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s dois 5 de J
-c£

Um intrigante, desalmado
inimigo do Governo Provi-
sorio, pôz em circulação o
boato de que o 5 de julho
seria cornmemorado com
uma festa de comidas no
palácio Itamaraty. Feliz-
mente, o sr. Oswaldo Ara-
nha pôz, «hontem, termo a
semelhante exploração.

Por nossa parte, conside-
ramos os 5 de julho como
datas salientes na histo-
ria da nossa democracia.
Relembram episódios dra-
maticos que, talvez, não se-
jam para se festejar, mas são,
seguramente, para se medi-
tar.

Temos muitas vezes re-
cordado, neste regimen no-
vo e pagão, os antecedentes
da lutacde idéas, procurán-
do que se não perca a lição
philosophica que todo facto
social comporta, aproveitan-
do os seus ensinamentos po-
liticos.

A primeira reivindicação
do que se chamava as "for-

ças politicas" contra o po-
der absorvente do presiden-
te da Republica exprimiu-se
no discurso Murtinho na
apresentação official da can-
didatura do sr. Affonso Pen-
na , O gesto dos magnates
dos partidos, não passando
despercebido ao publico,
comtudo, não o interessou
no debate.

A voz que, em seguida,
ecoou fundamente no senti-
mento nacional, foi a de Ruy
Barbosa, na campanha civi-
lista. O fragor de seus com-
bates desesperados durou
dez annos. A agitação popu-
lar cresceu como uma tem-
pestade em torno da perso-
nalidade cyclopica que forja-
va, com o seu gênio, os raios
da opinião publica. Coube ao
sr. Nilo Peçanha recomeçar
a batalha em proporções hu
manas, provando que o am
biente moral da Nação esta
va formado, não mais de
penderia de uma força ex-
terior, deslocando o seu cen-
tro de gravidade. Caminha-
ria por si, como um turbi-
lhão; varreria, num ímpeto,
terras e mares, realizaria a
obra que o paiz incorporara
definitivamente, como um
dos seus primordiaes direitos
a disputar. y

cerrar, por outros caminhos,
a luta politica.

Os trabalhos da morte não
puderam deter a torrente.

Não foi o celebre episo-
dio das cartas injuriosas at-
tribuidas ao sr. Arthur Ber-
nardes que envolveu o Exer-
cito na batalha. Quando mui-
tó, serviu para arrastar os ti-
midos e commodistas, por-
que, na realidade, o Exerci-
to estava como a Nação, in-
teiramente decidido a aba-
ter um systema politico, ca-
da vez mais enterrado no
arbítrio e na violência.

Os homens que exerciam
o poder no acceso do con-
flicto cumpriam um dever,
submettiam-se á fatalidade,
colhidos nas impossibilida-
des de um regimen conde-
mnado..

Os dois 5 de julho foram,
na verdade, duas explosões
sanguinolentas de uma luta
implacável, que se desenro-
lou até o fim, não obstante
os indivíduos de um e de
outro campo, arrastados na
corrente como destroços per-
didos.
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grande cruzeiro
io*X"do

Bem raciocinados os dois
5 de julho apparecem como
duas vagas alterbsas entre
muitas, numa tempestade
velha. A victoria final amai-
nou o vento, acalmou as on-
das, abateu a resaca. Mas,
na instabilidade das paixões
humanas, a bonança não pó-
de ser eterna, como não du-
ra sempre o máu tempo. Co-
gitemos, agora, de desarmar
os elementos, apaziguando
ódios, serenando furores.

A melhor receita para
festejar os 5 de julho seria,
pois, uma attitude de justiça
e de fraternidade. Os homens
foram pouca coisa nos acon1
tecimentos. Os seus erros
campearam de um lado e de
outro. Todos obedeceram,
cegamente, a um destino in-
clemente, que parecia empe-
nhado em confundir os es-
piritos, para humilhal-os na
imprevisão e no equivoco. •

Já agora, o essencial é que
a Revolução carregue de fru-
tos, como arvore bemdita, e
estenda uma sombra gênero-
sâ na soalheira, para que to-
dos os brasileiros possam re-
pousar em paz.
J. E. de MACEDO SOARES

.-

A COLOSSAL AERONAVE FOI RECEBIDA
EM S. SALVADOR COM EXPRESSIVAS MANI-
FESTAÇõES POPULARES — A SUÀ PARTI-

DA, HOJE, PARA ESTA CAPITAL
, dante do "Do-X",; o aos trlpu-
lantes do grande navio aéreo.

S. SALVADOR, 18 (Especial
para o "Diário Carioca" . — A
colônia portugueza. prepara fes-
tiva manifestação vaò almirante
Gago Coutinho, tripulante do"Do.X",. offerecendo-lhe um
banquete no Hotel Wagnec-e uma
recepção no Gabinete Portuguez
de Leitura. *j

RUMO AO RIO

S. SALVADOR., 18 (Es-
pecial para o 'piario Ca-
rioca") — Segujido decla-
rações, que obtíyemos do
próprio capitão"/;, Friedrich
Christiansen, cortimandante
do "DoX", a coíòssal aero-
nave germânica permanece-
rá, nesta capital, até amanhã
ás cinco horas, pára quando
está marcada a süa decolla-

0 caso do "Café

Pequeno"
Solucionada, em def initi-
vo, a rumorosa questão
A PALAVRA DO INTERVENTOR

SOBRE O ASSUMPTO

A refoniá da Policia
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Ha muitos que pretendem
que o primeiro 5 de julho
foi feito contra o sr. Epitacio
Pessoa, o segundo contra o
sr. Arthur Bemardes. Essa ê
a apparencia das coisas. Mas,
na realidade, o meteoro sur-
gido nos horizonte brasilei-
ros, em 1910, não podia
adivinhar um ou outro
desses presidentes. Quando
começou a campanha do sr.
Nilo Peçanha, ^ Nação já se
orientava no sentido revolu-
cionario e a compreensão
desse facto malquistou o che-
fe fluminense com o grande
bahiano que, pondo de mar-
gem a finalidade eleitoral,
ambicionava, então, precipi-
tar a guerra civil, para en-

CONGRESSO
FEMIHI»

A REPRESENTANTE DO
RIO GR-ANDE DO SUL

O general. Piores da Cunha es-
colheu a doutora Nathercia da
Cunha Silveira, para representar
o Rio Grande-do Siil no Congres-
so Feminista, a reunir-se no pro-
ximo sabbado, nesta capital.
O ALMOÇO DO ROTARY CLUB

Accedendo ao òonvite pessoal
que lhe foi feito, o dr. Baptista
Luzardo comparecerá, pessoaliuen-
te, hoje, ao almoço do Rotary
Club, em que a commandante da
policia feminista de Londres. Ma-
ry Allen, falará sobre o. próximo
Congresso- Feminista, a realizar-
se nesta capital.
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Junta de Sancções
Políticos da Republica Velha convidados a

apresentarem def esa
A Junta de Sancções, de accor-

do com o resolvido em sua ulu-
ma sessão, está intimando a apre-
sentar defesa nos processos mo-
vidos pela Procuradoria, os
srs.: José Vieira Machado, ex-se-
cretario da Fazenda do Espirito
Santo; Aristeu de Aguiar, ex-
presidente do mesmo Estado; co-
ronel Raymundo Sampaio, ex-
commanda.nte da Força PubLca
de Matto Grosso; Gabriel de
Paula Faria, dr. Manoel Paes de
Oliveira, ex-secretario do Interior
Justiça e Finanças, de Matto
Grosso, os ultimos para prestação
de contas.

Deu entrada na secretaria da
Procuradoria, o relatório da.Com-
missão de Syndicancias sobre ir-
reSridadJ na Fiscalização do
¦pn-rtri do Rio de Janeiro.

A se^iri foi ali recebida uma
qutixa de Fernando Atearno con-
tra n sr. Altino Arantes e outros,
tftèkm de terem se a poderá*
violentamente de *™ f 

ite ;
centes a terceiros, em feao ..--
Io. l

Pela procuradoria íoram envia-
d^Vtaterventor federal «.
Pernambuco ^ 

eKgia. o*
caminhados á P%Sj,iitt
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Capitão Friedrich Christiansen

RECIFE, 18 (Havas) — São se.
te horas e dez minutos. O Do-X
fez algumas evoluções sobre a ci-
dade e proseguiu viagem rumo á
Bahia.

RECIFE, 18 (Havas) — Infor-
-mações de ultima hora annun-
ciam que o "Do-X" foi obriga-
do a descer nas proximidades de
Maceió. Faltam pormenores.
SAUDAÇÃO AO POVO DE

PERNAMBUCO
Communicam-nos do gabinete

do director dos Telegráphos:"De bordo do "Do-X" foi
transmittido ao governo de Per-
nambuco .o seguinte radio:..."Interventor federal Recife —
Nesta hora em que cruzamos ma-
jesto.so céo pernambucano, en.
viamos ao nobre povo do grande
Estado nordestino, por interme^
dio de v. ex., as nossas melhores
saudações, (a. a.) Dornier, capi-
tão commandante "Do-X", tri-
pulação e passageiros".

V NA BAHIA

S.; SALVADOR,' 18 (Ha-
vas) — O "Do-X" chegou
ás treze horas e dez minutos.
Não voou sobre a cidade,
indo descer em Água de
Menino.

O ENTHUSIASMO PU-
BLICO

S. SALVADOR, 18 (Es-
pecial para o "Diário Cario-
ca") _ O "Do-X", 

que
partira de Maceió ás dez e
meia horas, chegou a esta
capital ás treze horas e dez
minutos, tendo gasto, por-
tanto, cento e sessenta mi-
nutos no longo percurso que
nos separa da capital ala-
goana. 9

A colossal aeronave es-
tá ancorada em Água de Me-
nino, a cem metro sdo cáes.
A tripulação tem recebido
muitas visitas de cumpri-
mentos. A* hora em que te-
legraphamos, enorme multi-
dão se comprime no cáes do

porto, admirando o gigan-
tesco hydro-avião.
HOMENAGENS Á CHRISTIAN.

SEN E A GAGO COUTINHO
S. SALVADOR, 18 (Especial

para o "Diário Carioca" — A
colônia allemã desta capital dará,
hoje, á noite, no Club Germania,
uma grande recepção ao capitão
Friedrich Christiansen, comman

A situação no Peru

gem rumo á capital espirito-
santense.
O "Do-X" AMERÍSSARA'

NA .ENSEADA" DE
BOTAFOGO

•' 'Ja','

Quando da suaf ohegada a
esta capital, o 

"Dfo-X", de
accordo com o que,' está de-
terminado, ameMSsarâ na
enseada de Botafogo, em
frente ao Pavilhão]de Rega-
tas. Este pavilhão ficará des-
tinado ao mundo^pfficial e
aos que forem poradores de
convites especiaeslf:;
EVOLUÇÕES-ísésliÈ' EBr,.

TA CAPITAL E
NICTHEROY V.

Amanhã, á tarde, para
quando está marcada a che-
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Adolpho Bergamini
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. Almirante Gago Coutinho

gada do "Do-X", a esta ca-
pitai, a possante aeronave,
antes de ámerissar, fará evo-
luções sobre a cidade e tam-
bem sobre Nictheroy.

Instituto dos Docentes
Militares

Em sua sede-social, á rua 7 de
Setembro, 209, esse instituto rea-
liza^hoje, 19, ás 16 horas, a en-
trega'das medalhas conde de Li-
nhares e conde de Anadia, aos
dois alumnos da Escola Militar e
Escola Naval, os mais distinetos
entre os que completaram o cur-
so em 1929.

Precederá a cerimonia a inau-
guração do retrato do emxo. sr,
general .Leite de Castro, ministro
da Guerra, na sala das sessões.

O DIÁRIO CARIOCA, desejoso
de informar, seguramente, ao pu-
blico a respeito do caso do café
em chicaras, cujas noticias pu-
blicadas pelos jornaes, até honr-
tem, eram as mais desencontra-
das, foi ouvir o sr. Bergamini
sobre o assumpto.

Com a habitual solicitude e
bom humor com que attende sem-
pre aos representantes da impren-
sa, o interventor carioca, mais
uma vez, nâo obstante seus gran-
des affazeres, naquelle momento,
prornptificou-se a responder-nos.

E as declarações de s. ex. aò
DIARIÔ CARIOCA nâo deixam
duvidas sobre a solução def ini ti-
va, do caso, com a publicação do
decreto de ante-hontem, sob nu-
mero 3.552.

Sr. interventor, o DIÁRIO I
tKS.RlôeA; "terido^por .-'norma—.sü
informar a verdade aos seus lei-
tores, e em virtude das noticias
hoje, publicadas acerca do caso
do caíé em chicaras serem as mais
desencontradas; pede a v. ex. sua
paTâvra sobre o assumpto.

O caso do café está felizmen»
te resolvido — de accordo com o
decreto hoje publicado — é o que
af firmar posso ao seu jornal.

Mas, fala-se, por ahi, que ha
descontentamento por parte da
classe dos botequineiros em virtu-
de de ter sido decretado por v.
ex., o imposto especial de 1:500$
e não 1:000$000, conforme alvitre
da commissào que estudou o
caso.

Se o descontentamento du
classe é apenas o de haver o In-
terventor a.ugmentaeto de 500$000
o imposto a que se refere, é, pelo
motivo que vou expor, um des-
contentamento que não tem ra-
zão de ser. V

A' commissão — continua s.
ex. — competia estudar e apre-
sentar parecer sobre a questão,
o que fez, como todos sabem.
Mas, arbitrar o "quantum" da
taxa a ser cobrada isso é da com-
petencia do interventor que, nes-
te momento, maneja os dois pode-
res: legislativo e executivo. At-
tribulr á commissão um bal poder,
seria dar-lhe as funeções de or-
gão legislativo.

Felizmente — concluiu s. ex.
— o caso está resolvido, e creio
que a contento de todos os inte-
ressados.

Têm ahi os leitores do DIÁRIO
CARIOCA o que ouvimos do in-
terventor do Districto Federal.

Realiza-.se, amanhã, a ultima conferência
na Escola de Bellas Artes

FALARÃO OS DKS. OLYNTHO NOGUEIRA
E RODRIGUES CAO'

Na Escola de Bellas Artes rea-
liza-se, hoje, ás 20 1|2 horas, a
ultima conferência da série orga-
nizada pelo dr. Baptista Luzardo,
em tomo da grande reforma por
que está passando a nossa policia.
A tribuna será oecupada por dois
conferenoistas: os drs. Olyntho
Nogueira e Rodrigues Caó.

O primeiro foi, certamente, o
elemento que mais collaborou na
organização do projecto da refor-:
ma, technico que é de policia, ten-
do desempenhado as funeções de
secretario geral da commissão de
elaboração do trabalho ora em
vias de conclusão.

O segundo, medico legista, figu-
ra conhecidisslma dos nossos cir-
culos scientificos e soeiaes, íol,
igualmente, um collaborador pre-
cioso da reforma.

Falarão, ambos, pois, çom inne-
gavel autoridade, ao publico an-
sioso de conhecer a grande obra
emprehendida pelo dr. Baptista
Luzardo.

O dr. Olyntho Nogueira Illus-
trará a sua palestra com algumas
demonstrações praticas dos mo-
dernos niethodos de policia scien-
tifica — thema esse de sua con-
feiencia — mostrando o que será,
dentro de próximos dias, a policia
do Rio de Janeiro, digna de hom-
brear com as dos paizes mais
adiantados do mundo. Mostrará o
dr. Olyntho Nogueira, de inicio, o
que tem sido a nossa corporação
policial, do ponto de vista admi-
nistratlvo e technico: — uma
grande desorientação empírica, á
serviço da politica partidária. De-
monstrará todos os absurdos da
actual organização, realçando os
prejuizos delia decorrentes, não só
para a sociedade, em geral, como
tambem para os cofres públicos,
onerados por despesas supérfluas,
que uma organização perfeita
supprlmirá com vantagens para a
própria policia.

A segunda parte de sua interes-
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Dr. Olyntho Nogueira
prensa, o dr. Baptista Luzardo,
chefe de policia recebeu o seguin»
te officio:

"Exmo. sr. Baptista Luzardo,
m. ò. chefe de policia.

A Associação Brasileira e Im-
prensa, sempre vigilante na defe-
sa do principio da liberdade da pa-'í>.vra escripta, registra com prazer
o que disse v. ex. na entrevista
publicada hontem: "sempre fui
cor. trario a qualquer medida coer-
citiva da liberdade de pensamen-
to", e adiante, quando explica
que o governo procura obter a col-
laboração dos jornalistas, "que
nem de leve significará a renun-
cia ao direito da critica objectiva,
do livre exame de todos os actos
da autoridade' publica". Sendo

mnte palestea,-.^á...uj^^
tração curiosissima do que vae ser
a policia carioca depois da refor-
ma. O dr. Rodrigues Caó falará,
tambem, sobre a Escola de Policia,

Do dr. Herbert Moses, presiden-

A. B. I. sempre "pügthou, "êstáse'
rejubila, consignando que v. ex.
exerce as altas funeções de que se
acha investido, mantendo tão no-
bres pontos de vista. Saudando
v. ex., deixe-me, pois, felicital-o.

da Associação Brasileira de Im-' (a) Herbert Moses, presidente".

Âs construcções na-
jaès da França

O si*. Herriot quiz deixar
a presidência do grupo

radical-socialista

Aristeu Aguiar, ex-presidente
do Estado do Espirito Santo

forem cabíveis, foi enviado ao Mi
nisterio da Fazenda o relatório

Es srs. Eurico Souza Leão, Ramos oa ^ dQ Thesouro N?-
dl Freitas e outros, já condemna Deiega 

^ ^^ do
dos pela Junta. -^ _ pr0. offerece base para qualquer jul-

Para aue sejam tomadas as ptv to ^ Junta.
ISt aimínistraüvas. oue gamento da

Foi descoberto, em Are-
quipa, um "complot"

terrorista !
LIMA, 18 (Havas) — Infor-

mam de Arequipa que acaba de
ser descoberto, ali, um "complot"
terrorista. Presos os cabeças do
conluio, acabaram por confessar
que pretendiam fazer voar pelos
ares o comboio de tropas que de-
via chegar a Arequipa, amanhã.

BUENOS AIRES. 18 (D. C.) —
Noticias procedentes de Arequi-
pa, rio Peru, informam, que aca-
ba de ser descoberto, ali, um
"complot" terrorista, cujos ca-
becas foram presos.

0 assumpto só poderá
ser resolvido depois de
apresentado novo rela-

torio
Querendo obter qualquer solucSo

do pedido de Rrlvlleglo que, por
procuração de Frank George Baun,
de S. Francisco de Califórnia, apre-
sentaram os agentes de privilegio
Monse e Harris, desta capital, para
a. Invenção de aperfeiçoamentos nos
systemas de transmissão de energia
electrica a altas voltagens o grandes
distancias, requereram ellas ao mi-
nlstro do Trabalho as providencias
necessárias, no sentido de serem
attendidos.

Verificado, porém, qne o assum-
pto só poderá ser resolvido epols
que os interessados apresentarem v.m
novo relatório com as suggestües
apontadas pelos examinadoras do in-
vonto, conlorme o despacho publi-
cado no orgfio official, resolveu o
sr. Lindolfo Collor que elles devem
aguardar opportunidade.

Â situação financeira
do Estado do Rio e o

decreto do general
Menna Barreto sobre

as apólices
Alguns jornaes já commenta-

ram devidamente o decreto do
general Menna Barreto, inter-
ventor federal do Estado .do Rio,
mandando considerar sem eífei-

Sr. Edouard Herriot

A campanha eleitoral
na Hespanha

Foram escolhidos os can-
didatos radicaes-socialis-
tas, republicanos da di-

reita e communistas
MADRID, 18 (HAVAS) — In-

formam de Valença que os radi-
caes-sociallstas decidiram Ir ás
urnas separadamente, apr^en-
tando cinco candidatos. São ei-
les os srs. Lerroux, actual minis-
tro do Exterior, Azana,. Juan Bar-
tual, Sancheti Banos e SisgraJo--
Blasco.

A direita republicana, por sr a
vez, apresentará como candiditos
os srs. Mariano Gomez, reitor da
Universidade; Rafael Gulrro Nice-
to e o chefe do governo, sr. Al-
cala Zamora, além de sete ou-
trás personalidades.

MADRID, 18 (HAVAS) — O
grupo communista, reunido em
assembléa, resolveu tomar parte
nas eleições e apresentar lista
completa de candidatos, em nu-
mero de doze.

O partido fez um appello ao
bloco oper?,rio ç camponez.

-
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PARIS, 18 (HAVAS) — Depois
de conhecido o resultado da vo-
tação do projecto das constru-
cções navaes constantes do pro-
gramma 1931-1932, o sr. Heriot
protestou vivamente contra a atu-
tude de cerca de quarenta mem-
bros do grupo, radical-socialista,
que se associaram aos socialistas
e votaram contra o texto.

O sr. Herriot declarou que
achava que devia deixar a presi-
de-ncia do grupo, mas os amigos
procuram dissuadil-o desse inten-
to.

E\ porém, fora de duvida, que
.«»««,«.«««..»«..«, «,.,„....««........ .,-... —. um incidente será tratado na oru-
to o acto do sr. Plinio Casado so- xima reunião do grupo parlamen-
bre a emissão de apólices ao juro tar radical-socialista.
de 8 %, destinada ao resgate da
divida fluetuante do Estado.

Parece, entretanto, que nem
todos os nossos collegas entende-
ram bem o sentido e os. effeitos
práticos do actò-do general in-
terventor, o que, estabeleceu cer-
ta confusão no 'espirito dos que
acompanham o desenvolvimento
dos trabalhos de s. ex. em favor
da restauração financeira do vi-
zinho Estado.

O DIÁRIO CARIOCA, em seu
numero de amanhã, publicará,
por isso, algumas interessantes
informações, colhidas em boa
lonte, sobre o assumpto, com os
dados precisos, exactos e seguros,

O sr. Carlos Cavaco dei-
xou de fazer parte da di-
recção da "A Barricada"

O nosso confrade sr. Carlos Ca-,
vaco pede para noticiarmos que,
devido ao serviço excessivo que
tem no Ministério do Trabalho,
que lhe toma todo o tempo, dei-
xou de fazer parte da direcção
do pamphleto "A Barricada",

O brilhante quinzenario, que
appareceu ha poucos dias com
suecesso, continuará a circular,
dentro do mesmo programma, sob
a orientação de nosso collega

Américo Palha.

FUCIULHAS
"NO PETIT TRIANON"

Disse Fernando a Felinto:
"Quem sabe lá sc o Jachttho..
Tãoi correcto e tão cortei,
Imitando o outro livreiro,
Não nos legou seu dinheiro
No testamento aue fez?.,.'
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"III AI?IA rAlilíWA" -nerações levadas a effeito, nessaD1AKIU ^AlílU^n da admlnlstraç&0 durante o
ncmicbnAç\^rmÀ»ÍNxi?-:. 77 mencionado período, tenham obe-

decido a motivos ponderáveis, ha-
jam attendido a superiores inte-
resses da causa publica.

Por isso mesmo, todavia, não se
compreende que se lhes tenha re-
cusado a justificação plena em que
redundaria' qualquer prova bem
provada de taes circumstancias.

Envolvem-nas, talvez, na opi-
niâo dos actuaes governantes, des-
dobramentos do principio, cuja vi-
ctoria se propalou,- de um rigoroso
expurgo do apparelho judiciário
em todo o seu conjuneto. E' isso,
no emtanto, muito vago e theori-
co. Em cada hypothese de máo
serventuário, deviam objectivav-
se as razões do respectivo afãs-
tamento.

Assim, porém, nâo se fez, devi-
do naturalmente a uma sòffregui-
dão que nada legí\nava. E effci-
to irremissivel dessa falta de ho-
nestidade, indispensável apparato
em torno a deliberações cuja ódio-
sidade é sempre fatal, será gran-
de numero dos tabelliães, escrivães,
escreventes, officiaes demittidos,
ficarem á espera da restauração
total da ordem juridica e judicia-
ria, para pleitearem a reconquista
de seus officios — expectativa que
esse acto, precisamente, do gover-
no revolucionário, a favor da jus ¦
tissima pretensão de Victor Ribei-
ro de Paria, veiu, agora, acoroçoar.

Não terá a pobre fazenda nacio-
nal, hoje tão por baixo, de soffrer.
mais tarde, as conseqüências des&e
erro ?

BÜCCURSAES:
Vlctorla — Rua Io do Março, 46

sob - Representante: R. -Podolsky
São Paulo — Rua Barão de Ita-

pctlninga, 52, 3° andar. — Repre-
sentante: Arlovaldo Barbosa.

AGENCIAS, VIAJANTES E CO-
BRADORES:

São agencias autorizadas: Empre-
su de Publicidade a Eclectica, WHI.
Forelng Advertlsing, Empresa Ame-
rlcana, Publicidade, Tote Ltda.. Em-
presa Commissarla Ltda., Feiippe do
Lima o Empresa Commerclal Brasil
Ltda.

Sâo viajantes autorizados a rece-
ber assignaturas e matéria retribui-
('•»¦ í-justo Fernandes. José de
Freitas, G. L. Bruno. dr. Porphlrlo
Henriques Filho, Antônio Franco,
Romunldo Perrota. Alcindo Perrlni
da Cruz, Abel Braga c Rosenburg
Gonçalves da Silva.

Encontra-se em viagem pelo In-
lerlor do paiz como Inspector dos
vlajautes o sr. R. Podolsky.

S5o cobradores autorizados: Lou-
ranço Amaral e Belisario Ferreira
Juulor.

"CORRESPONDÊNCIA

Toda a correspondência com va-
lores ou sobro assumptos que cn-
tendam com assignaturas. remesai.-
do Jornal, publicidade retribuída e
outros de Interesse da administra-
ção deve ser dirigida ao gerente do
"DIÁRIO CARIOCA".

Sopremo Tribunal Federal
53a sessão, em 18 de junho de 1931
Presidência do

Avisamos aos nossos aiuiun-
ciantes que nâo recebemos pu-
blicidatíe por intermédio da
Agencia 3. Walter Thompson,
por considerarmos prejudicial
aos interesses nossos e de nossos
clientes.

"QE UM EXTREMO A OUTRO
Estava escripto — como diria

um musulmano — que Little Es-
ther, para demonstração definiti-
va de que somos um paiz de bas-
baques, se fixaria por muito tem-
po na ordem do dia carioca.

Inicialmente, custou multo "mais
do que fora licito esperar-se, o "es-
clareclmento", desse caso, o "acla-
ramento" das duvidas que á volta
do mesmo surgiram — phenome-
no, aliás, compreensível, dada a

Hernani Gitahy
Convidamos o sr. Hcrnaul

Gitahy, da Agencia tle Publi-
êtiyões Forense, a vir entender-
se com a Gerencia deste jor-
nal, sobre contas i}e editacs, jâ
recebidas pelo mesmo.

Tópicos do "Diário"
¦

côr da respectiva protagonista
Parecia, emfim, encerrado, liqui-1 Banco Hypothecario do Brasil

Edmundo Lins — Procurador
geral da Republica, o sr. minis-
tro Bento de Paria — Süb-secre-
tarlo, dr. Theophilo Gonçalves
Pereira.

A's 12 1|2 horas, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os srs.
ministros Hermenegildo de Bar-
ros, Arthur Ribeiro, Soriano de
Souza, Cardoso Ribeiro, Firmino
Whitaker Pilho, Eduardo Espi-
nola, Plinio Casado e Carvalho
Mourão.

Deixou de comparecer com
causa justificada, o sr. ministro
Rodrigo Octavio.

Foi lida e approvada a acta da
sessão anterior e despachado to-
do o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS
APPELLAÇÕES CÍVEIS

(Embargos)
N. 4.783 — Amazonas — Em-

bargos de declaração) — Relator,
o sr.. ministro Arthur Ribeiro —
Emblrgantes: Gunzburger «Ss C.
Foram rejeitados os embargos
por nada haver a declarar, una-
nimemente.

N, 4.978 _ Rio de Janeiro —
Relator, o sr. ministro Edmundo
Lins — Revisores, os srs. minis-
tros Hermenegildo de Barros e
Eduardo Espinola — Embargan-
tes: Eugênio Corrêa da Silva e
sua mulher — Embargado: Ze-
ferino Duarte e Silva. Foram re-
jeitados os embargos, unanime-
mente.

N. 5.124 — Districto Federal —
Relator, o sr. ministro Rodrigo
Octavio — Revisores, os srs. mi-
nistros Cardoso Ribeiro^ e Soria-
no de Souza — Embar<rantes:
Amilcar Sérgio Velloso Peder-
neiras e outros — Embargada: a
União Federal. Deixou de ser
julgada por não ter, comparecido
o sr. ministro relator.

AGGRAVOS BE PETIÇÃO
(Embargos)

N 4972 — D. Federal — Rela-
for, o sr. ministro Hermenegildo
de Barros — Embargante: o

sr. ministro ticionario: Jorge Alberto de Oli-
veira -4 Julgaram prejudicado o
pedido de revisão, por já ter o
peticionario cumprido a pena,
unanimemente. .

N. 2.738 — D. Federal — Rela-
tor, o sr. ministro Plinio Casado
— Revisores, os- srs. ministros
Arthur Ribeiro e Bento de Fa-
ria — Juizes da turma, os srs.
ministros Soriano de Souza e
Cardoso Ribeiro — Peticionario,
Assem Ali. Indeferido o pedido
cie revisão, unanimemente.

N. -2.883 — Minas Geraes —
Relator, o sr. ministro Plínio Ca-
sado — Revisores, os srs. minis-
tros Arthur Ribeiro e Bento de
Faria, — "Juizes da turma, os srs
ministros Soriano de Souza e
Cardoso Ribeiro — Peticionario:
VÍsente Rodrigues. Indeferiram
o pedido de revisão, unanime-
mente. *"'

N. 2.923 — Districto Federal —
Relator, o sr. ministro Rodrigo
Octavio — Revisores, os srs. mi-
nistros Soriano de Souza e Car-
doso Ribeiro — Juizes da turma,
os srs. ministros Firmino, Whita-
ker Filho e Plinio Casado — Pe-
ticionarlo: José Alves. Adiado o
julgamento por não ter compa-
recido, com causa justificada, o
sr. ministro relator.

N. 2.934 — S. Paulo — Relator.
o sr. ministra Carvalho Mourão
— Revisores, os srs. ministro?
Hermenegildo de Barros e Eduar-
do Espinola — Juizes da turma,
os sis. ministros Olinio Casado e
Arthur Ribeiro — Peticionario:
Resslon Abojabra. Dqram provi-mento a revisão, para absolver o
peticionario, unanimemente. Com
relação a revisão n. 2.967 em queé peticionario Elias Attie, defe-
riram "in totum" o pedido paraabsolvel-o, contra os votos dos
srs. ministros Carvalho Mourão
e Plinio Casado que deferiram o
pedido somente em parte, parareduzir a pena ao gráo minimo.

Encerrou-se a sessão ás 16 ho-
ras.

0 sr. João Guimarães
e o Conselho Cônsul-
tivo do/Estado do Rio

Entre o general Menna Barre-
to e o dr. .João Guimarães, fo-
ram trocadas as seguintes car-

"Nictheroy, 8 de junho de 1931
— Illtno. sr. dr. João Guimarães
—- Attenciosas saudações — O
Estado do Rio de Janeiro, por
meu intermédio, pede o concurso
do seu illustre filho, dr. João
Guimarães para, como membro
do Conselho Consultivo, auxiliar
a obra de sua reconstrucção.

Certo de que não negará sua
necessária cooperação ao seu Es-
tado e á Pátria, subscrevo-me,
seu admirador attento — Gene-
ral Menna Barreto".

h-m ¦ I » i 

NOITE DE DESPEDIDA
E ÃO CO»¦UTiTTrkTv T -g "rjsY T"!

TTÒLKPATHIA LEGISLATIVA
Ao tempo do prefeito Prado

Junior, foi objecto de reparo estar
) sr. Agache a manipular em Pa-
ris os seus planos de remodelação
urbanista da nossa capital. As
objecções suscitadas a esse metho-
do de reconstruir uma cidade á
distancia eram, indiscutivelmente,
procedentes. Allegava-se com ra-
v,ão que a obra do urbanista de-
pende tanto da ambiehciá a que
se destina, que dlflicilmente te-
clínicos e artistas mergulhados sob
as influencias da Cidade Luz con-
seguiriam criar alguma coisa em
harmonia com as condições pe-
cúliáres do melo sub-tropical da
metrópole da Guanabara. Se isso
era exacto no caso da renovação
da cidade, ainda, muito mais o é
guando se trata da reconstrucção
das nossas instituições politica-,,
iltie parece vae ser tambem reali-
íada além das nossas fronteiras.

dado por uma vez. E eil-o que de
novo se impõe á attenção do jor-
nalista, com aspectos de um im-
previsto absoluto.

E' que o advogado Oiympio de
Carvalho, nomeado tutor da bai-
larina norte-americana, intimou
uma brasileirinha de egual pi-
gmen tação, em quem a companhia
de revistas do Rialto depositava
enormes esperanças de êxito nos
dominios da choreographia exoti-
ca e rébarbátiva, a deixar de in-
culcar-se imitadora, discípula, ou
coisa equivalente, de Little Esther.

Positivamente, somos um paiz de
maravilhas. Não nos bastavam
magistrados que se obstinam em
desviar da vida do palco preti-
nhas forasteiras. Temos, ainda,
quem, investido da funeção de fis-
calizar e, regulamentar o sapatea-
do maluco de qualquer meteca, se
opponha a que uma nossa patri-
cia jogue as gambias côr de café,
tambem, com egual desenvoltura,
pretenda vantagens eguaes da
malsã curiosidade do grande pu-
blico.

E passámos, assim, de um polo
para o outro. Hoje, as nossas auto-
ridades, além de permittirem as
exhibições da cabrochinha yankee,
prohibem que as nossas lhe façam
a mais vaga espécie de concurren-
cia.

Como exemplo de protecclonis-
mo ás avessas, não é fácil desço-
brir-se coisa melhor. ,

Pelo menos é isto que se dépre-
ende da noticia de que o sr. João
Cabral segue para Buenos Aires,
afim de elaborar ali, com o sr.
Assis Brasil a futura lei eleitoral.
Sendo esta a base sobre a qual de-
ve assentar a machinaria da fu-
tura constituinte e sendo tambem
claro que de uma lei eleitoral ds-
leituosa redundarão para o regi-
men nascente vicios originaes,
comparáveis ou maiores que os do
regimen extineto, é evidente a ex-
travagancia desse methodo telepa-
thico de legislar. Uma lei poliiica,
como o estatuto eleitoral, só pôde
ser elaborada convenientemente
sob a influencia das -correntes de
opinião, das idéas e das aspirações
do' povo a que ella vae servir d»
instrumento para a expressão da
sua vontade civica. Como é, pois,
possivel traçar as regras do nosso
systema representativo 'em um
ambiente exótico, onde os legisla-
dores, completamente alheiados do
contacto immediato da opinião
publica, brasileira, vão redigir á
nossa revelia e sem levar em con-
ta os nossos pontos de vista á lei
que será o prelúdio da obra rcor-
ganlzação politica da nação e da
qual depende para bem ou para
mal todo o trabalho da futura
constituinte ?

O TEMPO
Previsões para o periodo de 14
horas de hontem. ás 18 horas dc

hoje
Districto Federal e Nictheroy —

Tempo : em geral instável. Tem-
peratura : estável á noite; ligeira
ascensão de dia. Ventos : varia-
veis.

Estado do Uio de Jauriro —
Tempo : instável, ainda sujeito a
chuvas a leste. Temperatura : es-
tavel á noite; ligeira ascensão de
dia.
SERVIÇO ESPECIAL PARA O
TitAJJKCTO RODOVIÁRIO RIO-

S. PAULO
Previsões para o periodo das 18
horas dc hontem. ns 18 horas de

hoje
Tempo: instável. Temperatu-

ra : estável á noite; ligeira ascen-
são de dia. Ventos : variáveis, com
possivel predominância dos do
quadrante sul.

ACTOS & FACTOS
Despachou, hontem, com o ehete

do governo, o tilniiratite Protogenes
Guimarães", ministro da Marinha,
nao tendo comparecido ao despn-
cho. por se achar enfermo, o gene-
ral Leite de Castro, titular da pas-
ta da Guerra, o qual enviou cs de-
cretos do respectivo Ministério por
intermédio do cheíe do seu gabine-
te. coronel Democrito Barbosa,

Com o sr. Getulio Vargas confe-
rendou o ministro Afranio de Mello
Franco, do Exterior.

Embargada, a Fazenda Nacional.
Foram rejeitados os embargos,
para confirmar o açcòfdão em-
bargado. unanimemente.

N, 5.164 — D. Federal — Rela-
tor, o sr. ministro Hermenegildo
de Barros — Embargante: a
Companhia de Seguros Sagres —•
Embargado, Carlos Frederico
Oberlander Preliminarmente não
tomaram conhecimento dos em-
bargos, por inadmissíveis na es-
pecie, unanimemente.
CONFLICTO DE JURISDICÇAO

(Embargos)
N. 620 -— Districto Federal —

Relator, o sr. ministro Hermene-
gildo de Barros — Embargante,
José Lira — Embargado, José
Vasquez: Ferro. Rejeitaram os
embargos, unanimemente.

REVISÕES CRYMINAES
N. 1.974 — -S. Paulo — Relator,

d sr. ministro Soriano de Souza
Revisores, os srs. ministros

Cardoso Ribeiro e Arthur Ribei-
ro — Juizes da turma, os srs. mi-
nistros Firmino Whitaker Filho
è Eduardo Espinola — Feticiona-
rio: Sebastião Teixeira. Deram
provimento ao recurso para an-
ntillar o processo, contra os vo-
los dos srs. ministros Arthur Ri-
beiro e Firmino Whitaker Filho,
que julgavam improcedente o
pedido.

N. 1.982 — S. Paulo ¦— Relator,
o sr. ministro Eduardo Espinola
—- Revisores, os srs. ministros
Hermenegildo de Barros e Fir-
mino Whitaker Filho — Juizes
da turma, os srs. mipistros Pli-
nio Casado e Carvalho Mourão.

Peticionario: Antônio Vital j
Ferreira. Julgaram improcedente
o pedido, contra os votos dos srs.
ministros Firmino Whitaker Fi-
lho e Plinio Casado, que deferiam
em parte, para reduzir a pena ao
gráo ¦ minimo.

N. 1.984 — Pernambuco — Re-
lator, o sr. ministro Soriano de
Souza — Revisores, os srs. minis-
tros Cardoso Ribeiro e Arthur
Ribeiro — Juizes da turma, os
srs. ministros Firmino Whitaker
Pilho e Eduardo Espinola — Pe-
ticionario: José Ferreira da Sil-
va. Julgaram prejudicado o pe-
dido, por já ter o peticionario,
cumprido a pena, unanimemente.

N. 2.178 — Minas Geraes —
Relator, o sr. ministro Eduardo
Espinola — Revisores, os srs. mi
nistros Arthur Ribeiro e Cardoso
Ribeiro — Juizes da turma, os
srs. ministros Firmino Whitaker
Filho e Plinio Casado — Peticio-
navio: Moysés João da «Silva —
Julgaram improcedente q pedido,
contra os votos dos srs. ministros
Eduardo Espinola e Firmino
Whitaker Filho, que não toma-
vam conhecimento do pedido.

N. 2.263 — Rio Grande do Sul
— Relator, o sr. ministro Eduar-
do Espinola — Revisores, os srs.
ministros Plinio Casado e Arthur
Ribeiro — Juizes da turma, os
srs. ministros Carvalho Mourão
e Hermenegildo dc Barros — Pe-

Ma capital do Rio \
Grande do Noríe

Assaltaram e atearam
í"o£o ao estabelecimento

NATAL, 15 (Pelo avião) — Es-
tá se concluindo o inquérito pró-cedido pela. policia em relação ao
incêndio provocado por tres au-
daciosos gatunos, no estabeleci-
mento da firma Oiympio Tavares
Si Cia.

O facto què o DIÁRIO CARIO-
GA divulgou detalhadamente, oc-
correu em dias de maio findo. Os
larápios,;.-após penetrarem, á noi-
te, ,nesse estabelecimento, e rou-
barem valores em dinheiro, atea-
ram íogo ao prédio, de tal forma
que somente ficaram de pé as
paredes.

Presos no dia seguinte, os me-
liantes confessaram o roubo com-
mettido .adeantando que sómen-
te a uni descuido, foi que, provo-
caíam o incêndio.

Para melhor operarem, haviam
acendido um monte de papel, no
interior do estabelecimento. Na
precipitação da fuga esqueceram-
sé de apagar as chammas, o qus
determinou o completo siniu-
tro.

"Campos, 14 de junho de 1031
— Exmo. sr. general Menna Bar-
reto, Dnr. interventor do Ejcatíü
do Rio de Janeiro — Somente,
hontem, tive a honra de receber
a carta dc 8 deste mez, na qual
v. ex., em expressões multo des-
vanecedoras e: que agradeço, se
dignou convidar-me para cqnsti-
tuir, com illustres fluminenses de
sua livre escolha, o Conselho
Consultivo do Estado.

Os objectivos determinados nó
decreto que instituiu aquella cor-
poração, ratificados em seu con-
vite, visando exclusivamente a
obra patriótica de reconstrucção
do Esttàdo, forçam-me a desistir
do propósito, em que me vinha
mantendo, de afastar-me em ab-
tíoluto da vida publica.

E aceito a distineção que por
v. ex. me é conferida, não re-
cusando a minha, cooperação,
ainda que sem valia, no serviço
de nieu Estado e da Pátria..

Levarei commigo a orientação
de alheitur-me dos assumptos em
que se' empenhem os interesses
partidários ou pessoaes, mas de
attender exclusivamente aos su-
periores imperativos da adminis-
tração dos públicos negócios e as
legitimas aspirações da eollecti-
vidade.

Na próxima semana, terei o
prazer de solicitar de v. ex. , a
honra de receber-me em palácio,
para agradecer pessoalmente a
commissâo de que me vae invés-
th* e ratificar os meus intuitos
aqui exarados. Com subido apre-
ço, assigno-me, de v. ex! att",
admor. agrad". — João Guima
rães".

Por motivo de sua próxima..par-1 nome de seus collegas/-o sr. Achil-
(ida paia outros postos, Monse-' le Barcianu, o ferecendo a horn*.
nhor Egidio Lari, que aqui vinha nagem aos dois distinctos cuplo-
desemnenhahdo as -iuneções de matas.
Au-ffi dàShciatâa Apostou- Disse 

^m^e 
com que o-

ca, e o ^^|»SÍ1? Snvi^r^piísêntesl1 tteaqu exercia, o cargo de consljiei- ^ ^ del ambos nos novo!.rp da embaixada dsFi anca, re »¦ 
& Qg leVfl Q dcsünQ

ceberam, hontem, uma significa, J 
lòhiatiCQ;tiva homenagem dè seus collegas Em segulda( ergueu-se Monse-

do Corpo Diplomático . ,| nhor Lari> quo agracJeceu a fome-
. Monsenhor Lari foi, recente-. Jmgem de que era aJvo e maniies-
mente, promovido á dignidade ae lou Q pesar que ^xpèrimeàia em
arcebispo titular de Tyro, com deixar os scus amigos ali reuni-
funeções de Delegado Apostólico, dos e 0 nosso paiz> üc ^ jtva
ria Pérsia, e deverá partir a 29 do t£0 grata recordação. Ao terminar
corrente, no "Giulio Cesare", e o, 0 .j-eu discurso fez um brinde á
condo de Robien foi transferido, felicidade de cada um dos pre-
para o Quai d'Orsay, oride vaej sentesi
chefiar a secção da Liga das Na- Discursou depois o Conde de
ções, devendo embarcar amanhã,] Robien, que, pela sua parte, agra-
20. no "Lutetia". j decéti a delicada homenagem com

Consistiu essa homenagem aos] qUe o obsequiavam os membros
dois distinetos diplomatas que'õo Corpo" Diplomático, e, em es-
ros Irão deixar breve, em um al- pecial, aos srs. Charles Redarõ e
moco, realizado no Automóvel Michel Bojarski, que haviam to-
Club' e no qual tomaram parte, mado o encargo de organizar a
os srs drs Woifgang Dittler e R.1, bella festa, concluindo por le-
Midlén conselheiros! da legação- vantar a sua taça pela felicidade
da- Allemanha* F. Ried. secreta- dos manifestantes e pela prospe-
río da mesma legação; dr. Heitor ridade do Brasil.
Ghivaldo, li» secretario da em-! A seguir, levantou-se o sr. J.

IMPRESSA m
ÜI à

O caso das promoções
a segundos escriptiit-

rarios
O DIÁRIO CARIOCA publicou

ha dias uma nota em torno das
promoções que deveriam ser fei-
tas na Imprensa Nacional para
o preenchimento de vagas de se-
gundos escripturarios ali existen-
tes. Recebendo em boa fé infor-
mações que foram trazidas á
nossa redacção, longe estávamos
de suppor que se tratasse apenas
de inverdades, que a nossa repor-
tagem mais tarde constatou, ou-
vindo os próprios funecionarios
daquella repartição que nos pro-
curavam para contestar o que íoi
publicado.

Na realidade, o sr. Barros Cas-
sal, julgando inadiável o pr^en-
c.himento das vagas em questão,
fez uma .declaração aos funccio-
narios concitando aquelies que se
julgassem com direito á promoção
a apresentarem memorial expon-
do esse direito. Nâo é possivel
admittir critério mais liberal.
Certamente os maldlzentes não'
estavam acostumados com* esses
processos e pretendiam talvez
obter a promoção pelos meios que
vigorava no regimen passado. A
época do "pistolão" désappare-
ceu, porém...

ter a minima preoecupação de
fundamentar esse acto, nenhum
cios eminentes homens que o com-
põem terá reflectido na probabih-
dade de obterem análogas reivm-
dicações outros serventuários de
justiça, exonerados summariamen-
í.c dc 24 de outubro para cá?

Admittimos. queremos acreditar
que algumas, pelo menos, das exo-

JUAÒ ADIANTA A EXPERIEN-^ 
CIA ALHEIA...,» «.„„:„,„„,. ,i„ „,,„,.,,- n «o- A Embaixada dos Estados Uni-Gostaríamos de apuiar o se- rJos (|a Amerlca , coraniunicou ao

guinte : ao decidir o governo pro- Ministério das Relações Exteriores
visorio que seria reintegrado o se- a próxima visita dos,srs. Max Kis-

, ¦«,•;,«-«,. Pih-;,.,, Ar, iPii'i'1 t-i-i link Jr. e C. E. Cooley, Inspectores
nhor Victor Ribeiiq de Faria, ta frutasenos atadosX-Unidos, os
bellião do 7." ollicio de no,as ao qU!ie, vem ao Brasil estudar as cou-
Districto Federal, a quem O antigo I dições «unitárias das frutas cltricas

regimen arrancara o cargo, sem 
^f'eU'us 

aportadas para aquelle

O Ministério das Relações Exterlo-
res commuiúcou ã Associação Bra-
silèirã cie Imprensa ciue a organiza-
ção de Imprensa denominada "Mes-
sngeries Nachetto". de Paris, propõe
receber dois exemplares diários de
jornaes brasileiros destinados ao ser-
viço cie Informações aos visitantes
da E;:posiçào Colonial, aberta em
Paris, dc 1 de maio a 31 de outubro
do anno corrente.

LOTERIA M ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracçôes ás 15 horas
HOJE30:000$000

INTEIRO, 2S400 TERÇO, 58UU

GRANDI3 LOTERIA PARA S. JOÃO

- EM 3 SORTEIOS 23 E 24 DE JUNHO
Inteiro, 1GS — Vigésimo, S8UU

O BILHETE DA" DIREITO AOS TRES SORTEIOS

PAGAMENTOS NA COMP. INTEOKIDAUE FLUMINENSE
Rua Visconde do Uio Branco, 41)9, Nictheroy

Em' frente á eí-áção das barcas

0 julgamento de km-
, d jury pupilar

O PRESIDENTE DO TRIBUNAL
CONVIDOU O ADVOGADO, DR.
PETRAROHA DA CUNHA VAS-
CONCELLOS, A DEFENÍJER O
ÀCCUSADO, COMO UMA RE-
PARAÇAO QUE 

"LHE ERA DE-
VIDA, EM FACE DO INCIDEN-
TE VERIFICADO POR OCCA-

—-SIAO DA ULTIMA SESSÃO
Entrou em julgamento, hontem,

o réo Cleomenes Honorio Dias, ac-
cusado de havor tentado matar a
esposa com um canivete. ' Após
longa e demorada aceusaçãó, a
promotoriá publica pediu para o
réo a pena máxima do art". 204.
§ K combinado com u art. 13. e
mais as aggravantes do art.' 39,
üü 4a, 5" e 9°. por ter o réo superio-
riãacle em armas, força, sexo e fe-
rimento descripto no corpo de dc-
licto de fls. que, ¦ por circimistan-
cias independentes da vontade, do
réo não se consumou a morte dc
sua esposa, pois enterrou um ca-
nivele na região frontal, pene-
trando toda a lamina no cerebro
da victima.

Em seguida, foi dada a palavra
á defesa, que descreveu toda a
scena passada no prediov da rua
da Capela n. 3, onde residia a tes-
temunha, a quem o réo aceusava
de ter desencaminhado a sua es-
posa a" abandonar o lar, c, bem as-
sim, o máo procedimento desta
testemunha.

Falou a defesa sobre a dirimen-
te do art. 27, § 4o, mostrando que
o réo ao ser esbofeteado pela mu-
lher que havia sedussjdo a esposa
a proceder mal, perturbou-se de
tal maneira, que feriu a esposa,
para cair depois em um pranto
terrível, chegando mesmo a cha-
mar a Assistência, levando a es-,
posa ao collo.

Como houvesse a. promotoriá
pleiteado, caso os jurados, não se
decidissem pela dlrimente do arti-
go 27," § 4o, a desclassificação do
crime para o art. 304, paragrapho
imico do Código Penal, por serem
os ferimentos graves, terem can-
sado deformidade, e inhabilitado
por mais de 30 dias, a defesa pro-
vou que na espécie não cabia a
classificação feita pela promoto-
ria, visto não ter o ferimento fei-
to pelo réo na esposa deformida-
de de espécie alguma (corpo de
delicto de fls. 530), e ter a victima
ficado bôa antes de 26 dias.

O defensor do réo entrou então
a descrevei" os factos passados na
ultima sessão, provando perante a
enorme assistência que ouvia os
debates e ao conselho de jurados,
que o réo não ficou indefeso, pois
o conselho foi dissolvido poi- ter o
orador se referido com termos
fortes a uma das testemunhas, e
s. ex. o presidente julgado o
réo indefeso sem ouvir a decisão
do conselho de jurados, quanto á
efficiencia da defesa ou não para
o veredictum ser proferido.

Terminados os debates, o presi-
dente do Tribunal chamou o de-
fensor do réo e cumprimentou-o
pela brilhante defesa produzida,
não só sobre todas as theses júri-
dicas apresentadas pela promoto-
ria publica, como "pela bella.ora-
ção do joven advogado.

Foi desclassificado o crime de
tentativa para ferimentos leves,
sendo o réo condemnado a 7 me-
zes e 15 dias, gráo médio do arti-
go 303, pena esta que já cumpriu
na Detenção.

baixada 'argentina: coronel Ca-
sànòVá. addido militar argentino;
Karl. Klette, director da chancel.l
larla da legação da Áustria; Jean
Vpvbruggen. secretario da.embal-
xada da Beífkica; German Cha-
vez. encarregado -de Negócios da
Bolívia: Celso «Vargas, 1." secreta-
rio da embaixada do Chile; dr. V.
valdés Rodrigue**. encarregado de
Negócios de Cuba: Paris e Ludo-
vle Chanchel. addido á embaixa.
da da França; Edward Keeling,
1." secretario dá embaixada bri-
tanüiéa; Ivan de Bogdan, encaí-
te«ido de Negócios da Hungria;
drT Oasémlrb de Llete, conselhei-
ro e Vittorio Marini,. 1." secreta-
rio da embaixada da Itália; El.
•¦hlro Nida* encarregado de Ne-
goplós do Janão:' Kucráifkis, se-
<:ré{avlo da legneão da Uthuania;
Adolfo de Ia Lama e Rafael Fuen-
tes, secretários da embaixada tío
México: d. V/er-man. 1." secretario
tia legação da Novneüa; J. A.
Moreno Qprizaíézj addido ã lega-
cão do Paraeuay; conde F. de
Marchant et D'Ansembourg; se.
cretario da legação da Hollanda;
Carlos Valera, encarregado de
Negócios do Peru': Michel Eo-
larsltl. secretario da lesação da
Polônia: dr. Valentim Silva, en-
earreííadr de Negócios dé Portu-
£'.al: Aclii.tlè B-ircianu, encarrega-
do de Negócios da Rümania;
pharlós Redard, conselheiro da
legação da Suissa; dr. Vaclar
CicVarek, encarregado de ¦ Nego-
elos- da Tctíècoglòvaguia; Ramos
Monlero Filho, secretario da le-
•ração do Uruguay; R. de Lugo
Miphelena. secretario da legação
da Venezuela

Deixaram "de comparecer, ha-
vendo-se excussdo, os srs. SxWas-
lrinston. secretario da embaixada
norte.amevicana', por enfermo, e
o major Baker, addido militar á
mesma embaixada, que ¦ teve de
partir, ha dias. para a Europa; e,
nor doentes: Alberto Gotaire. en-
carregado do Negócios do Equa-
dor; J. M, Estrada "y Arebal, 1."
secretario da legação de Hespa-
nha: o Sirett Bey. l.° secretario
da Legação c]a Turquia; e, por
ausente, em São Paulo. dr. Ar-
tnro Robledo, 1." secretario . da
legação da Colômbia. v7

Especialmente ccpvidados, to-
marám parte no agápe, por iidal-
ga deferencia dos manifestantes,
os"' brasileiros ''sn*. "clrs. Hildo-
brando Accioly, chefe do Gabine-
te.do-ministro das Releções .Ex-
teriores e os Io" secretários de Le-
gãçap; drs. .T, R. de Macedo Soa-
ves, introduetor diplomático e
Acvr Paes. _ H ;O almoço foi presidido pelo sr
Achille Barcianu, .Encarregado de
Negócios da Rumn.nia, qne é, acfcu-
almente, o mais antigo dos agen-
tes diplomáticos desta categoria,
em funeções no' Rio, e que tinha
á sua frente o dr. Hildebrando
Accioly. coliocado eíitre '«"monse-
nhor Lari e o Conde de Robien.

Transcorreu o almoço em um
ambiente de encantadora cordia.-
lidade, falando ao champagne; em

R. de Macedo Soares, introduetor
diplomático, que pronu-nciou um
discurso, em francez, agradecen-
do o convite feito aos diplomatas
brasileiros presentes e ergueu um
brinde á felicidade da familia de
Monsenhor Lari e da Condessa de
Robien e da senhorinha Réiièe de
Soussine, respectivamente esposa
e cunhada do conde de Robien e
distinetissimas damas que d«;i-
xaram do seu convívio com o Cor-
po Diplomático e e com a nossa
alta sociedade a mais grata lélis
bránça.

sim, uma perna
para Mar pela vida i

enviados ao "diário
carioca" os primeiros

auxílios
A nossa local sobre a situação

dolorosa do operador cjnemato-
graphico Manoel Delphim Pache-
co, que procura os meios para ad-
quirir uma perna "Tractulugica",
afim de se dedicar ao labor quoti-
diano. A generosidade do publico
carioca sempre tão solicita e tão
espontânea já se manifesta. Os
primeiros auxílios começam a nos
chegar, demonstração positiva de
qué não fól em vão o appello que
fizemos ao coração dos nossos lei-
toras. A importância de que ne-
cessitá o sr. Manoel Delphim Pa-
checo é pequena: 1:500$000. Náo
temos duvida que, dentro de pou-
cos dias, terá elle conseguido esse
dinheiro. ,

Primeiras contribuições recebi*
das*,:
Dr. Pacheco Mattos Ma-
galhães  .-. 20$000

Aloizio Delmiro Rodri-
gues  30S000

Em intenção de J. B. B... 20?000

A "marca'* era de pra-
priedade duma íirma

ingleza
A marca. "Stone", representada

Simplesmente por essa palavra den-
tro de uma elllpse, c destinada a-
distinguir lâmpadas electricas paraIlluminação de carros, da olasso 50,
do commercio de sua deposltante —
a Sociedade Anonyma Atellers de
Constructlons Electriciucs i de Char-
leroi, com sede na Bélgica, e este-
beleclda nesta capital, foi mandada
registrar pela repartição competen-
te, o que provocou a interposlção dc
recurso por parte da firma M. Al-
meida e Cia., estabelecida nesta ca-
pitai, a qual apresentou documen-
tos comprobatorios da existência de
uma socieclae ingleza — J. Stono
e Co. Ltd. — acreditada como fa-
bricante de artigos de illuminação
designados pelo referido nome, em
pleno uso e vigor em nossa paiz,
onde tm largo consumo taes arti-
gos. Tratando-se de um nome es-
trangelro, verdadeiramente commer-
ciai, de que legitimamente não podo
lsar a alludida deposltante, resol-
vou o sr. Lindolfo Collor dar pro-
vimento ao recurso. .

,Na pitoresca ei riquíssima giria da "malandragem", o"desenidista" é d ladjrãp que se aproveita dos descuidos dos
outros para agir... ó "descuiclista" que se presa, é incapaz,
por uma questão de "probidade profissional", de assaltar al-
guem violentamente, de "esbarrar" para "bater a carteira",
como fazem os seus ''hoiiraoosNcollegas", os "punguistas"...

O "dcscuicligta" tem a sua especialidade como qualqueroutro "digno representante" da laboriosa classe dos melian-tes, e age com a habilidade technica de um qualquer cirur-
gião "sui-.generis'*... „ '

Entre todas às modalidades do roubo, é ainda 6 "dèscui-
dlsmo" a.que offer&í.e maiores "attractivos e encantos"."..

O "descúidista" corre riscos, infinitamente, menores queos seus "confrades", e pode, na maioria dos casos, defender-
se com relativa facilidade, pois age sempre "distrahidamen-
te", "descuidadamente", valendo-se da falta de attenção ãasvictimas. -

Todas essas considerações vêm-nos á penna ao ler, nonoticiai-lo policial, o facto de um "sympathicò descúidista"
que, de uns tempos a esta parte, "alliviava" as caixinhas detrocos dos Auto-omnibus, aproveitando-se do momento emque os "chauffeurs" saltayam na praça Mauá para ir áAgencia. ¦

Mas hontem, o "distineto malandro" n5o teve a sorte
costumeira, e assim, presentido pelo despachante n. 10 da"Viação Excelsior", foi preso com a mão na recheiada caixi-nha de trocos.

O homemzinho, que disse chamar-se João Baptista deAndrade, declarou, ingenuamente, que estava se distrahindo
nZ r ã 

cart"lh1a. "^escuidadamente »... Mas o despachantenao íoi no "balão" e prendeu-o.
to «5,. T xS* e °utras que nós commentámos, ironlcamen-
Só- A ior^f •Phire-,de/1'°COpio' ° SH«^ actor pütri-cio. A melhor policia da cidade é a Light l
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I NOTA INTER jIIORAS ANTES DE PARTIA PARA "ONDE ATERRA ACABA...

O sr. Carlos Malbran, em-baixador da Argentina nos
Estados Unidos — abrindo
tini curto parcnthcsis â suaactivldade de diligente dlplo-mata — deixou, ante-hon-
tem, a capital norte-amen-
cana, para fazer, a bordo deum luxuoso transatlântico,
em companhia de sua fa-
milia, uma "viagemzlnha deférias" á Europa.

O facto, como se vê, é na-
tui-alissimo, muito dos habi-
tos dos ministros e embaixa-
dores e que, por isso mesmo,
passaria desapercebido neste
registro, se os círculos diplo-
míticos de Washington não
lhe estivessem emprestando
um caracter excepcional. Ef-
fectivamente. affirmam elles,
na sua quasi maioria, que a
referida viagem está muito
longe de ser de recreio, poiso sr. Malbran vae ser trans-
ferido para Londres, já quedeixara de ser "persona
grata" junto á White House,
em razão da attitude de
franca hostilidade que assu-
mira em relação á adminis-
tração proteccionista adopt-
da pelo presidente Herbert
Hoover. • • •

Serão falsos esses rumo-
res? Serão verdadeiros?

Diz-se, geralmente, que o
corpo diplomático em Was-
hington, não tendo muita
coisa para fazer, sempre foi
inclinado a passar o tempo
com a criação de casos inter-
nacionaes imaginários. Jul-
gamos, entretanto, que, no
caso presente, as suas affir-
mações não merecem a pé-
cha de simples mexericos.
Tudo está indicando a sua
procedência. Tudo está evi-
denciando o fundamento do
actual incidente, que não se-
ria mais que a repetição, sem
alardes, do que aconteceu,
ha tres annos, ruidosamente,
com o antecessor do sr.
Carlos Malbran, o sr. Hono-
rlò Puyerredon.

• 9 *

Lembram-se os leitores ?—
E' quasi certo que sim. En-
tretanto, não ha nenhum mal
em iè repetir o que então
aconteceu.'

Foi na Sexta Conferência
Pan-Americana, reunida em
Havana. O delegado do go-
verno de Buenos Aires era o
sr. Honorio Puyerredon, em-
baixador da Argentina em
Washington, que, assumiu,
naquelle conclave dos povos
continentaes, uma attitude
hostil aos Estados Unidos,
combatendo a sua politica
íduaneira. O governo norte-
tmericano immediatamente
protestou. E, desautorizado
pelo ministro do Exterior An-
gel Gallardo e pelo próprio
presidente Marcelo Alvear, a
quem se dirigira directamen-
te, o sr. Puyerredon abando-
nou o cargo quando ainda a
Conferência não se encerra-
ra — facto que teve larga
repercussão em toda a Ameri-
ca e que criou o traumatismo
de que continuam, actual-
mente, a se resentir as boas
relações dos dois grandes
paizes. * * *

Durante dois annos, a em-
baixada argentina em Was-
hington permaneceu vaga,
sem pessoal de hierarchia,
entregue á simples guarda de
um archivista. Finalmente,
foi para o alto posto desi-
gnado o sr. Carlos Malbran,
que agora parece que vae
abandonal-o, pelos mesmos
motivos do seu antecessor.

Ha, ria verdade, profundas
divergências em matéria ta-
rifaria entre os Estados Uni-
des e a Argentina. Mas esse
caminho dos arrufos e zan-
gas, systematicamente ado-
ptado pela diplomacia de
Buenos Aires, não se nos aíi-
gura o mais conveniente para
um entendimento mutuo, que
conserve a belleza da cor-
dialidade continental entre as
duas nações que mais hon-
ram a civilização americana.

MARTINS CASTELLO

O caso da "fallencia" dos
srs. V. Fernandes & Cia.

Ha pouco tempo, deu entrada
no foro desta càpitelí^peãld?
de fallencia da firma V. Fernan-
des & C, que gosa de largo con-
ceito nesta praça « naquellas em
que mantém relações commer-
ciaes. Tão forte é a situação dos
srs. V. Fernandes & C, qué aquel-
le pedido de fallencia em nada lhe
abalou o credito. Confiados na* se-
reriidadé das justiça, os srs. v.
Fernandes & C. aguardavam ape-

. nas o pronunciamento dojuiz, dr_
Ai-Pústo Saboia Lima. Este juiz
acaba de negar a fallencia daquel
ia firma, á falta de Provas A de-
cisão do dr. Saboia Lima teve a
melhor repercussão nos meios
ccmmerciaes-e bancarjos desta
Saí, onde os srs. V. Fernandes

& C. tém uma sólida reputação.
A sentença do integro juiz re-

presente o inicio de uma 
campa-jhá de repressão % certa classe de

inèividuos que, nao obtendo sa
tisfações aos seus msUncAosi d.
avançar no alheio, P™<»nc¥as
rrieió torne de requerer íallencias,
abalei o conceito de firmas, cujo
critério e cuja lisura ninguém, já-
mais, poz duvida.

E* necessário que essa 
facção

sfc firme de maneira decisiva, para
aue o nome de commerciantes

de todos os feitios, de que esta
cheia a nossa terra.

C«i Santos, i maior figura do Cinema Brasileiro, veiu despedir-se do
iario Carioca" e flizer-aos algo sobre o seu grande Um", sobre o vulto do

reendimento e sobre seus projectosem
O BRASIL VAE TER, AGORA, O SEU CINEMA DE VERDADE ... !

O DIÁRIO CARIOCA recebeu,hontem, a visita de Carmen San-tos, a mais linda e perturbadorafigura do cinema brasileiro e que,hoje mesmo, á hora_em que estaedição começar a circular esta-rá partindo para as distan-cias azues da Marambaia, até on-de a leva um sonho que já é uma figrande realidade. A imprensa to- *
da tem falado nessa aventura ad-miravel da "estrella" patríciaque se desprende das suas vaida-jdes de mulher e dos seus conf or- i
tos e luxos de criatura-padrão doséculo para ir viver a vida sei-:vagem de uma ilha em abandono 1onde o brou-ha-ha da cidade sesubstitue pelo marulho das vagas
que se' espreguiçam naquellas
praias immensas e pelos ruídos efragores da floresta encarcerada
naquelle abraço do oceano. Coma sua "verve" admirável e a sua"coquetterie" irresistível, Car-
men Santos palestrou longamen-
te comnosco, recordando as suas
lutas no passado para criar o cl-
nema que hoje já começa a ser
uma realidade, sobre seus proje-ctos, sonhos e ambições... E foi
através dessa palestra cordialis-
sima e illuminada pelo espirito
superior dessa criatura de energia
extraordinária que se abriram aos
nossos olhos e á nossa curlosi-
dade todas as belezas e todos os
esplendores desse empreendimen
to que tem qualquer coisa de sen
sacional .e de extraordinário e
muito, muito mesmo, de inédito.
Depois de doze annos de traba-
lhos ingentes, atravessando dif-
ficuldades e vencendo, sabe Deus
como, os obstáculos da descren-
ça e da rriá ¦ vontade, Carmen
Santos, que sempre foi uma ener-
gia férrea a serviço de um so-
nho bonito, uniu-se a companhei-
ros dedicados, por signal figuras
de destaque na nossa mais fina
sociedade para com elles fazer o
primeiro film padrão do cinema
brasileiro, com um enredo forte,
profundo, para fazer meditar e
com uma. technica que por si
mostre que no Brasil também se
pôde fazer cinema de verdade.

Desejando levar a cabo o em-
preendimento notável deste film,
Carmen Santos e Mario Peixoto,
uma intelligencia nova e fecun •
da, brilhante e original, perde-
ram. primeiro, passos procurando
ambientes para o "location" do
film. E acharam-no lá na Res
tinga da Marambaia, onde a na>
tureza é pródiga e onde ha de
tudo do seu esplendor, desde as
arvores seculares da. floresta im
merisa ás praias alvisimas, ás
ilhas vestidas do macio das ver
duras, ás ilhas" quasi inaccessiveis
pela aridez das pedras e rochedos,
e tudo isso sob a moldura de um
céo azul, como nenhum outro
azul do mundo. .

Mas, a Marambaia, de princi-
pio offerecia uma difficuldade
tremenda: o seu abandono, o seu
isolamento, a sua aridez que sem-
pre è sempre a tornaram inhospi-
ta. Mas nem isso arrefeceu os
ardores da iniciativa audaciosa
de.Carmen Santos e Mario Pel-
xoto. E dahi combinarem levar
para a ilha deserta todo o neces-
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DE SÂO PAULO
(Serviço especial para o DIÁRIO CARIOCA)

Carmen Santos, na expressãotída mais irradiante alegria,
quando em visita ao DÍARIO CARIOCA

sario para suavisar-lhes a perma-, dessa iniciativa e na energia rea
nència ali, de
menos.

seis mezes, pelo

E assim, as duas iniciativas
conjugadas fizeram seguir para
a Marambaia material de cons-
trucção em grande quantidade,
volumes e bagagens em proper-
ções respeitáveis e pessoal te-
chnico, competente para as edifi-
cações necessárias não só aos tra-
balhos da "filmagem" como ao
conforto dos artistas e dos opera-
rios em serviço. Isto tudo repre-
senta, sem.duvida nenhuma, um
esforço notável. Numa época co-
mo a que atravessamos uma rea-
lização deste jaez faz a gente me-
ditar. E é meditahdo no arrojo

lizadora que assume este sonho,
que ouvimos Carmen Santos di-
zer, com aquelle seu enthusiasmo
que lhe põe multo brilho nos
olhos e muita vibração nas pa-
lavras:

— Estou certa de que trium-
pharemos porque vamos todos de-
cididos a trabalhar, trabalhar
muito. E estou certa que esse
triumpho que não nos faltará,
vira coroar a nossa obra através
os próprios applausos e incenti-
vos do publico que bem compre-
enderá o quanto representa em
esforço e em sacrificio, o nosso
empreendimento que, pelo seu
vulto deixará de ser nosso para

ser um patrimônio nacional. Fa
zendo este film com os mais mo-
demos e aperfeiçoados appare-
lhamentos recebidos directamen-
te das grandes fabricas especia-
listas e com preoecupações te-
clinicas rigorosas e apuradas, te-
mos certeza, absoluta e firme, de
que "Onde a terra acaba" fará
orgulho iãõs brasileiros, pelo seu
valor de fllm inédito.

A palestra de Carmen Santos é
fascinante. As palavras, casca-
teantes, se lhe desprendem dos
lábios em phrases elegantes. Ella
agora faz o elogio dos seus com-
panheiros:

— Nesta realização é notável a
circumstancia de se reunirem ele-
mentos que se equilibram pelas
posses de fortuna, pelas luzes da
intelligencia e afinidades de es-
pirito. Mario Peixoto, por exem-
pio, que é o cérebro da no^sa »-
ganização, é um espirito superior,
uma cultura solida e uma educa-
ção refinada. Tendo feito os seus
estudos na Inglaterra, elie, desde
cedo, voltou-se para o cinema e,
depois de ter realizado, com exi-
to, "Limite", está empenhado,
commigo, neste film que será o
primeiro de uma serie marcante.
Raul Schnoor, que appai*
migo, nn "film", sobre',
admirável figura de noií
opulencia dos seus músculos e do
seu physico, é uma sensibilidade
artística apurada."Figura 

de nossa sociedade, Raul
Schnoor, que sempre se impoz
pela finura de sua educação e
pelo "aplomb" de sua elegância,
está inteiramente devotatio a cau-
sa do cinema brasileiro, que a-,ora
reerguemos tão entliusiasticamen-
te. E os mesmos oncomios mere-
ce D. J. Pedreira, que trabalha
no film também e que vae dar á
"Onde a terra acaba", toda a
composição musical da sua lavra.

IO operador é Edgar Brasil, o
j nbsso maior technico da photo-

11 graphia cinematographlca. i3 mais |
outros companheiros, todos de jelevada-cultura, que empresta-
rão ao film os requintes todos de
sua intelligencia...

Carmen Santos agora se despe-
dia de nós. Batida algumas chn-
pas ella nos estendia a mão, con-
lessando-se grata ao DIÁRIO
CARIOCA, cujas' columnas sem-
pre se abriram para o Cinema
Brasileiro e em cujas paginais
Carmen Santos encontrará, sem
pre e sempre, incentivos para as
suas realizações artísticas.

Carmen Santos, que em sua vi-
sua ao DIÁRIO CARIOCA se iez
acompanhar de Barros Vidal, o
nosso velho e querido collega de
Imprensa, que pertence pelo co-
ração a esta casa e que pelo co-
ração está ligado a todos que
aqui trabalham, e que lhe adml-
ram a intelligencia robusta, or-
g"anizou, com os seus companhei-
ros, uma sociedade que terá a
denominação de "Artistas Asso-
ciados do Brasil".

UM PRIVILEGIO QUE DEVE PERTENCER AO ESTADO
SAO PAULO, 18 — Foi annunciado que technicos da Se-

cretarla da Agricultura, em trabalhos realizados nos labora-
torios do Estado, com material do governo e em horas de ser-
viço .publico, conseguiram descobrir um processo bio-chimico
fadado a melhorai* consideravelmente o typo do café, ob-
tendo um priviegio particular, quando tal privilegio deve-
ria pertencer ao Estado, como tem acontecido em diversos
paizes onde os scientistas, funecionarios públicos, conseguem
suas descobertas, utilizando-se de material e dos laboratórios
officiaés.

Os prodromos da descoberta residem na verificação de
que os cafés colombianos registravam poderes germinativos e
os nossos não. Começaram as pesquizas de laboratório. Foram
preparados para isso grãos de café seccos ao sol e á sombra,
frutos de varias modalidades dc colheita, e assim puderam
esclarecer que os grãos de cafés seccos á sombra denuncia-
iam o mesmo poder germinatlvo dos já citados, emquanto os
seccos ao sol, pelo velho processo, falharam. Dahi a necessl-
dade de mudar os systemas e a conseqüente propaganda para
uma acção harmônica de todos os lavradores em favor da co-
lheita natural e dos conseqüentes processos modernos de
secca.

O privilegio, em questão, está nos "processos modernos",
caso Cjue está provocando debates em São Paulo.

RENDA DA ALFÂNDEGA DE SANTOS

SAO PAULO, 18 — A renda da Alfândega de Santos, des-
de Io do corrente até hontem, foi de 5.164:894$500. Em igual
periodo do anno passado, a renda foi de 6.475:875$500.

ESTATÍSTICA IMMOBILIARIA
SAO PAULO, 18 — O interventor do Estado do Espirito .

Santo, solicitou, por telegramma, ao Departamento da Esta-
tistica Immoblliaria, informações detalhadas, sobre os servi-
ços que esta repartição está realizando nesta capital e no in-
terior do Estado.

O PROBLEMA DE SACCARIA PARA CEREAES
SAO PAULO, 18 — Diante da enorme safra de cereaes

deste anno, os exploradores já estão agindo, augmentando os
preços das saccanas, que, de 1$100, passou a ser vendida pelo
dobro e até por mais.

Os exportadores estão solicitando do governo a aproveita-
mento da saccaria usada por café, com uma isenção de dl-
reitos para a saccaria procedente do café exportado para os
Estados Unidos, solicitando, também, o aproveitamento dos
saccos dos cafés baixos que estão sendo lançados ao mar, em
Santos, de onde poderão utilizar immediatamente cerca de
250 mil saccas que poderão ser perfeitamente aproveitadas
para o transporte de cereaes, evitando assim as manobras dos
exploradores e avultados prejuízos para os lavradores.

A COMPRA DE CAFÉ" PELO ESTADO
SAO PAULO, 18 — Até o dia 15 do corrente, foram pagas

pelo Banco do Estacio, facturas emlttidas pelo Instituto de
Café, para um total de 2.463.4D7 saccas de café, 150.954:4665,
achando-se á disposição dos interessados para serem pagas,
facturas para um total de 543.848 saccas, no valor de réis
33.306:8245000.

A "S. PAULO RAILWAY" QUER ADQUIRIR A
MAYRINK A SANTOS !

SAO PAULO, 18 — Podemos informar que os inglezes es-
tão resolvidos a realizar uma operação com o governo do Es-
tado, no sentido de um arrendamento ou mesmo da compra
de um grande trecho da estrada Mayrink a Santos, evitando,
assim que a Estrada de Ferro Sorocabana vá até ao porto de
Santos.

A "Sâo Paulo Railway" organizou um plano de estudos
neste sentido, faltando alguns detalhes, que apresentam pou-
ca importância.

Sempre os automóveis
ATROPELAMENTOS

Maria do Na-xlmento, brasileira, |viuva, domestica, residente á rua,
do Carmo, 1, em NilopoUs, quando
tentava atravessar a rua, fot colhi-
da por um automóvel.

Soccorrlda pela Assistência do
Meyer, a victima, cjue soffreu esco-
rlações generalizadas,, o ferimento
no nariz, íol, internada em estado
grave, no Hospital de Prompto Soe-
corro, O "chauffeur'-' criminoso fu-
glu.

ARMAZÉNS- CÃES
DO PORTO

PROCURA-SE UM
»*¦" 

'¦ 
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Telephonar para Motta
2-3023

Varias estações da E. F.
Bahia e Minas e Noroes-
te do Brasil mudam de

nome
O ministro da Viação approvou

as denominações de Aparaju',
Matta, Pampam e Mangalò da-
das aos novos pontos de parada
a serem inaugurados na Estrada
de Ferro Bahia e Minas.

S. ex. recomme-ndou, por ou-
tro lado, fosse restabelecido o no-
me Saint Martin, numa estação
da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, o qual havia sido substl-
tuido pelo actual director daqutl-
Ia estrada, sob a allegação de que
se tratava de uma homenagem a
pessoa estrangeira.

O acto do ministro funda-se no
.facto de ter o engenheiro Saint
Martin prestado relevantes servi-
ços na zona percorrida pela Moro-
este e á mesma estrada.

Curtiria a Upüaçio ds Inverno

Avisa-se ao publico que "A CAPI-
TAL" passou a ser UNICAMENTE á
Avenida Rio Branco, ESQUINA DA
RUA DO OUVIDOR."A CAPITAL" continua com o seu
grande DEPARTAMENTO DE VEN-
DAS EM PRESTAÇÕES, funecionando
no 5.° andar á Avenida Rio Branco, ES-
QUINA DA RUA DO OUVIDOR.
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o*c rvnrcssões de Carmen Santos. Seis mascaras que vivem seis vidas differcntes, seis viCas que revelam seis ai-
S Í.m diwras É' assim a Arte inconfundível de Carmen Santos — uma arte que se renova a cada instante,
^cada^po^enünhiò que'taterpreta/a 

'cada"coração 
tenünto7que"sentc através os seus mais variados sentimentos

Cg 
rate aulistano
RUA 15 DE NOVEMBRO, 36

São Paulo
Desejando visitar a Republica Hespanhola, bre-

vemente, transfere-se o modelar e popular estabeleci-
mento. Negocio correcto, com o proprietário,

ANTONIO REGOS.



Diário Carioca — Sexta-feira, 19 de Junho de -}931

s.,
**0«W4>4--aMM-*»<

E O n A O
AS VOZES DE LAWRENCE TIBBETT E GRA-
CE MOORE (QUE PENA ELLES NÃO CANTA-
REM MAIS VEZES EM "LUA NOVA") VÃO FI-

CAR CANTANDO POR MUITO, MUITO TEM-
PO, NO OUVIDO DO NOSSO PUBLICO !

JLawrcnce Tibbett c Grecc M core, no luxuosíssimo film da
Metro, "L ua Nova"

Multa razôo teve Ramon No-
varro quando escreveu: "O único
defeito que eu vejo em "Lua
Nova" e a falta de mais momen-
tos cantados, pára que o publi-co ficasse ainda mais apaixonado
pelas vozes de Lawrence Tibbett
e Graco Moore".

Do facto, "Lua Nova", poderiaser, até, um film cantado de prin-ciplo ao fim, porque se sua mu-
sica 6 bellissima e dessas musi-
cas que apaixonam, que a gente
jamais esquece, as vozes dos seus
principaes interpretes — Lawren-
ce Tibbett, o maior barytono
americano, e Grace Moore, amaior soprano da America, rai-
nha da Metropolitan Opera Hou-

A mais admirável mulher
que até hoje o cinema

apresenou
Quo pena a gente nfio poder dizerft Marlene Bletrich tudo o quo ellamerece, tudo o que ella inspirai
Que pena nfio ser possível fundirem palavras toda a admiração queessa mulher extraordinária accendenas almas que ella uma vez encan-tou!
Mas, por triste que seja, nfio . pos-Bivel.
Deante de uma mulher como essa,

qualquer homem sento o que Lord
Byron sentiu deante da silenciosa
tristeza das ruínas da Necropole de
Athenas: que as palavras são fra-
cas, insignificantes, pequenas, inu-
teis-, para uma definição completa,
para o resumo de um sentimento
que tudo assoberba, quo domina tu-
do, que esmaga a alma!...

Que se ha de dizer de Marlene
Dietrich? Que ella tem uma belleza
exótica o invulgar? Que irradia se-
ducçfio e peccado?

Que prende e empolga á primeira
vista? Mas tudo isso é táo commum,
tfio banal, tem sido tantas vezes re-
petido!

Ju' Justamente isso o que dizemos
quando vemos qualquer mulher a
quem queremos cortejar ou quando
tleanto dos nossos .olhos passa qual-
quer mulher quo não nos Inte-
teressa!

No emtanto, qu&o difficil será
encontrai uma mulher que se com-
paro a Marlene, que tenha a seduc-
Silo mysterlosa que ella tem!

Da belleza da artista o publico jul-
gará depois, enthusiusmado, quando
a Paramount apresentar "Marrocos",
o seu grande film. o maior de todos
os dramas promettidos ao Elo no
corrente anno.

so, — sSo excepcionaes e ficam
através as melodias deliciosas de"New-Moon" — no ouvido do
publico, deixando-o apaixonado
por muito e muito tempo...

Por esses e outros motivos é
que ha certeza do exito que es-
pera, "Lua Nova", que o Palácio
Theatro, da Companhia Brasil
Cinematographica, estreará, daqai
ha dias, para dar uma das emo-
ções mais fortes e excepcionaes
desta temporada...

Adolphe Menjou — é verdade!— é uma das principaes figuras
de "Lua Nova", e que representa
ouí/ro predicado brilhante. Ro-
land Young, é outra figura prin-cipal do film, ainda. Roland
Young é aquelle impagável dono
do Zeppelin de "Madame Sa-
tan".....

CINE M "A
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I figura insinuaníe e perigosa... ^''^ffff|_lfc_F§

I ELLE ERA O LADRÃO ^^^f^^S
\ mais original de Londres, m%\^"ll^^^MKl

I 
Elegante, Sedwctor. . . W%-jl!9B!

O MESMO QUE SOFFRERAM OS QUE FORAM
NO DIRIGIVEL "ITÁLIA" 

. ..

Não é de ha muito o que sof-freu o general Nobile a sua gente
que tentaram attingir o Polo Nor-
te no dirigivel "Itália", e por is-so mesmo todos nos recordamos
do que íoi o insuccesso daquella
jornada, com a aeronave despe-
daç-ando-se de encontro aos gelos.Pois é coisa semelhante que va-
mos ver reproduzida no film "O
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HOJK
- Empolgante c grandioso episódio da cpopiVa napoleonica

MARAVILHOSA RE CONSTITUIÇÃO 
',—.:.-

MILHARES DE FIGURANTES.

COM ISABELITA RUIZ

O "atcHcr" dc David -• As primorosas festas tle .Tosephinc
de Beauharnais ~ A campanha da ítalia — Entrada triu.ii-
„.___. ___. phai das tropas napuleonics em Milão  

Zeppelin Perdido". Aqui, comonaquelle caso, excursionistas par-tiram á conquista do Polo. Desta
vez foi o do sul que tentou acobiça, dos americanos, que já pa-ra lá tendo mandado o almirante
Byrd, em navios, quizeram se cer-
tificar das suas descobertas, pormeio do dirigivel. Nós partimoscom elles, nesse íilm grandiosissi-mo, e com elles desfrutamos, em
começo, uma viagem magnífica
que vem do continente norte,
atravessa os trópicos em deman-
da das terras antarcticas, viagem
que fazemos realmente em um
possante dirigivel da armada
americana. E' nessa digressão de-
pois penetramos na zona dos ge-
los eternos... Já antes o film nos
de}xou ver o que é um temporal,
de vento, chuva, trovões e coris-
cos, sustentados por uma tripu-
lação afoita. Depois, sobre os ge-los, é a tormenta de neve, que vae
se accumulando no alto da aero-
nave, pesando cada vez mais, de
modo que o dirigivel já não pôde
alçar-se e, levado pelos ventos
vae despedaçar-se de encontro às
arestas de um pico de gelo!

Essas scenas, que, são tomadas
com a maior realidade possivel,servem apenas de ambiente e de
moldura para o desenrolar de um
drama passional que é lindo, tep-
do por protagonistas Virgínia
Valli, Rcardo Cortez e Conway
Tearle. Um film lindo, da Tiffa-
ny — "O Zeppelin Perdido" será
lançado pelo Programma Serra-
dor muito brevemente, em um
dos cinemas dà Companhia Bra-
sil Cinematographica.

"Trader Horn" vae
voltar ao cartaz! Esta-
rá no' Gloria, 2a-*íeira \'

"Trader Hom'V o:
film-milagre dé 1931,
não poderia deixar de
voltar ao cartaz do bair-
ro Senador e estará,
por isso, segunda-feira,
no Gloria, da Cia. Brasil
Cinematographica.

"Trader Horn" dis-
pensa novos commehta-
rios, porque o seu trium-
pho é bem recente e o
publico foi o primeiro a
verificar que o "film-

milagre de 1931" foi a
emoção mais sensacional
desta temporada. Sua
volta ao cartaz, por isso,
é uma boa medida da
Metro-Goldwyn-Mayer e
da Companhia Brasil Ci-
nematographica.

"Lyrio do Lodo"!
MARIE DRESSLER ARREBA-
TA, EMPOLGA,. • ELECTRISA,
VIVENDO A MAIS" HUMANA
INTERPRETAÇÃO DOS ULTI-

MOS TEMPOS
Marie Dressler 1: Ha um anno

ella era lembrada^ apenas, cpmd
uma das mais notáveis figuras de"Hollywood Revue", porque, o
publico ficara deliciado com .o
que ella fizera tío quadro "Eu
sou rainha 1", daquelle super-
film da Metro. Hoje, é uma das
mais commentadas, das mais
queridas personalidades do cine-
ma. E que o publico já a viu em"Castellos no. ar", em "Goze-
mos a Vida", è, entre outras, ago-
ra, em "Ella disse... não",e járe-conheceu que, no seu gênero ar-
tistico, Marie Dressler é a maior
actriz do moderno cinema ame-
ricano. ¦...; .

Em "O lyrio do lodo" (Min
and Bill), o film sensacional, ale-
gre e tristíssimo, a um tempo, quea Metro-Goldwyn-Mayér vae
apresentar no Òdeon, daqui a
poucos dias, Mariij Dressler, ao
lado de Wallace. Beéry e de Do-
rothy Jordan, empolga, -èlectrisa,
arrfibata, vivendo a mais huma-
na interpretação destes últimos
tempos!

'***^*«^r***^^»N^*#^#,#*#*<^#**^r#***^^^#^»*^í\p#^r*^^r«^#.##<^ l

RUA ARCHIAS CORDEIRO, N.° 230 MEYER

HOJE:- —WALLACE BEERY em

Super-producção sonora, da Metro-Goldwyn-Mayer, \
jj -— com Lewis Stone, Robert Moritgomeryy Leila —— „?

-.  Hyams e Karl Danç. ¦'¦¦' -''__'." 2
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"Anjo das Selvas" está
deliciando S. Paulo e bre-
ve vae ser apreciado pe-

tos cariocas
"Anjo das selvas", film de emo-

ções fortíssimas em um ambiente
de poesia, de scenario deslum-brante e preciosos interpretes, jádevia estar aqui, empolgando acidade, em um dos grandes cine-
mas da Companhia Brasil Cine-matographica.

Tal .porém, foi seu exito na
capital paulistana,'que esse pra-zer nos foi retardado por maisalgum tempo.

Romance delicioso, cheio desentimentalismo, "Anjo das
selvas", da Warner-First, foi ffí-
lu paia encher de emoções a alma
da gente, deslumbrando os oihos
de todos nós pela visão portento-sa da matta immensa, dos rioscaudalosos, dos embates entre ho-
mens valorosos e que só.conhecem
a lei "do mais forte"...

Ann Hardihg é sua figura cen-
trai e a maie apropriada para...
papel de ternura e de ubnegaçao,
que desempenha.

Ella óymu loura deliciosa, tri-
umphadora no écran como victo-
riosa nos palcos novayorkinos.

Com pouco tempo de residência
em Hollywood, Ann Hardüig • é
um nome admirado e respeitado,
não somente pela sua belleza e ar*-
te, qualquer dellas sensacional,
como porque Miss Harding, ao
contrario das demais celebridades
prefere falar sobre seu filliinho,
seu marido, seu lar ou, ainda; so-
bre a arte dos outros, do que em
si mesma e em seus trabalho» Na
verdade, miss Harding ó uma "avis
rara" na Cinelandia... o no mun-
do inteiro.

APflIO
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0 PRIMEIRO FILM TODO FALADO DE GLO-
RIA, SWANSON —"QUE VIUVA" !

Lew Cody e Gloria Swanson em "Que viuva!", da United
Art ists

Os fans de Gloria Swanson. que
são, pode-se dzer, todo este mun-
do lindo de pequenas cariocas.
vão.fcar encantados com o seu
novo íilm, pois entre outras coi-
sas, elle vao revelar o primeiro
trabalho inteiramente- falado. A
voz de. Gloria, que só era conhe-
cida através do canto, vae agora
mostrar-se. E' uma das inelho-
res. '" vv
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BANCAR O RICO SEM, O AMIGO MILLIONA-
RIO ... ERA UM POUCO DIFFICIL
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Carlito e Harry Myers em " Luzes da Cidade'

Art ists
da United

^Carlito tinha um amigo excen-
tricô. Quando elle estava embria-
gado, era o maior camarada de
Carlito, convidava-o para festas,
levava-o ao cabaret, dava-lhe di-
nheiro e. até numa noite, lhe fir
zera presente de uma barata
Rolls-Royce... Mas, um dia o
millionario foi para a Europa e
Carlito fcou na, mão, sem festas,
sem "wopee", *fèm bebidas, sem

«
Cine TheatroXYRICO
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Segunda-feira, no palco
Um assombroso programma

REVISTA DA

15 macacos e um urso
sábios!...

. Um espectaculo nunca
visto...

Ballet Klaihmek
5 bailarinas c 2 bailarin.-.-

Dansas acrobaticas sobre
gelo artificial

COMPLETA NOVIDADE

Charles Prelle e o seu

CACHORRO
QUE FALA!...

Um phenomeno mundial
Vi=

JTULA VERGARA
Jfainosa cantora de tangos

Repertório Moderno

dinheiro, sem nada... Apenas,¦lhe restavam aquellas mesmas
ruas que elle tão bem conhecia,•a beirada de urha porta para dor-
mir num dia de chuva e o ban-co dos jardins públicos- quandofazia calor e as noites eram es-
trelladas..., , „ .

Mas, Carlito tinha uma paixão.Ella'era uma ceguinha. Um ver-dadeiro encanto e para lhe con-tinuar a prestar auxílios, já que alinda menina estava doente, Car-li to então trata de procurar em-,
prego. Vae sor lixeiro... Mas, o
serviço era penoso. No districto
em qus elle operava, o trafego era
enorme e... as scenas dessa co-
media são irresistiveis. Mas, em

.seguida, Carlito tenta a sorte jo-gando box, com um adversário
temível.«.. "Luzes da cidade", anova comedia de Carlito, vae ser
exhibida no Palàcio-Theatro,
dentro de algumas semanas.

A United Artists não exhibirá
esta comedia nos cinemas de Ço-
pacabana, praia de Botafogo, rua
da qarioca, Haddock Lobo, Tiju-
ca e praça Sete (Villa Isabel)",'*-.'

"Que viuva!" offerece; ainda
tres lindas canções, onde a vozadmirável dessa estrella delicio-
sã sèfará ouvir em toda a sua
plenitude. Gloria Swanson erealmente uma dessas criaturas
privilegiadas; E' elegante, como
poucas o são, é encantadora, tem
seducção naqueles . bellos' olhoscôr do mar.-Depois quando sorrienlouquece..-. E' artista, nos me-nores j gestos, nos mínimos deta-lhes, no mais pequenino nada ellase revela uma personalidade cul-
ta e intelligente."Que viuvai", que estréa já na
próxima segunda-feira, no Capi-
tolio, õ um dos mais modernos
fllms de Gloria Swanson e onde
ella está, como sempre, eleganÇis-
sima.

Ao lado de Gloria estão Owen
Moore, Lew Cody, Margareti Lc-
vingstone e outros.

/TV 'O enredo de "Vinho e
Peccado" que o Eldora-
do annuncia para muito

breve
Já falamos, nestas linnas, '_•_.-

bre a musica de "Vinho e pecca-do". Hoje trataremos do enredodessa maravilhosa super-produ-cção que o Eldorado annuncia pu-ra muito breve. "
, Extraida^de "La bodega", : aempolgante novella de Bln õoIbanez, o enredo de "Vinho e po-ceado" é o thema" dessa obra ln-comparável, dá ¦ literatura hespã-nhola. .J• Possue o colorido e riqueza quesomente a imaginação do grandeescriptor seria capaz de cre-ar.Ora, é commovente; ora, é vi-brante; ora, é empolgante, ora, ésentimental.

Tem todas as nuances que as
paixões humanas podem inspirar,
desde o amor meigo e delicado atéâ paixão violenta, que não recuanem mesmo deante de um cri-
me.

,E nessa gamma de emoções,
prende e empolga o espectador,
fazendo-o atravessar, num crês-cendo de interesse, todo o film,
desde a primeira scena até aoepílogo.

E', portanto, um film que sodestacará do commum das produ-cções exhibidas entre nós.
O nome de Ibanez, o seu mspi-rador, é uma garantia segura dovalor de "Vinho e peccado", oueo leitor irá ver, sem falta, na telado Eldorado.
A partitura de "Vinho e pecca-do" foi especialmente composta

por Granados, Albeniz e Falia, ostres grandes compositores hespa-nhoes, e a interpre tação está a
cargo de Conchita Piquei', a mu-
lher mais bella de Hespanha.-

NA TELA — Grandioso film da
UNIVERSAL ,

A CABANA DO PAE
THOMAZ

copia MOVIETONE

Sil lster.íiiin Vão ""â «fcibWo nos düéSa-
111111! i,c c°Pacabana. Prai;, de Botafo-- ^V. 1
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"0 CAO OE BASKERVILLE"; SEGUKDA-
FEIRA. FASCINANDO AS MULTIDÕES. NO

PARISIENSE V. FERNANDES & Cl/l.
AO PUBLICO

TENTATIVA DE ASSALTO POR
DE FALLENCIA

PEDIDO

Nunca fizemos alarde de nossa situação finan-
ceira, nem do credito illimifcado de que gcsamos. Nada
devemos, nem temos necessidade de dever.

Entretanto, c talvez por isso mesmo, um pobre
homem, com quem nunca tivemos negocio de espécie
alguma, entendeu que temeríamos o escândalo de um
pedido de fallencia centra a nossa firma, e, para evi-
tal-o, condescenderiemos em dar-lhe algumas migalhas,
que lhe saciassem a gana no alheio. Dahi o pedido de
nossa fallencia, formuíado em termos os mais cavillo-
sos, que bem revelam a "screquerie" contra nós ma-
chinada. X

Não lhe demos importância. Mantivemo-nos si- X
lenciosos, indifferentes á grita, que visava o escândalo, í
e tranquillos na consciência de nossas attitudes, sempre s
coi-rectas, aguardamos a serena e honesta sentença do j
integro Juiz da 2.a Vaia Civel, Exmo; Sm\ Dr. Augusto \
Saboia Lima.

S. Ex. acaba de repeilir o machinado assalto. E' o
que nos cumpre informar ao Publico, especialmente,
para prevenir a attenção dos que possuem alguns bens
de fortuna, contra os possíveis assaltos dessa neva for-

Jeannette Mac Donald
não se domina em "Pai-

xáo de mulheres"
E' certo que um beijo ou uma

outra qualquer dessas caricia:;
estonteadoras, partida de uma
mulher formosa como Jeannette
Mac Donald, faz explodir os mais
violentos anhelos.

Assim foi o caso de Carlota
Mansoh, a personagem que ella
encarna em "Paixão de mulher",
o film que o theatro São José ex-
hibirá durante toda a próxima
fiémana, a partir de segunda-fei-
ra, às duas horas da tarde.

Éra formosa, cantora eximia,
cortejada por todos, sem todavia
conhecer o poema lyrico do amor.
Um bello dia, após os esplendo-
tes do triumpho, ella encontrou
um bello homem ! Sentiu amar e
amou com loucura e êxtase este
homem que encontrara acclden-
ta.lmente em seu caminho. Car-
lota Manson conta-nos assim a
sua historia pela arte incompara-
vel de Jeannette Mac Donald
através as delicias da producção-
smart da Fox Movietone — "Pai-
xão de mulher" — onde brilham
Reginald Denny, Marjorie White
e Albert Cont. Neste film, Jean-
nette Mac Donald está mais lln-
da do que nunca e canta a avia
de "Tristan e Isolda", de Wa-
gner. A apresentação de "Paixão
de mulher" está marcada para
segunda-feira no theatro São
José.

"ESPOSAS E NAMORADAS", COM A BELLE-
ZA IRRESISTÍVEL DE BILLIE DOVE
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da Warne r-First
Já na próxima segunda-feira Warner-First

teremos a grande felicidade de
rever Billie Dove a mais bella
do écran com todo o prestigio
de seu "rostinho de anjo" e a
tentação do ssu corpo perfeito
Ella, a divina criatura, voltará

namoradas'

ma de "scroquérie".

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1931.
V. FERNANDES & CIA.
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Scena impressionante e porlurb adora de "O Cão de Baskcrville"
Finalmente eis-nos chegados ãs

vésperas da "premiére"- esperada
com tanta ansiedade de "Cão de
Baskeville", a sensaclonalissima
versão clnamatographica do mais
popular de todos os romanciss
üe Conan Doyle e que o Program
ma Urania nos mostrará segünída-
teira, já no Parisiense. Todo
mundo espera com ansiedade in-
descriptivel esse primor da cine-
matographia que vem trazer unia
«moção nova para os nossossfans" e todo um cortejo -ie sen-
«ações violentas e perturbadoras
im meio á um romance singular
pelo recorte de suas personagens
* pela dramaticidadè de sutis si-
tuaçôes. E avulta ainda no ro-
mance, que é uma vibração inten-
ga, a personalidade remarcada de
Carlylle Blackwell, o veterano de
mais forte projecção que depots
cie uma demorada ausência reap-
parece gloriosamente em "O cão
de Baskerville". Seu trabalho, re-
vivendo a figura immortai üe
Sherlock Holmes, é simplesmente
assombrosa. Blackwell imprime-

lhe todo o fulgor de seu talento e
todos os clarões da sua intelli-
gencia, animando esse papel de
um realismo perturbador. 'E cem
a mesma correcção brilham no
film empolgante Fritz Rasp. um
artista característico de valor,
Beítv Bird e Georges Seroff. Com
o "Cão de Baskerville"oParisien-
se offerecerá aos seus freqüenta-
dores uma semana de fortes emo-
ções.

ELECTRO-BALL
K. Visconde Rio Branco, 51

HOJE HOJE
EMPOLGANTES TORNEIOS DO

MAIS ARROJADO SPORT

NO «INEMA
"0 ÁLCOOL'7

8 aclos — CLARA BOW
JORNAL UNIVERSAL, N. 18

VARIEDADES VARIEDADES
ELECTRO-BALL
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Com "A outra ^ esposa"
vamos ver e ouvir, nova-
mente uma deliciosa ope-

reta
Para a ultima, semana do mez

corrente, graças á " Warner-, I
First" e a Cia. Brasil Cinemato-
graphica, os "fans" vão ter dois
espectaculos deliciosos... em um
só programma! Na verdade, no
dia 29 próximo, "No, No, Na-
nette", voltará á Avenida, no
elegante Gloria da Cia. Brasil Ci-
nematographica para deslumbrar
todos os olhos e encantar os ou-
vidos de todos... Nada precisa
ser escripto sobre o que é essa
opereta da "Warner-First"; o
Rio inteiro a conhece e nâo a
esqueceu, pois sua musica en-
cantadora ainda resôa em todos
os ouvidos e brota de todos os
lábios, que tentam reproduzir o
mesmissimo tom de vóz de Ale-
xánder Gray ou de Bernice Ciai-
re... Mas não vem só essa ope-
reta! Com ella teremos a grande
sensação de assistir "A Outra
Esposa..." outro film da "War-
ner-First" que vae ser "um ca.
so serio", pois conta corajosa
mente o que fazem, em seus es-
criptorios esses homens de ne-
gocios, que não podem dispensar
uma secretaria... bonita. Esta
é... "a outra esposa", aquella

"Rival dos "Maridos" é
uma luxuosa producção

da Universal
Todo o esplendor da vida da

corte, póde-se admirar nas sce-
nas cheias de colorido, de "Rival
dosjnaridos", a fina peça de Ro-
dolph Lothar e Fritz Gottwald.
cujo original, "Cornmand Love".
foi adptado pela Universal sob o
titulo acima e que o Capitólio
apresentará, dentro em pouco.

Estas brilhantes scenas repre-
sentam o salão de baile da em-
baixada de Monteverte onde lu-
zem os elegantíssimos uniformes
militares e diplomáticos. Os cria-
dos vestem rigorosa gala e as da-
mas ostentam vestidos da ulti-
ma moda.

Tudo foi feito nos "studios"
da Universal não se poupando
esforços üara se obterem mais
maravilhosos effeitos que se ad-
miram na pellicula. Nestas prin-cipaes scenas apparecem lan
Keith, Betty Compson, Jeannette
Loff e Mary Duncan.

que domina inteiramente, em-
quanto a primeira, a esposa de
facto, passa de esposa, á "cosi-
nheira" e fazadora de quitutes,sem a minima influencia sobre o
coração do marido,

zmmmyr y*m&>. ,*53w^#)!»w«bí
Sesünda-feira, no Odeon, va mos ver essa scena palpitan-

te e outras mais, todas fo nnidaveis, onde brilha a figii-
ia privilegiada de Billie Dove em "Esposas e namoradas .

aa w-ithc r-First
com um excellente

acompanhamento — Clive Brooks,
Leila. Hyams, Sidney Blackner...
em uma historia de amor e mys-
terio que vae levar ao Odeon, da
Companhia Brasil Clnematogra-
phica a cidade inteira, sempre
ansiosa por ver essa mulher-per-
feição, mulher-deliciíi, multnr-
mulher!... E.n."Esposas e namo-
radas" porém, Billie não des-
lumbra apenas com o encanto do
seu physico, enthvsiasma, sim,
com a grande emotividade de uma
voz, quente e amorosa. Nesse
íilm onde a tragédia se casa com
o amor e com a comedia, cila
apparece como interprete de re-
cursos preciosos, que sabe domi-
'tar o papel subjugando o especta-
dor. Aguardemos segunda-feira,
2 no Odeon nossos olhos esqus-
certo teclas as visões misèrawis
e tristes par a só guardar o deli-
cioso espectaculo oue sempre oro
porciona es^a sublime figura,
mulher.
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LOTERIA DO ESTA-
DO DE S. PAULO
GARANTIDA PELO CO-

VEItNO
Contrato de aU-5-931.

UisCvibuE 75% eni prêmios
II O ,1 ».

Systema ds urnas de crystal
í ésphérns numeradas por

Inteiro
PREMIO MAIOR

100:000$000
distribuindo 2.MO preinius
no total de 31G:(I00*000, oi-
lhete inteiro 2."$, meios

12S500 e décimos 2$50l)
Jogam 16 mil bilhetes
2« extfácçãò, sexta-íeira, 26
Grandioso sorteio de S. Joio

e S. Pedro
PRI2A1I0 MAIOR

500 :000$000
paga 1.012:500*000 em 1«U

prêmios!
Bilhete inteiro 200S, Meios
1005, Quartos 50 e Vigésimos

105000.
JOGAM APENAS 9 MIL

BILHETES
RESTAM POUCOS

A' VENDA.

Forasteiros em África
As peripécias dos dois fabri-

cantes de pianos são cheias de
hilaridade. A procura do marfim,
nos sertões da África, que um
delles julgava encontrar em mi-
na.í: força-nos a gargalhadasconstantes, principalmente • du-
rante a partida de "golphinho",
devido aos acidentes apresenta-
dos.

George Sidney e Charles Mur-
ray, mais conhecidos do publico
por Cohen e Kelly, são as figu-ras principaes desta producção.da Universal que o Pathé-Pala-
ce, exhibirá no próximo mez.

(Continua na 10' pagina).
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Theatro João Caetano
EMPRESA N. VIGGIANI

ESTREP1TOSO ÊXITO
UA COMPANHIA ITALIANA

DE OPERETAS
Candini - Micheluzzi

HOJE, ás 20.45 — A melhor
opereta do grande compositor

OSCAR STRAUSS"ULTIMA VALSA"
A acção passa-se na Rússia
dos Czares; 1« e ?.¦> acto, no
Palácio Kra-uslnskl; o 3o actu,
uo Palucio do Principe Paolo.
Nenhuma pessoa de bom gos-
to deve deixar de assistir este

magnífico espectaculo.

AMANHA, a pedido geral, a
lindíssima

CONDESSA MARITZA
Domingo, ás 14,45 — ULTIMA

VESPERAL.

Domingo, ás 2ÍK45:
GRANDIOSO ÊXITO:

Princeza das Czardas

¦ A



fi COLLABORAÇÃO JDüiario Carioca — Sexta-feira, 19 de Junho de 1931 LITERATURA - POLÍTICA

AL^idade
E AS LACUNAS DE SUA ASSIS-

TENCIA PUBLICA
Passados mais alguns dia», terá

tibsapparacido um elos aspectos
meàs traelicionaes e caracteiisti-
ços do Rio urbano: aquelle cons-
tiluido por pharmacias onde se
agglonieravam pessoas á espera de
gratuitas consultas médicas.

Digo "pessoas" como si tives-
se ele alludir a indivíduos de i,m
e de outro sexo, bem c07no ãe to-
elas as cdadcs. Apresso-me a e.or-
riejir essa ambigüidade, a corju-
rar esse equivoco. Sâo apenas mií-
Uicres e crianças que se vêem e, a
partir ele data já bem próxima,
não mais se verão na parle da-
dúèlies esteibeléòimentósi reservei-
da ao publico. E eis, para o meu
espirito, melhor, para a minha
sensibilidade, o que ãe maior ab-
surde? reveste a extincçào âe
consultórios annexos a phaima-
cias — extincçeio já decretada e
eni vésperas ãe consummar-se.

Muito e muito longe se acham
rie perfeição, mesmo, relativa, os
narios serviços de assistência, nes-
ta ciãaele. E', porém, relativa
mente, à infância que as formwa
veis lacunas existentes se accüsãin
de ma7ieira mais forte. E isso, lo-
e/o se compreende, pela impor tan-
cia excepcional que, nesse eloml-
nio ãa acç-ão do Estado, todos os
cultores da biologia e ãa sociolo-
ejm modernas aUribuem âs mui-
tiplas espécies ãe inãispensavel
iniciativa.

Para epie o Rio de Janeiro ad-
.quira plena consciência âo seu
atraso, a tal respeito, basta scie:i-
tificar-se ele quanto, por esse, as-
pecto, succe.de na Argentina.

E' aliás, prescinãivel que se
transporte a Buenos Aires o curió-
so de tal matéria, porquanto a
própria estatística daquelle pak
constitue a principal propagan-
da de todas as realizações porta-
nhas em favor das faiança* No
que me concerne, por exemplo, a
mim cuja visita aquella capital
dalava ele 1908, quando natural-
mente essa obra estava em pe-
riodo de iniciação, foi visitando
o pavilhão argentino na ezpusi-
ção internacional commemoratii.a
do primeiro centenário de nossa
independência, que me apercebi
da organização admirável da as-
sisteiicia infantil, no seio da grau-
ele nação amiga. O que observei,
o que deduzi, habilitou-me a fir-
meir juízo, e ãos mais favoráveis,
sobre' a protecção garantiãa, no
meneiònaão paiz, ás gerações sur-
gentes.

Onãe, entre nós, coisa gus se
lhe compare? E' quasi nulla a
actuação ão Estado. E, no terreno
da iniciativa privada, supeiicr-
viailc plúlanthropica, vê-se um
homem com as credenciaes dt
Moncorvo Filho falar em quasi
Iodos os seus maejnificos proje-
c.to.s. por falta de quem lhe se-
cuneie os titanicos esforços.¦ E'. pois, senhores ão Governo
Provisório, a essa petizaela pobre,
ela qued nâo cuidou, jamais, a -se-
rio, o poder publico, em nossa te>-
rn. que vae causar l.emocis ãa-
mnos a suppressão dos consulte)-
rios grátis.

Eu disse que de mulheres e ga-
rotos vivem, até hoje, cheias, aii
pharmacias onde cÜ7iicos recei-
tam sem exigir paga. Preciso, to-
davia, explicar-me com exactí
dão maior: são 7)iães levanâo ao
collo filhos pequeninos que nesses
logares sc reúnem. Represen un
¦pois, taes pharmacias, outros tan
los elispensarios, onãe, se é ceifo
cobrar-se o valor ãos meãicamen
tos receitados, não é menos ver
eieiãèirò dispensar-se a paga ãa
pfqpría reccitu, bem como âcs
exames qúe esta prcsuppõe; onde
por conseqüência, toda mãe pôde
rceluzir, na peor hypothese, a unia
tercei ou quarta parte, as ãespesas
necessárias à salvação âe ieus
pirralhos.

Cogita, por acaso, o Governo
Provisório, ele reorganizar, ãe am-
pitar o serviço de assistência aos
infantes enfermos de famiilas p*>-
brés? Peirece que não. E\ conse-
quenieniénte, uma deshumanida-
ãc a resolução a que nos referi-
mus.

FLUMINAL.

RECITAL DE ARTE
No studio Nlcolas, realiza-se, no

próximo sabbado, 20 do corrente,
ás 20 1|2 horas, o annunciado re-
citai de arte da professora Ma-
ria Rosa e da senhorinha Lour Jós
Moreira j-tibeiro, com o ccocur-
so do elenco do "Radlo-Tneõ-
tro", da "Radio Sociedade do Rio
de Janeiro".

No programma figuram "A
Mentira", peça em um acto, de
Marcelino Mesquita, e "Uma o'ir-
preza para meu marido", alta
comedia em um acto, traducç«io
e adaptação de Lourdcs Moreira
Ribeiro, do original hespanhol dos
Irmãos Quintero.

Terminará o recital com alguns
instantes de arte, tomando parte
Baby Joppert, canto; José Au-
gus.to de Freitas, solos de violão;
Nhá Quiteria, da Radio Sociuda-
de e Maria Rosa, em declama-
ção.

Naquelle recital a sociedade cui-
ta que freqüenta o studio Nioolas,
entrará em contacto com a per-
sonahdade artistica de mlle. Lour-
des Moreira Ribeiro, na interpre-
tação de vários papeis, onde rlla
afiirmará, mais uma vez, as mui-
tiplas facetas do seu incònteõtà
talento e "charme".

5 DE J.ULH0
Sessão civica no Theatro

Municipal
Conforme a solicitação da "Le-

gião Civica 5 de Julho", o inter-
ventor do Districto Federal cedeu
patriotieamente o Theatro Muni-
cipal, afim de nelle realizar-se
a imponente sessão civica, mar-
cada para ás 15 horas, em nome-
nagem ao esta grande data revo-
lucionarla.

Na reunião de hontem a "Le-
gião Civica 5 de Julho", resolveu
acerescentar ao programma já
annunciado, salvas em pontos da
cidade e um appello á população
para que permaneça ás 15 horas
um minuto em absoluto silencio
como signal de respeito aos mar-
tyres da revolução.

O Centro Beneficente dos Mo-
toristas do Rio de Janeiro respon-
deu á Legião promptifiçando-se a
collocar nos pára-brisas dos auto-
moveis de seus associados legendas
patriot-icas.

0 ''Núcleo BernardelH"
dirige-se ao inierveníor

Bergamini
Em virtude do acto do sr. Adol-

pho Bergam-lni mandando dar o
nome de praça Bernardelll ao lo-
gradouro publico fronteiro áo Lido,
na Avenida Atlântica, o "Núcleo
Bernardelll", que tem o saudoso
csculptor Rodolpho Bernardelll co-
mo um~de seus patronos, enviou-
lhe o seguinte telegramma:

— "Interventor Bergamini — Rio
— "Núcleo Bernardelll". sociedade
estudiosa, applaude feliz gesto vos-
sa excellencta collocaudo nome
maior esculptor brasileiro em um lo-
gradouro publico esta capital. Sau-
daçóes. (a) Edson Motta. presi-
dente."

CECÍLIA MEIRELLES
"NOS MEUS BRAÇOS NERVOSOS DE ARVORE, HA SUPPLICAS
VEHEMENTISSIMÁS ERGUIDAS PARA TODAS AS DIRECÇÕES..."

com uma nova sede, na successào sempre diversa,
mas quasi tão semelhante..." ("O Espirito VI-
ctorioso", pags. 14 e 15).

Quem quer que lhe conheça a obra maravl-
lhosa, quem quer que pessoalmente lhe tenha aus-
cultado o coração.e a intelligencia, e a tenha visto
transfigurada a falar das coisas e da vida, afíir-
mará convictamente commigo: Cecília Meirelles é
um grande, um formoso, um esplendido espirito!

Ficou-me a penna indecisa se havia de no-
meal-a Cecília Meirelles, dona Cecilia Meirelles,
ou senhora Cecilia Meirelles. Ninguém jamais di-
ria, entretanto, o "doutor" Buddha, o "seu" Pia-
tâo, o "senhor" Jesus...

A's criaturas que transpõem o limite do seu
próprio ser, e se transformam em Interpretes da
vida e da humanidade, a essas um só nome basta
para lhes indicar inconfundivelmente a persona-
lidade.

Mas Cecilia vive ainda entre nós outros, —
poder-se-ia porventura objectar; seu nome está,
pois, sujeito a todas as contingências aa vida ter-
rena.

Ella mesma responde, todavia, numa intuição
espontânea, em que se pôde vêr espelhado o seu
próprio destino:

"Se as épocas sempre se definem por uma
conectividade homogênea, ha tambem elementos
que dessa conectividade se destacam e, por an-
tecipação. já passam a pertencer a épocas se-
guintes. Servem elles de transição a duas tenden-
cias, são, por assim dizer, os annuncladores do
futuro e os seu;; precursores" (Cecilia Meirelles.
"O Espirito Victorioso", pag. 33).

E por isso mesmo são sublimemente desinte-
ressados: "Nossa alegria consiste nisso: conhecer-
mos o que trazemos, sentirmos o instante que oc-
cupamos e as criaturas a que nos dirigimos".
"Nosso gesto náo exprime somente uma transmis-
são. Damos-lhe um sentido de offerenda, que en-
volve o nosso contente sacrifício. Porque hoje
ternos de dar o que nos foi legado com todas as
repercussões que essa herança tenha acordado em
nós. E damol-o com uma intenção de renuncia:
para que não permaneça, mas para que se trans-
forme." — "Podemos tentar uma eternidade as-
sim: sem o egoísmo da nossa fixação" (Obra ci-
tada, pags. 9 e 10).

Essa eternidade busca-a Cecilia Meirelles
amando apaixonadamente a criança, como um
symbolo da humanidade nova. Amando-a com ter-
nura e com discernimento. Compreendendo-a e
mterpretando-a. Incentivando no Brasil os ideaes
da nova educação, numa compreensão larga do
problema humano: "o que a escola moderna pre-
tende, acima de tudo, é restituir á criatura hu-
mana as suas primitivas qualidades de animo 11-
vre, de intelligencia franca, de sentimento justo
e de vontade equillbradora, reconquistando-lhe a
independência de quaesquer preconceitos formados
e poupando-a a preconceitos novos, pelo estimulo
da sua iniciativa de observar, do seu destemor de
experimentar, da sua coragem de agir, uma vez
desenvolvidas, prévia e sabiamente, todas as suas
faculdades, num ambiente de iniciações favora-
veis", para que se consiga, afinal, obter "o alu-
mno isento de influxos desorientadores, capaz de
receber a vida com o espirito de belleza que, den-
tro «1o ideal doa homens de hoje, a escola se es-
força nobremente por lhe dar, exprimindo nessa
dádiva o amor e a solidariedade inte-
meratos daquelles que se vão saciados
de experiência, aquelles que começam a vir,

Porque "a evolução de vida, a Intromissão do
pensamento vigilante dos philosophos, dos psycho-
logos, dos sábios e dos artistas, no rythmo das
actividadés humanas, operou essa transformação
que hoje se verifica nos mais diversas pontos da
terra — em todos os pontos onde acordou o res-
peito pela humanidade e o desejo de a servir com
interesse superior" — na própria expressão de
Cecilia Meirelles (Commentario, pag. de Educação,"Diário de Noticias", de 17—1—31).

Arvore maravilhosa de frondosa ramagem e
frutos fecundos, a sua consciência de educadora,
— para quem se exige "não uma alma instável,
mas uma alma plástica", — leva-a a amar a to-
das as criaturas humanas, numa ampla compreen-
são da fraternidade, como se a todas qulzesse of-
ferecer as revelações lneffaveis do bem e da ver-
dade, constituindo a humanidade num todo har-
monioso, capaz de cumprir bella e gloriosamente
o seu destino eterno:

"Nos meus braços nervosos de arvore
Ha supplicas veementlsslmas
Erguidas para todas as direcções..."

E necessita o seu espirito da mais absoluta
concentração, do mais absoluto divorcio com os
objectos terrenos, para que possa actuar em be-
neficio de todos os homens e de todas as coisas:

"Eu peço ao grande vento de longe
Que não me mova..."

"Eu peço á immovel chamma do sol
Que não"me queime..."

"Eu peço a todos os pássaros da terra
Que não pousem em mim...
Que nâo cantem, sequer, em redor de mim..."

E, purificada pelo osculo divino, todo o seu
ser irradia, vibra, exulta, sublime, subrehumana-
mente, numa satisfação interior que só os gran-
des espiritos sabem sentir, quando cumprem a sua
missão immortal:

"Este é o momento em que eu sou realmente
(eu!

E' o momento em que vivo!
O' mundo inteiro!
E' o momento que me prolongará para sempre:
E' o momento em que eu vou florir!"

Sim, ahi está a florir o espirito de Cecilia
Meirelles, nessa admirável "Pagina de Educação"
do "Diário de Noticias", que tão sabiamente ella
dirige, e que tantos serviços vem prestando a toda
gente de bôa vontade.

Eu me conto entre os mais hmnildes discl-
pulos dessa phllosophia puríssima, a philosophia
da vida, de rythmos eternos, verdadeira e forte,
bella e resplandecente, simples e efficaz, de que
Cecília Meirelles é, no Brasil, a mais legitima ex-
pressão.

E oxalá toda a mocidade vibrante do Brasil
a siga nessa escalada gloriosa aos supremos ideaes
da humanidade!

ALUIZIO BARATA

"0 PERIGO DE TER
¦1

Conferência da poetisa
Maria Eugenia Celso
A Illustre escriptora patricla,

poetisa inspirada e brilhante coi-
laboradora d0 DIÁRIO CARIO-
CA, Maria Eugenia Celso, cujo
valor é justamente apreciado nos
meios literários e jornalísticos, fa-
rá, amanhã, ás 17 horas, uma m-
teressante conferência com o titu-
Io suggestivo: "O perigo de ter
idéas".

O produeto resultante dos con-
vltes que estão sendo distribui-
dos, á razâçi de 5$000, revertera
em beneficio da igreja e da esco-
la de Nossa Senhora do Perpetuo
Soecorro. [ ..-,-,';

O local em que será feita a
conferência é o salão nobre da
Escola Nacional de Bellas Artes,
á Avenida Rio Branco, 199.

M usica
BURLE
RUDGE

GRAÇA ARAMA
Uma reunião no Curso
de Estudos Brasileiros
Segunda-feira, dia vinte e dois

do corrente, seria uma data fes-
tiva para a nova geração litera-
ria do Brasil, pois nessa data
Graça Aranha, se ainda perten-
cesse ao rol dos vivos, receberia
as homenagens opportunas á
passagem do seu anniversario na-
talicio.

Não é mais, por conseguinte,
um dia de júbilos, mas a expan-
são dos corações exprime pela
saudade a mesma admiração, a
mesma amizade pelo consagrado
escriptor, que se fez o represen-
tante por excellencia do moder-
no pensamento brasileiro.

O Curso de Estudos Brasileiros
depara naquella ephemeride uma
opportunidade para exalçar os
méritos de Graça Aranha, pro-
movendo uma sessão em nome-
nagem á sua memória.

Nessa reunião, que se effectua
ás vinte horas de segunda-feira,
na sede do Curso, o dr. Plínio
Gioia dirá o que pensa da philo-
sophia de Graça Aranha, estu-
dando especialmente as obras
doutrinárias do grande estheta.

Um caso de accumulação
remunerada não previsto

na lei
Exercendo o cargo de fiscal da

Companhia Segurança Industrial,
que opera em seguros sobre acclden-
tes no trabalho, consultou o dr.
Heitor da Nobrega Beltrão, ao Mi-
nisterio do Trabalho, se, exercendo
elle tambem as funeções remunera-
das na Sociedade- Nacional de Agri-
cultura, lhe era, em face da lei que
prohibe as accumulações remunera-
das, verdado o exercício simultâneo
dc ampos os cargos. Ouvido a res..
peito o Consultor Geral da Repu-
blica, que declarou não encontrar
no caso accumulação da função
prohibida pela legislação cm vigor,
o sr. Lindolfo Collor pronunciou-se
de accordo com o parecer do refe-
rido consultor.

LIVROS MOS
''Germinal"

MPRESSOES
PÁRA as sextas ...

Edição de
Flores de Mano

Proseguindo no seu victorioso
objectivo dc divulgar as obr»-
primas dos maiores escriptores
mundiaes; os editores Piores &
Mano acabam de publicar a
pàndiòsa obra de Zola-Germi-
nal.

Ocioso será sem duvida real-
çar todo o mérito do mais pro-
fundo romance realista do vigo-
toso escriptor de Naná.

Vale, entretanto, accentuar o
esforço dos editores, apresentan-
do "Germinal" numa edição cui-
tíada e destinada, portanto, ao
exito já obtido pelas obras edi
ladas pelos senhores Flores e
Mano. Quanto á traducção de
"Germinal" é ella devida á pen-
na do joven escriptor Bandeira
Duarte, o festejado autor de "O
homem quo salvou a terra", a
interessante novella fantástica
qne vem de conquistar com tan-
to brilho o nosso mercado de li-
vros.

Registrando um voto de
louvor á imprensa

O presidente da Associação Bra-
slisira de Imprensa enviou o se-
guinte telegramma ao professor
Cândido de Oliveira:

"Professor Cândido de Ollvei-
*Á 

Associação Brasileira de Im-
(jt-eusa consigna com muito pra-
,í,.r sua proposta na sub-conimis-
sào de processo penal, mandando
registrar um voto de louvor á
inru-enas pelo serviço que vem

pSnao aquella commteao.
VVrnos com prazer nisso começo
reconhecimento serviços nos^a un-

niensà antes tão malsinados.

Pernambuco só ? Não. O Brasil
inteiro deve estar possuído de or-
gulho invulgar com o que vem de
ser descoberto pelo sr. Júlio cie
Moura, hontem figura apagada
nos arraiaes dos inventos e hoje
personalidade para quem se vol-
tam todas as vistas curiosas e in-
teressadas pelos resultados' que,
dentro em breve, deverão fornecer
ao mundo as tentativa.? concretas
de uni sonho de destruidor que,
contrastando o seu desejo, reali-
zou a ultima maravilha. E assim
teremos a tracção e a energia ele-
ctricas através as correntes arte-
zianas, sem o dispendio até agora
indispensável dos combustíveis.
Não é mister pôr.em foco o sue-
cesso de tal descoberta, se ficar
devidamente provado o êxito das
tentativas por que se batiam Edi-
son e Marconi. De tudo isso, po-
rém, a prudência manda- que a
Jullo de Moura se aclare a situa-
ção criada em torno de sua pes-
sôa e do seu invento. Seu espirito,
acima de tudo. deve ficar de ata-
laia ás ambições do ouro e ás
restricções de contratos que lhe
poderão cercear os direitos a si
naturalmente reservados e as glo-
rias que a sua modéstia jamais po-
deria ter cobiçado. Por tudo isso,
é de crôr-se que o governo brasi-
leiro vá ao encontro do invento
desse pernambucano simples que,
repetimos, na ânsia de ser intre-
pldo defensor da Pátria, pelos pe-
tardos, tomou-se um dos nossos
maiores e mais patriotas, porque,
não nos dando recursos guerreiros,
offereceu-nos o privilegio da
maior conquista da civilização. E
o mundo se ha de curvar ao seu
talento descobridor. Dessa manei-
ra, Pernambuco perderá seu gran-
de filho para entregá-lo ao Brasil
e o Brasil pô-lo-á a serviço da hu-
manidade. Nem de outra sorte
compreender-se-ia as metamor-
phoses por que passa o homem...

v * *
Já agora está em vigor o decreto

da reforma orthographica. Se ha
erros no que nos tem proporciona-
do o Governo Provisório, acredi-
tamos que esse ganhou a palma.
Passo a passo com a lei do ensino
religioso. Se foi para taes offertas
que se criou o Ministério da Edu-
cação, melhor fora deixá-lo ainda
em embrião. Não nos vem a pêllo
discutir theses. O senso mais ele-
mentar indica a gravidade do as-
sumpto. Somos um paiz que se
vem criando e vivendo no grande
desejo de libertar-se dos effeitos
estranhos que nos têm modalizado

a geitos e influencias nada condi-
zentes com os nossos sentimentos.
Pouco a pouco a lingua que herda-
mos ás Portugal, aqui, foi sof-
frendó a natural conseqüência de
um espirito novo e cheio da ânsia
justíssima de ter o qúe é nosso
sem obediência a limitações nun-
ca almejadas. Tanto é assim que
o sentimento de brasilidade em
nossas letras e em nossos hábitos,
de accordo com a evolução dos
tempos, nos vem offerecendo mar-
gens e recursos para a perda to-
tal dos espíritos francez e portu-
guez, muito chegados a nós nas
diversas manifestações õo pensa-
mento. Começa por ahi a inacei-
tação de uma harmonia que não
sua íngua a seu modo. E ao Brasil
possue. A terra joven e fértil em
todas as modalidades da vida, ja-
mais poderá ser amordaçada por
fronteiras ou preferencias que não
saem do caracter ephemero de
quem não lhes auscultam os dese-
jos mais sinceros. Deixe-se, por-
tanto, que Portugal fale e escreva
sualingua a seu modo. E ao Brasil
reserve-se o direito de graphar e
de pronunciar o idioma com a lo-
gica e os effeitos já emprestados
pela criação que é nossa e que
melhor nos define como marco de
uma intelligencia libertadora. Cer-
to ou errado, pouco importa. Vale
a maneira de como nos habitua-
mos a falar e a escrever. Esse o
único timbre de tendência evoluti-
va que nos convém. Quando mui-
to, crie-se uma grammatica e um
diecionario simplificado, sim, mas
sem obediência ou limite ao dieta-
do do "vovô", particularmente
quando o "neto" está, a custa de
todo sacrificio, buscando sair do
circulo de ferro das barbas bran-
cas, no indomável propósito de
palmilhar caminho que o conduza
á posição alcandorada... E' assim
que se quer o Brasil. Nada estran-
geiro. Tudo nosso, e muito nosso
no crescendo das ânsias que a mo-
dernidade comporte sem exaggeros
e sem tons fictícios...

Agrípino de Alcântara.

Concedido ao director do
Instituto de Previdência,

tres mezes de licença
Ao director, em commissão, do

Instituto do Previdência dos Pune-
clonarlos Públicos da União, sr.
Antônio Henriques Corrêa de Sá,
concedeu, hontem o ministro tío
Trabalho, tres mezes de licença, queelle requereu, para tratamento Ue
sua saúde; e, por outro acto, foi de-
slgnado, para substitull-o, durante
o seu Impedimento, o secretario, em
commissão, do mesmo Instituto,
bacharel Aristides Casado.

RUA DA vH
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No fim da estrada
MORRER ! QUE IMPORTA MORRER SE A

PÁTRIA E' ALTAR E HOLOCAUSTO í
SILVA LOBATO

("Céos do Brasil")

Quer possuir um au-
tomovel luxuoso e mo-
derno, Chevrolet? Leia
as condições de nosso
sorteio. Ó DIÁRIO CA-
RIOCA distribue cin-
coenta contos em pre-
mios.

"Núcleo Bernardelll".., Uma
nota vibrante, âe cores linâas, na
paizagem fria e parâacenla âa
i7iâifferença em que vivem os nos-
sos artistas...

O "Núcleo Bernarâelli" è uma
obra âe moços. Uma aventura âe
esperança, um esforço âe lâealis-
7rtO.

Desapparece ali, naquella sala,
a velha lenâa ãe que o brasilei-
ro não tem animo para lutar e se
âeíxa suecumbir na âuvida dc si
mesmo.

Ha em toâos aquelles moços a¦vontaâe âo saber. E por isso iodos
estuelam. Que lhes i7nporta a in-
certeza ãe lucro material, qui7idoo desenho se lhes afiejwa mais es-
pontaneo, mais humano, synthetl-
zando nas suas linhas geraes um
pouco da viãa e âa alma âo mo-
âelo?

De onãe se conclue que a moci-
âaãe que surge, sob o influxo dc
alma irmã ãe Nicoias, não teme
o acadcmismo.

Ella quer tanto bem ao dese-
nho, como os mestres ão tempo
em que a Escola vivia no parâici-ro âaquetle Bacco onde funeciona,
hoje, o Ministério âa Fazenda.

Somente, ella, a mocíâaâo, ir-
requieta, quer sentir o âesenho,
descobrir-lhe nos seus contornas,
um pouco mais que o modelo: a
alma e a vida do modelo...

Ha uns quinze an7ios num »no-
ãesto sobraâo âa rua ão Hosvi-
cio, um grupo âe artistas se re-
unia sob uma banâeira âe iâ-iaes.
artísticos: Pedro Bruno, Gutt-
mann Bicho, Bevilacqua, Anáró
Vento, Gargaglione, Domcneck,
José Corãeiro...

Mas, naquelle tempo, mais que
o moâelo, paãeciam os mestres: os
Viscontis, os Baptistas, os Ber-
narãellis...

Eram toâos, porém, alumnos ãa
Escola e âisputavam viagens, me-
âalhas

Esses os âo "Núcleo Bernarâel-
li" não querem viagens, não gue-
rem meâalhas...

Não querem naãa: nem mnsmo
âizer mal âos velhos mestres...

TERRA DE SENNA.

A vida, com a sua variedade
de aspectos e tonalidades, a to-
dos abrange sob o manto feito
de retalhos de emoções nossas.

Nessa complexidade de sentir
em que ella nos emmaranha,
quantas surpresas!...

Ao lado dos que se elevam, dos
que brilham, dos que se orgu-
lham, ha os qu-3 descem, os que
se abysmam, os que se estio-
Iam...

Desses choques de sentimentos
diversos, brotam os contrastes
que nos surpreendem, quando não
revoltam.

E dessa engrenagem complica-
dissima é que surgem a ventura
e a fatalidade.

A ventura a proteger, quasi
sempre, os que não se esforçam.
A fatalidade a perseguir os obrei-
ros do Ideal.

Silva Lobato é um desses
obrelros que acaba de suecum-
bir ao peso da fatalidade.

A Pátria náo lhe quiz ser ai-
tar!

Não foi o primeiro, nem será
o ultimo, na longa estrada dos
que trabalham pelo Pensamento.

Dewite delle, estendia-se uma
grande seara de sonhos e de pos-
siveis ventura*.

E caiu vencido!
A dôr busc», de preferencia, os

poetas.
Será por que elles sabem de-

canlal-a?
Sorvendo as amarguras da vida,

sentindo o estsletc da indiffe-
rança humana a a4-ravessar-lhe
a alma, o poeta nio deixa de
cantar.

Como o pássaro qúe canta em
qualquer parte — no ramo flori-
do, na arvore secca, na gaiolinha
de junco... tambem o poeta can-
ta no palácio ou no ranchinho
de palha e em qualquer situação
em que a sorte o collocar.

Canta essa mesma dôr que o
tortura e, assim mesmo, ama e
mesmo amando soffre... porque
o destino do poeta é — amar,
soffrer, sonhar.

O sentimento do poeta é um
sentimento acrysolado que diffe-
re do modo de sentir da maio-
ria dos mortaes. E.por isso, pas-
sa incompreendido na vida.

E por ser um incompreendido
é que fui encontrar Silva Lobato
— o mavioso menestrel da "Flau-
ta de Pan" — a dormir o ultimo
somno no leito marmóreo de um
necrotério, as mãos crispadas pela
dôr, cruzadas sobre o peito, onde

gelara o coração que havia pul-
sado por tantos nobres ideaes.¦ Ao lado delle, defroutando-o,
jazia sobre o gélido mármore um
anonymo, sem esquife, esperan-
do tambem que o levassem para
o ultimo pouso.

Colloquei-me entre esses dois
mortos, e estava, a conjecturar
sobre a causa por que o destino
reunira, ali, ,no ultimo scenario
da existência, aquelles dois mor-
tas que tiveram vidas tão des-
eguaes... quando surge, ao meu
lado, o alto perfil desse grande
poeta que é Pereira da Silva e,
ambos, — eu e elle — ficámos a
olhar o querido morto.

Eu, a conter, com dlfficuldade,
as lagrimas; e Pereira da Silva
a olhar fixamente o extineto au-
tor de "Céos do Brasil", tão fi-
xamente, que parecia a estatua
do Pezar que se tivesse huma-
nizado.

Esse quadro, se o visse um pin-tor...
Dois mortos e. dois vivos a

prantear um único morto...
Esse quadro de profunda tris-

teza era emmoidurado por uma
luz radiante de sol de meio-dia,
que parecia cantar alleluias.

Depois... *
Depois..! esse dia de sol tão

bello, de céo azul — um trecho
de primavera intercalado na chia-
myde nivora do inverno — as-
sistiu á ultima romagem do poe-ta que se ia da vida, entre flô-
res, coroas o lagrimas e um acom-
panhamento selecto que não po-dia contrafazer ^o que a tristeza
lhe puzera ha alma.

Um poente irisado, " p o e"n t edeste céo .de perpetuo arco-iris",
como ellé cantara-no mais bello
dos seus poemas, envolveu-lhe acamparem luz dourada que, aodescer, se encontrou com as pa-lavras sentidas dé seus amigos eadmiradores e os versos magoa-
dos e tristes como as amethys-tas desse pôr-de.-sol, que os poe-tas, seus. irmãos de corações etalvez de desditas, disseram-lhe ámargem da sepultura.

A luz ia fugindo... fugindo
A sombra vinha devagarinho

enlutando a Cidade dos Mor-tos... Todos partiram obrumbrados
por uma saudade profunda...E o céo foi abrindo as 

'sua*
rosas de luz, para receber a almaluminosa do poeta que tão
plendidamente o cantara.

Rio, 17, junho, 931.
ROSALIA SANDOVAL

MARX, ANTONIETTA
E A PHÍLARMONICA

Antonietta Rudge, a grande e
querida pianista brasileira, to-
cará pola primeira vez nesta
temporada no Rio, na próxima
segunda-feira, ás 21 horas, no
theatro Municipal, no 5o concer-
to de assignatura da Phllarmoni-
ca, sob a direcção de Burle
Marx. Executando o Io concerto
de Beethoven, em dó maior, An-
tonietta Rudge obterá certa-
mente um suecesso excepcional,
como sempre acontece, quando
se exhibe nesta capital.

Neste concerto, Burle Marx di-
rlgirâ em primeira audição a
Symphonia Phantastica de Ber-
lioz, que nunca foi aqui executa-
da integralmente. Para esta ori-
ginal e difficilima peça. a Or-
chestra Philarmonica apresen-
tar-se-á com o seu effectivo au-
gmentado, o mesmo acontecen-
do com o Reisado do Pastoreio,
do compositor patrício Lorenzo
Fernandez, que foi acolhido com
enthusiasmo pelo publico e pelacritica, quando apresentado oanno passado pela orchestra do
Instituto Nacional de Musica. Aobra de Lorenzo Fernandez éuma suite em tres tempos. Pas-
toril, Toada e Batuque, accen-
tuadamento moderna e brasilei-
ra.

Pastoril é a dansa e o canto
dos pastores quando recolhem o
gado; cáo a tarde, o sertanejo
canta a sua toada — é o segun-
do tempo; á noite, então, dari-
sam todos o batuque, numa ani-
mação crescente, desenfreada,
terminando num tuti de orches-
tra estridente e de effeito ma-
gistral.

Burle Marx e a sua valorosa
orchestra obterão com certeza
mais um grande suecesso com
este concerto.
A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE MUSICA E OS ETUDANTES

DAS ESCOLAS SUPERIORES
Ap presidente da Associação

Brasileira de Musica foi enviado
o seguinte officio, assignado por
alumnos das escolas superiores do
Rio de Janeiro:"Exmo. sr. presidente da As-
sociação Brasileira de Musica —-
Os estudantes do Rio de Janeiro,
confiando no espirito elevado que
rege a associação qua$dignamenle
dirigis e que tão elevadamente
pugna pela diffusão da boa mu-
sica entre nós, vêm respeitosa-
mente pedir a v". 

"ex. 
interceder

junto ás autoridades e personali-
dades competentes afim de obter
para os mesmos, em todas as ma-
infestações artistico-musicaes pu-
blicas, realizadas nesta capital
(temporadas lyricas, concertos de
qualquer natureza com entradas
pagas, etc.) algumas localidades;
que lhes sejam destinadas, á se«
melhança do que se passa em ai-
guns paizes europeus, onde se
procura desenvolver o gosto pela
boa musiGa no seio da classe aca-
demica. Para obtenção desse seu
desideratum confiam plenamente
na Associação Brasileira de Mu-
sicá,' cujo interesse tomado pe-
Ias causas sympathicas em prol
do desenvolvimento da musica no
Brasil bem justifica o seu desta-
que entre as demais instituições
congêneres. — Rio de Janeiro, 8
de junho dc 1931 — (a) José Fer-
reira, vice-presidente do directo-
rio da Faculdade de Direito —
Roberto Del Ferreira, presidente
do directorio da Faculdade de
Medicina e presidente do directo-
rio Central de Estudantes — Li-
bero Oswaldo de Miranda, presi-
ciente do Directoria Acadêmico da
Escola Polytechnica — Luiz Vin-
ner, presidente do directorio aca-
demico da Escola Nacional de
Bellas Artes — Hélio Leite, da
Escola Naval — Cândido Mendüs
Júnior, presidente do directorio
acadêmico da Escola Superior de
Ccrnmercio — Walter de Menezes
Paes, da Escola Militar — Nelson
Cintra, presidente do directorio
do Instituto Nacional de Musica
— Orlando de A. Gáudio, da Fa-
culdade de Direito e delegado
junto á Associação Brasileira de
Musica".

A Associação Brasileira de Mu-
sica vae envidar todos os esfor»
ços para satisfazer aos justos de-
se jos da classe ac-ademica, tendo
desde já assegurado ao estudan-
tes um certo numero de localida-
des nos concertos por ella reall-
zados, localidades essas que serão
entregues directamente aos dire-
ctorios acadêmicos das varias es-
colas, para serem devidamente
distribuídas.

es-

FAUSTO CARDO
\Nenhum brasileiro, multo me-

nos nenhum sergipano ha esque-
cido quem foi o dr. Fausto cie
Aguiar Cardoso, como homem
publico, cultor do direito; da so-
ciologia, da philosophia, da lite-
ratura e sobretudo da oratória
par'r.mentar, onde as suas bel-
lissimas orações ficaram grava-
das em paginas de oura. Toda-s
estas bellezas produzidas por esse
invejável cérebro acham-se, en-
tretanto, esparsas como folhas
oltas ao vento da historia pa-
tria. O "Centro Sergipano".mo-
desto núcleo de patricios, resol-
veu reunir em um só volume
tudo quanto Fausto Cardoso pro-
düziu na sua vida intellectual.
Para isso fez um bellissimo ap-
pello ao governo do seu Estado
e a todos os seus patricios ali re-
siclentes. assim como o faz a to-
dos os sergipanos que aqui ha-
bitam.

Grande parte das obras do
saudoso Fausto sergipano foi
ofíertada pelo illustre patríciosr. Agrípino de Aguiar, alto com-
m.ercianté da nossa praça.A concatenacão das obras do••'.'squecivel Fausto Cardoso está
a cargo do illustrado sergipano.
general Samuel Augusto de Oli-
veira, que tambem se encarre-
gou de pvefaciiil-a, como amiso
que foi daquelle saudoso sergi-
puno.

A directoria do mesmo "Cen-
tro Sergipano", contando com c
apoio de todos os seus conter-laneos. aguarda ordens em suasede, a rua General Câmara n.-06. sobrado-
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ANNIVERSARIOS
FAZEM ANNOS HOJE:

As senhoras: — Carmen Bar-
retrós, esposa do sr. Sizlno Cio-
vis Barreiros, commerciante nes-
ta praça; Jenny Fernandes, espo-
sa tío sr. Francisco Dias Fernan-
des, funecionario da casa J. Car-
valho & Cia., desta capital; Ma-
ria da Gloria Machado, esposa do
tenente Ivo Prates M. Machado
e Doralice Guimarães, esposa do
sr. Pedro Fontes Guimarães, f'in-
ccionarlo publico federal;

As senhorinhas: — Rosalía
Aguiar Brandão, filha do sr. Ed-
mundo G. Brandão, commercian-
te; Izaura Góes, filha do sr. Jo-
sé Pacheco de Góes, funeciona-
rio municipal; Elita Tenorio, fl-
lha do- sr. Antonio Lourenço Te-
norio e Edméa da Cruz Leite, fi-
lha do sr. Izldoro üa Rocha Lei-
te, negociante.

Os senhores: — Joaquim da
Motta Vasconcellos, do alto com-
mercio desta capital; Alclno Bra-
sil Louzada, official da Marinha
Mercante; Cléto Rodrigues Maz-
za, commerclante nesta praça;
Nessi de Alcântara, funeciona-
do M. da Agricultura e Manoel
Mathias de Alcântara, funeciona-
rio publico municipal.

— A data de hoje registra o
anniversario do sr. João Bernar-
do da Cunha.
NASCIMENTOS

O lar do casal Martlnho José
Ribp.tro-dona Magdala de Assis
Ribeiro está em festas, com o nas-
cimento de seu filhinho Arthur.
NOIVADOS

Contratou casamente com a se-
nhorinha Léa Marques' Ferreira,
fli^a do commerciante, sr. Hono-
rio Baptista Ferreira, o sr. Agildo
Fontoura Sobrinho, auxiliai do
nosso alto commercio.
CASAMENTOS

Realiza-se, sabbado, 20 do cor-
rente, o enlace matrimonial do sr.
Jasmino do Nascimento Rocha,
commerciante nesta praça, com a
senhorinha Durvalina Baptista
Picão, filha do sr. Joáo B. Picão
e de d. Deolinda B. Picão.

O acto civil será realizado na
5» Pretória Civel, ás 14 horas, e
será paranymphado pelo sr. José
dos Santos Rocha e sua exma. se
nhora .

A cerimonia religiosa rellzar-se-
a ás 16 horas, na residência dos
paes da noiva, â rua Emilia Sam
paio, 26, em Villa Isabel.

Servirão como padrinhos
Brs. Arthur Souza Brasil e
exma. senhora.
FESTAS

Realiza-se, amanhã, 20, ás 22
horas, nos salões do Atlântico
Club, a festa da coroação da Rai-
íiha das Praias Cariocas, eleita
no concurso organizado pelo se-
manario "Beira-Mar".

A Rainha das Praias Cariocas,
senhorinha Léa Smith de Vas-
concellos, será saudada por Ha-
rold Dal tro, recebendo a faixa
aymbolica da senhorinha Olga
Bergamini de Sá, "Miss Brasil
1029".

Seguir-se-á uma hora de arte,
dirigida pela poetisa d. Maria Eu-
genia Celso, na qual tomarão par-
te: poetisa Hyldeth Fa villa, de-
clamadoras Ilka Labarth, Lou de
Moreira Santos. Heloísa Helena
Gama e Gardênia de Abreu Go-
mes; violinistas Clovis Roxo e
Gabriel Pereira, Bié e o poeta
Paulo Barros.

Em seguida haverá dansas.
_ O Praia Club levará a effei-

to, no próximo dia 23, uma ele-
gante e esplendida festa joam-

VIAJANTES
Pelo "Itaqulcé", chegou, a esta

capital, vindo do México, o ai-
mirante dr. Nelson Bastos, que ad
esteve longo tempo em missão of-
ficial.

Prinmeiras
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1 A revista (jo Recreio
O publico que freqüenta o mais

popular dos nossos theatros está
contentissimo com a revista de
Abadie Faria Rosa e Gastão To-
jeiro, "Nada de novo da fren-
te..." E' que bem conduzido co-
mo está o enredo entremeado na
revista torna-se interessante o
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"MADAME FOMPADOUR" —
NO JOÃO CAETANO

A opereta de Leo Fali que a
Companhia Léa Candlni-Léo Mi-
chelluzzi levou á scena no João
Caetano, é das mais ínteressan-
tes e nos. foi representada pela
primeira vez, ha cerca de oitoj desfecho, que o espectador aguar-
annos pela esplendida Compa-j da com ansiedade,
nhia Ines Libelba, no antigo
theatro S. Pedro.

Mesmo assim, a edição de ago
ra não desmerece em nada á

O festival de Adelina Fer-
nandes, hoje, no theatro

Republica
Adelina Fernandes é, sem du-

vida alguma, a artista portugueza
que melhor e mais depressa sou-
be conquistar a sympathia enter-
uecida e a profunda admiração

de annos passados, tanto assim
que não faltaram applausos mais
sinceros do publico quo enchia
quasi o theatro. A partitura de"Madame Pompadour" salva a
monotonia dos diálogos longos.

A Companhia Léa Càtídini deu
ume, Interpretação esplendida á
opau/íta viennense, sobresaindo
as passagens cômicas, bem de-
fendidas por Orsini e ás de cnn-
to pela sra. Léa Candini e Mi-
chelluzzi. Agradou-nos bastante
o trabalho da sra. Amata Davis.

Coros certos, movendo-se bem.
Orchestra modesta, mas optima-
mente dirigida. A montagem é
bem aceitável, melhor mesmo do
que qualquer elenco que vem
precedido de reclame de "ricas
e custosas".

Prosegue, assim, bem agrada
vel a temporada que a Empresa
N. Viggiani offerece no João
Caetano ao publico que já esta-
va saudoso desse gênero.

José Lyra

os
sua

Gada vez maior o sueces-
so de Little Esther

Multidões após multidões têm
enchido o amplo salão do Eldora-
do, desde segunda-feira passada,
para admirar o trabalho inegua-
lavei de "Little Esther", e cada
uma- dessas multidões sae a fa-
zer a reclame da pretinha inexce-
divel por todos os seus amigos e
conhecidos.

E assim, o suecesso de "Little
Esther" vae crescendo dia dia,
por toda a cidade, augmentando
constantemente o' numero de pes-soas que procuram ver a favorita
do publico;

Durante o espectaculo, nas ses-
soes de 4 e 9 horas, a platéa do
Eldorado, completamente cheia,

estruge em palmas cada vez que
a prodigiosa artistazinha executa
um dos números do seu uiaçnificc
nrogramma. E no final, obriga-
toriamente, um bis obriga Little I
Esther a voltar ao tablado, desta |vez para cantar "Breakway", a
famosa canção que fez o suecesso
de "Folhes 1929".

Todo esse exito comprova exliu-
berantemente a fama de que veiu
precedida a pequena côr de ebano,
fama que, nascendo nos Estados
Unidos, atravessou a Europa para
chegar até á America do Sul.

O suecesso de "Little JSsther"
no Eldorado tem sido tamanho.
que a empresa daquelle cine-üiea-
tro cogita em fazer prolongar por
mais tempo a estadia da estrèlli-
nha negra, cuja demora entre
nós deveria ser de sete dias ape-
nas. E' que tantos são os pedidos
que, para saWsfazel-os, uma se-
mana é pouco tempo.

A decisão da empresa, comtu-
do, ainda não foi tomada, e por
isso prevenimos aos nossos leito-
res que não percam tempo oe qui-
zerem admirar as criações mimi-
taeveis e únicas de "Little Es-
ther", sua presença, no palco do
Eldorado, juntamente com o Gor-
don Stretton Jazz, será provável-
mente até domingo apenas.

Além disso. "Nada de novo na
frente..." tem um desempenho
magnífico, que todo o realce dá á
representação, desempenho no
qual apparecem no primeiro pia-
no a elegante "vedetta" Marga-
rida Max, na plttoresca criação
de Jurema, a rapariga do interior
que se transporta para o Rio as-
sim que sabe estar aqui o princi-
pe de Galles; Mesquitinha e Au-
gusto Annibal. nos dois "compé-
res": João Picareta e Adheslvo.
o ainda, Olga Navarro, Dulce de
Almeida, Carmen Dora, Hermima
Reis, Liana Alba, Pepa Ruiz.
Cândida Rosa, Affonso Stuart, J.
Figueiredo, Oscar Soares, Pedro
Celestino, D. Terras, Oscar Car-
dona e Sylvio Caldas em dois lin-
dos sambas.

A seguir annuncia-se a nova
revista de Marques Porto, Vetor
Pujol e Ary Barroso "E' do bala-
cubaco!", que já está em adean-
lados ensaios e que subira á sce-
na com faustosa montagem. Re-
apparecerá nessa revista a querl-
da actriz Luiza Fonseca.

Domingo, ultimo matinée, de
"Nada de novo na frente... ,
distribuindo Margarida Max bon-
bons aos seus queridos amigui-
nhos, os petizes que freqüentam
o Recreio.

Lea Candini dará "Ulti-

ma valsa", de Strauss,
hoje, no João Caetano

Oom a renascença da valsa,
actualmente em pleno apogeu em
todas as grandes capitães euro-
peaá, a platéa carioca vae ter
hoje um espectaculo de\' grande
actualidade. Léa Candini, a ele-
gante-vedette qua oecupa actual-
mente com sua esplendida com-
panhia o theatro João Caetano,
ehscéhou e ensaiou a magnífica
opereta de Oscar Strauss: "Ul-
tima Valsa", considerada pela
critica mundial a mais inspira-
da partitura do grande compo-
sitor viennense. Esta luxuosa
opereta, envolvida 'da musica
mais suave e suggestlva, tem
accão muito interessante, que
transcorre na Rússia dos Czares,
nos Palácios dos Kranslnski e
do príncipe Paolo Sarasoff. A
brilhantíssima serie de especta-
culos da Companhia Candini-
Micheluzi, está prestes a ser en-
cerrada. A platéa carioca deve
aproveitar agora a oceasião que
se lhe apresenta e assistir todos
os outros poucos espectaculos de
opereta, talvez os únicos que nes-
te anno serão realizados no Rio.
Attendendo os geraes pedidos re-
cebidos, a empresa fará repre-
sentar novamente amanhã a bel-
lisshna opereta de Kalmann,"Ccndessa Maritza". Domingo
teremos dois espectaculos, em
vesperal e á noite.

Festas Antoninas, no
campo da rua do Ria-

chuelo
Amanhã. 20 do corrente, para

encerramento das festas ao vir-
tuoso Santo Antonio de Lisboa,
haverá no campo de box da rua
do Riachueio, uma extraordinária
festa, cheia de novidades e sur
presas. A direcção está capri-
chando em proporcionar aos ro-
meiros e devotos do Santo casa-
menteiro, uma noite maravilhosa
de alegria campestre. Fogos de
artificio, canções, desafios á gui-
tarra por um grupo de 10 guitar-
ristas, barracas de petisqueiras,
com sardinhas assadas e bacalháo
na braza, regado com suculento
verdasco. O escolhido grupo de
raparigas á minhota, continuará
a espalhar immensa alegria em
todo recinto. O rico altar, erigi-
do no fundo do campo, estará
profusamente illumlnado, onde os
fieis poderão pedir a sua valio-
sa protecção. Domingo, 21, terão
inicio as grandiosas festas joan-
ninas, em homenagem ao queri-
do S. João de Braga, com mui-
tos e novos attractivos. Nos dias
23 e 24, véspera e dia de S. João,
esses festejos terão um brilho ex-
traordinario.

RRADIAÇOES
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A nova comedia no
Trianon

Paulo de Magalhães, o escrl
ptor brilhante de varias peças
que consituiram verdadeiros exi
tos e que não de ha muito nos
deu no Trianon uma comedia,
vivida, "O interventor", enti goü
a Procopio Ferreira a sua ulti-
ma producção, "O homem que
salvou o Brasil". Essa linda co-
media não tem apenas uma fl-
nalldade theatral; encerra uma
suggestão de lei que o seu autor
reputa de salvação nacional. A
comedia está em ensaios no ele-
gante theatro da Avenida, sem
que possa ser fixada a data da'premiére", pois "Bonbonzlnho"
não parece disposta a sair de
scena tão cedo e isso por não o
consentirem todos quantos não se
fartam de ver a interessante co-
media de Viriato Corrêa.

RADIO SOCIEDADE DO RIO
DE JANEIRO

12 hs. — Hora Certa. Jornal
de Meio Dia. Supplemento mu-
sical até 13 horas.

16,55 — Transr-' são em ra-
diotelcgraphia do programma a
ser executado amanhã no Studio
da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.

17 hs. — Hora Certa. Jornal
da Tarde. Supplemento musical.

17,15 — '"Quarto de Hora In-
fantil" pela Tia Beatriz.

17,30 — Continuação do Sup-
plemento musical cio Jornal da
Tarde.

18 hs. — Previsão do Tempo.- Hora Certa. Jornal
Supplemento musical.

Programma especial

Adelina Fernandes, que, faz
sua festa, hoje, no Republica,

cem "A Severa"

dos seus compatriotas. E esse ga-
lante doininio dà linda e talento.-a
Rainha do Fado ampliou-se até
ao publico brasileiro, que a adora
como artista e a estima since-
ramente e com a gratidão mere-
cida por quem nunca perde o .en-
seio de se mostrar reconhecida ás
aliás justíssimas referencias que a
nossa critica lhe fez o anno pas-
sado e durante esta temporada.

E' hoje a festa da queridissima
actriz, o que quer dizer que é noi-,
te' de festa, também, para' 'todos
os portuguezes o- para os seus in-
números admiradores brasileiros.
E, como se nào bastasse o nome
da prestigiosa artista para que o
Republica trasborriasse nas duas
sessões, o. cartaz junta ao delia os
nomes gloriosos de Júlio Dantas e
Felippe Duarte, autores, respe-
ctivamente, do poema emocionan-
te e da linda musica de " A Seve-
ra", a maiá bella e mais portu-
guezá das operetas representadas
em Lisboa nos últimos ttampos.

No fim dé cada sessão, a feste-
iada. em honemagem ao seu pu-
blico, cantará o celebre "Fado da
Beja", que é sempre coberto de
applausos Intermináveis, e umas
nuadras dedicadas a Portugal e ao
Brasil, expressamente escriptas
para essa noite.
Logo á noite, ó evidente, se re-
târdátarios passarão .pelo desgosto
de não encontrar* logar para o es-
pectaculo . mais sensacional da
temporada ...

Bailados sobre gelo arti-
ficial

O "Bellet Flamek", constitui
do por cinco lindas bailarinas e
um bailarino, vae entrear na pro-
xima segunda-feira no palco do
Cino-theatro Lyrico. São baila-
dos acrobaticos com skies, sobre
gelo artificial. O "Ballct Fiam-
mek", apresenta dansas espe-
ctaculares, clássicas e acroba-
ticas. verdadeiras fantasias cho
reographicas. No mesmo pro
gramma. Charles Prelle, vae
apresentar o seu cachorro que
falai uma alracção curiosa, única
no mundo e que vae assombrai
a nossa platéa e o professor De
Marci, a sua "Revista da Maça-
cada", uma grande companhia
de Macacos e Ursos amestrados,
quo andam de motocycleta, bi-
cycleta, patins, sobre arame', etc,
o mais Tula Vergara, estylista
argentina, em um novíssimo re-
pertorio de sambas e tangos ar-
gentinos. Na tela será exhibido o
formidável film "A Cabana do
Pàe Thomaz", uma jóia da Uni-
versai.

A festa da confraterni-
zação

Amanhã, depois de meia noi-
te, será realizada no theatro Re-
publica, conforme vem sendo far-
tamente annunciada, a festa de
confraternização entre artistas
luso-brasileiros, promovida pelos
artistas da Companhia José Cli-
maço de accordo com os seus
empresários, e cujo produeto des-
tina-se á manutenção do Retiro
dos Artistas. O programma, que
será variado, terá o concurso não
só dos principaes elementos da
Companhia Portugueza que vem
alcançando grande suecesso na-
quelle theatro, bem como da
maioria dos artistas que vem
actuando nas demais compa-
nhias. Os bilhetes que terão os
preços communs já se acham *á
venda na bilheteria do theatro
Republica.

Matinée especial, ás 10
horas

Tendo-se esgotado a lotação
do Lyrico domingo passado, vol-
tando da porta mais de quinhen-
tas pessoas, a empresa, atenden-
do a innumeros pedidos de fami-
lias, resolveu dar, depois de ama-
nhã, domingo, uma matinée'es-
pecial, com ujn programma òr-
ganlzado. com films cômicos é
com os fantoches da Companhia
Salici, que' representará uma
feerie e um acto variado.

19 hs
da Noite.
Discos.

20,30 —
de discos.

21,15 — Ephemerides Brasilei- .
ras do barão do Rio Branco. No-
tas de sciencia, arte e literatu-
ra.

Conferência pelo sr. João Luso
sobre: O oráculo da Guerra (O
Espelho), da série A — *A mu-
lher e as suas armas".

Concerto no Studio da Radio
Sociedade com o concurso de
Nelson Cintra (vloloncello), Ma-
rio dc Azevedo (piano) e Or-
chestra da Radio Sociedade do
Rio de Janeiro,
RADIO SOCJEDADE MAYRINK

VEIGA
Das 15 ás 10 horas — Discos

seleccionados.
Das 0 ás 21 horas — Discos

escolhidos.
Das 21 ás 21,15 — Continua-

ção da serie de palestras hlsto-
ricas sobre "O Rio de Janeiro
rios tempos coloniaes", pelo es-
criptor dr. Luiz Edmundo.

Das 21,15 em deante — Pro-
gramma de musica popular em
-seu Studio com o concurso das
senhorinhas Sônia Barreto, Iza
Peçanha e srs. Patricio Teixeira,
Gastão Formenti e Milton Ama-
ral,
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ANTARCTICA
GUARANÁ' E CERVEJA

TELEPHONE 2-5181

Indo a Therezopolis
PROCURE O
VÁRZEA

PALACE HOTEL

A "Gheisa", hoje no
Lyrico

Em primeira representação, su-
birá á scena hoje no Lyrico, pela
Companhia de Fantoches Lyn-
cos do CaV. Enrico Salici, a ope-
reta "Gheisa", com linda musi-
ca de Sidney Jonei* e guarda
roupa luxuoso dos ateheres Ca-
ramba de Milão. Hoje, amanha e
depois, tanto em matinée como
á noite, serão os últimos espe-
ctaculos da Companhia de Fan
toch.es 'LyticOB.

A nova peça do Rialto e
a íesta dos autores de"Eu sou do samba"

E' na próxima terça-feira que
subira á scena, no Rialto. a re-
vista "Meu pedaço", original de
Raul Pederneiras e Apporely.
Esta peça, que está sendo espera-
da com grande ansiedade, vae ser
apresentada com montagem vis-
tosa, guarda roupa novo e des-
lumbrante, e. interpretada por to-
dos os artistas da companhia
Aracy Cortes. Na próxima segun-
da-íeira, haverá, no Rialto, um
grandioso festival em homena-
gem aos autores Luiz Iglezias e
Freire Júnior. Até domingo —

Eu sou do samba", que continua

a Suariacreto k I
está a su alcance iConsigalo?

Y.ellminarà esa tristeza qus to afeate,
Esa Inquietud que Io domina,
Esa mala estrella que Io aeompana.

HS
Little Esther vae dar um

grande festival
Little Esther, a encantadora

artistazinha negra, que tanto exi-
to, aliás justificado, está alcan-
çando no Eldorado, está organi-
zando, de accordo com a Empie
sa Ponce& irmão, um B/ande fes-
tival em homenagem á Associa-
çao Brasileira de Imprensa e á
Casa dos Artistas.-fialm, a renda bruta desse es-
pectaculo, apenas excluídos os
¦sellos será revertida em benefi-
cio dó Retiro dos Jornalistas e da
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Banquete a Paulo de Ma-
galhâes, pelas suas 50

peças representadas
Realiza-se no próximo dia 28

do corrente, domingo, ao meio-
dia, no Lido, o banquete em ho-
meriàgem ao escriptor Paulo de
Magalhães pára commemorar as
suas 50 peças, representadas com
a estréa de "Ò homem que sal-
vou o Brasll", no Trianon. O
banquete será patrocinado pela
seguinte commissão: Dr. Mora y
Araújo, embaixador da Argenti-
na, dr. Augusto de Lima, Dr.
Luis Carlos, dr. Herbert Moses,
dr. Abadie Faria Rosa-, dr. João
de Deus Falcão. O banquete será

empíeno suecesso com o quadro I presidido pelo dr. Adolpho Ber-
i da Little Brasileira. I gamini, prefeito da capital.

sobrancelhas negras dando à sua
physionomia, expressão de energia.
Era multo vermelho.

Trazia um completo, de tivced
amarellad»),.

P1DA Vd. GRÁTIS
MI VALIOSO FOLLETO

iY será más fuerte; mas feliz!
Harâ volver ai ser ausente, ai Inflei, ei despreclativo:
Será afortunado en ei amor, en ei juogo, en los negocies*
Sentira levantar su espiritu, crecer sus energias, y

Escriba Vd. e.RATIS ai Profesor Espiritista

P. V. HIORDAN
3JF.G.S.) Buenos Aires

) REPUBLICA ARGENTINA.

PHILIPS de diversos typos
, 15 Trcstações — Sem 1'iatlor
242, R. SÂO PEDRO, 242

Loja — Phone 4„1571

"0 Tio Borges", e seus
principaes interprees
O theatro São José está re-

servando para a próxima se-
guhda -feira as primeiras repre-
sentações de urna comedia ar-
gentina engraçadissima, cuja
tráíücçâò o adaptação aos nos-
nos costumes, feita por Luiz
Rocha, teve o doin especial de
melhorar-lhe as qualidades de
ps;a bem feita c espirituosa, o
que sae do usual das l*-"''"'*cões
que só servem para depreciar os
originaes.

"O Tio Borges" terá como
seus principaes interpretes Ma-
noel Durães, Isíhèhia dos Santos
e Teixeira Pinto. Este represen-
tando a parte de um sobrinho
ditoso, ao qual a fortuna do tio
riquíssimo lhe viria ás mãos,
certamente, se não casasse. Ella
será essa esposa que lhe trans-
tornará os sonhos de riqueza,
chegando até a passar como suadãctylpgrapha, para que o tionão o tíesherdasse.

Aquelle faz "o tio Borges",. oillustre riquíssimo seringueiro doAmazonas, que vem ao Rio, ficasatisfeito co mo celibatarismo dosobrinho e apaixona-se pelasua... dactylographa...
Dahi, todas as situações bemarmadas e jocosas dessa adapta-

ção de Luiz Ei?ha, que reserva-
rá, durante toda a semana pro-x:~-i, â partir de segunda-feira,
momentos àgr.adàbillissímos aosfreqüentadores do theatro SãoJosé.

m v-tira-o «^, 11 *«•*'t

VERSÃO CÍNEMATOGRAPHICA
 DO 

PROGRAMMA URANIA
QUE EM BREVE SERÁ' EX-

HIBIDA NESTA CAPITAL

Casa dos Artistas.

0 actor José Fernandes,
está no Smart

Já se encontra no Rio. de vu»-

Quem estava elie esperando?-rar-
que esperava elie na avenida em lu-
„,,.. rio pwnerar no castello.'EaAcha 

»|l? <"-teva & espera de
alguém?—-'

O dr. Mortlmer descreveu-nol-o
como-um velho doente, os passeios
ã noite são admissíveis, mas a noi-

tournée" a varias

te 
"estava 

inclemente, o chúo.írio e
humldo.

Acha natural que elie itawjg-
rado dez minutos como o Dr. Mor-
íimet concUUu com mais sagaclda-"Ho 

que êu lhe dava pela cinza do

"fe 
^ehe sahia_todas^ noites.ta de uma

Mrinrips de Minas, o actoi
Feinandes. O querido actor, ac «u» —^-"õvavel que todas as
af S qualidades e recurso ^ ílcasse parado no portão da

£S?ôndê se representa
sas de Nossa Senhora ;

•RO-L evitava cuidadosamente. N aquel
¦ ia noite elie íicou á espera

.--. 
¦* 

:

ftlll.

Foi na véspera do dia que elie
marcara para ir para Londres.

As coisas tomam vulto, Watson.
Vâo-se tornando coherentes.

Faz-me o favor de me dar o meu
violino e vamos deixar esta questão;
por emquanto; esperaremos a visita
do Dr. Mortlmer e de Sir Henry
Báskerville.

SIR HENRY BÁSKERVILLE
Tirou-se cedo a meza do almoço

e Holmes em robe de chambre ílcou
á espera da combinada entrevista.
Os nossos clientes íoram pontuaes
pois batiam dez horas quando appa-
receu o Dr. Ivíortimer e o joven ba-
rão.

Este ultimo era de pequena esta-
tura e multo vivo, de apparencla ro-
busta; olhos escuros com espessas

I

Livio Favanelll, que faz o pa-
pel de sir Henry Báskerville
Pela côr da têz queimada do sol

via-se que passava a.maior parte do
tempo ao ar livre; no emtanto 'na
calma do olhar o nas suas maneiras
sentia-se bem o gentleman.

Sir Hanry Báskerville, disse Mor-
tlmer.

Eu mesmo. Sabe mr. Holmes que
se este meu amigo me não tivesse
proposto vir a sua casa teríamos
vindo por minha proposição.

Soube que é um decifrador eme-
rito.

Trago-lhe um enigma que por fal-
ta de faculdades próprias não posso
decifrar.

Holmes fez uma cortezia, dizendo:
Tenha-a bondade de sentar-se.

Depois que chegou a Londres, pelo
que ouço, ja teve uma aventura.

Oh!... em todo o caso carece de
importância, mr. Holmes. NSo pas-
sa de uma brincadeira, ao que pa-
rece.

Foi esta carta, se a Isto se pode
chamar uma carta que. recebi esta
manha

Pousou na mesa um subscripto e
todos nos curvamos para elie.
Era de qualidade Inferior de uma c6r
acinzentada. O endereço "Sir Henry
Báskerville, Northumberland Hotel"
estava escripto cm péssima calligra-
phla; o carimbo era de Charlng Cross
o a data da noite anterior.

Quem sabia que o senhor ia hos-
pedar-se em Northumberland Ho-
tel? perguntou Holme3 fitando o seu
Interlocutor.

 Ninguém podia ter sabido. To-
mei essa decisão depois de ter-me
encontrado com o dr. Mortlmer.

Provavelmente o dr. Mortlmer já
lá estava. '

Não; tenho estado em casa de um
amigo, disse o doutor. NSo havia o
menor Indicio de como Íamos para
este hotel.

Parece, n'esse caso haver alguém
que tome multo Interesse no que
laz.

Tirou ão dentro uma mola folha
de papel almasso, dobrado em qua-
tro. Abriu-a em cima da mesa.

Ao melo uma única phvase com-
posta de palavras impressas colla-
das. Diziam assim:

— "Se dá algum valor á sua razão
e á sua vida acautele-se contra a
charneca.""C::arueca" era a única palavra
escrlpta a mão com tinta.

Veja lá, disse Sir Henry se me diz
o que isto quer dizer, co'a breca e
quem é o homem que ae interessa
tanto por mim.

Que lhe parece, dr. Mortlmer?
N'isto ao menos ha-de convir que

não ha nada sobrenatural.
Mas que vem a ser? perguntou Sir

Henry, asperamente. Parece que sa-
bem melhor da. minha vida do qüe
eu mesmo. ,

Vai saber tanto como nos antes de
sahir d'esta sala, Sir Henry. Pro-
metto-lhe, disse Holmes. Vamos com
sua licença, n'este momento oceu-
par-nos só, d'este interessante do-
cumento que deve ter sido posto
hontem de tarde no correio. Tem o
Times de hontem, Watson?

Está aqui neste canto.
Se não lncommoda, faz-me o ta-

vor de procurar a folha de dentro
que traz o artigo de fundo.

Correu os olhos rapidamente pé-
Ias columnas abaixo e nelma. "O ar-
tlgo de fundo trata de liberdade do
commerclo. Vou-lhes lêr uma parte
d'ellc" "Podem deixar-se enthuslns-
mar á idela de que o se\i commer-
cio especial ou própria industria se-
ra animada por tarifas protectoras,
mas Impõe-se á razão que uma se-
melhante lesglslaçâo deve com o
tempo affastar do paiz a riqueza,
diminuindo a Importação e balxan-

de vida nestado as condições
ilha."

WaVon, que me diz a isto excia-
mou Holmes alegremente, esfregan-
do as mãos. Náo acha admirável es-
te sentimento?

O dr. Mortlmer olhou para Hot.
mes com um ar de interesse profis-
slonal e sir Henry olhou para miro
intrigado e disse:

Essas coisas e as tarifas n3o são
a minha especialidade; parece-me
que nos temos affastado um pouco
do assumpto de:*'j que produzi esse
bilhete.

Ao contrario respondeu Holmes
estamos nos oecupando fortemente
do assumpto.

O próprio Watson que está affel-
to ao meu methodo não me pareceter apprehendido o valor e a slgnl-
ficação e.'.'esto periodo.

Confesso que não comprehendo a
relação.

Pois a relação é tamanha, meu
caro Watson que uma coisa é tirada
da outra.

Referindo diversas palavras dis-
se: vê agora d'onde foram tiradas
estas palavras.

Palavra d'honra, tem carradas de
raaão! Que chie, hein! exclamou Sir
Henry.

Se pudesse haver alguma duvida,
as palavras "kcep away" o fiom thc
cortadas juntas, a desfaria.

E?:actamente; é Isso mesmo.
Realmente mr. Holmes, Isso exce-

de de muito tudo o que eu podia
ter imaginado, disse ao meu amigo,
o dr. Mortlmer extasiado!
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Registro turfista
tini dos diários mais infama-

dos sobre tudo quanto diz nipei-
ío as coisas do Derby, iiõttciou,
hontem. com detalhes, o quo JC
passou na entrevista do p/ey. en-
te da sociedade c a delegação ãõ
Centro de Proprietários, que lhe
foi levar o memorial assn/iíaüo
por quasi todos os proprietárias do
Itaviarali/, pedindo a volta, como
starter, do sr. Alexandre Fciw/rt-
dez.

Houve fàríé dialogo, e ou iní?.-
retises estão cm choque. Dc um
lado, a recusa do presidente em
receber um documento- que a ã::-
legação insistentemente pidifsn-

Communismo turfista
De um leitor, recebemos a se-

gturitè carta:"Os jornaes jã noticiaram a
fundaç&ó tíe uma sociedade de
proprietários de cavallos tíe cor-
ridas, bem como as bases funda-
mentaes em que ella será assen-
tada, visando a defesa daquelles
que escolheram o sport hippico
para recreio das novas destina-
tías ao descanso dos áffazeres da
vida.

Li e reli a.s entrevistas de seus
(íí-isfc.uçtóresi apreciando lilés-
mo as palavras, estudadas para
effeito externo, todas accordes
para um turf melhor. O turf

_«Se»; de que 
'não mento mas sim, os meios de bubr

era o velho turfman o umeo ãU sistencia

APROVEITEM
OS ÚLTIMOS DIAS DA GRANDE

LIQUIDAÇÃO DA

ALFAIATARIA BRAZIL
A' RUA 7 SETEMBRO, N. 168
DEVIDO A' MUDANÇA PARA A

16 — RUA DA ASSEMBLÉIA — 16
CAPAS, SOBRETUDOS, TERNOS, TUDO A PRE-

ÇOS DE QUEIMA. AOS VENDEDORES AMBU-
LANTES DA CAPITAL E DO INTERIOR PREVI-
NE-SE QUE1 TAMBEM VENDEREMOS OS CORTES

DE CASEMIRAS POR PREÇOS BARATISSIMOS
RUA 7 SETEMBRO — 168168

rector do Derby c. por isto. ape-
nas pessoalmente ali dsvia esin.

Ova, sr, redactor, o qus o ver-1
dadelro turf necessita, presente-

Jockey Club
agindo. Dc outro. afig:irci-se--t"is' mente, não é da criação ou or-
nor demais delicudiu-a si'-ifOf'fiò' ganizttçãd de sociedades de pro-

quepositivamente esqueraa em
se encontra o sr. Alexandre Fer
nandez, uma vez que não e con-
siderado pessoa de confiança ¦vara
exercer funeções com dependeu-
cia da própria directoria, cujo pre-
sidente se manifesta tão hostil-
mente contra o seu ingresso como
juiz dc partidas.

Vê-se. pois, que o conflicto esta
iniciado, tudo fazendo acra.itar,
principalmente aos que o conlic-
cem bem. que o presidente, do De"

prietarios, como se elle Cosse um
mercado onde' os Interessados
pela collocação tíe seus artigos
precisam de união de' vistas pa-
ra que a concurrencla não venha
causar-lhe damro. Os turfmen
proprietários, que não vivem a
custa dos animaes, nâo necessi-
tam do centros, como os com-
riiissàriòs de café ou de cereacs.
De íacto, sâo turfmen e desejam
ccllaborar lia patiiotica obra de

A REUNIÃO DE DOMINGO

Com um programma de oito
carreiras, cujas Inscripçoes to-
taes reuniram 60 animaes, o Jo-
ckey Club! realizará domingo
próximo, no Hippodromo Brasi-
ieiro, mais uma de suas reuniões.

Pela primeira yè'_ será corrido
o prêmio "Clássico Ensaio", re-
servado ás potrancas nacionaes
de dois annos.

Derby Club

CONVENIÊNCIAS
O leitor do "Diário Carioca" deve procurar diariamente

—:~ secção o artigo que lhe convém ~:

A DISPUTA DA Io ELIMINA
TORIA "CRIAÇÃO BRASI-

LEIRA'
Com a reunião de domingo, no

Hippodromo do Itamaraty, o
•Jerby Club fará disputar a pri-
meira eliminatória "Criação Bra-
siieira", reservada á turma dos
nacionaes de dois annos, cujo
i-ampo está constituído com nove
animaes, alguns dos quaes já vi-
otoriosos no Maracanã.

Além desse prêmio, seis com-

f-8IH_^SaíS^-Sra\"^^/^PW!y0/\

bv-Club é homem oue sabe que-
irr c núo se intimidará com avwt"
cas.

Por seu turno, o Ceiuro ao.i(
Proprietários iviciando-se 'W, seus associados? O turf só pude
cumpriminlt da ma principal h- ,~ei. moralmente erguido por uma
nulidadc — o interesse eommuvi^ccii,áA(i,, hipPica CJue mereça o

desenvolvimento do puro sangue |(la üaveã: Barraka, Morungava

Nessa prova intervirao quatro ,,-ettim 0 p.0g_amma ante-hon
animaes ja victonosos nas pistas :em organizado.

e no brilhantismo dos certamens
sportivos, para que servirão os
••Centros" de defesa pessoal de

dos proprietários, ssususiyu";"."- a,DCiu e a confiança do publico.
não silenciará ante a auituac que ^ pvoibrietàiíios são operários
declarou manter -.««}P";£?^.ff." dessa obra. se encararem com
vio iho sr, Pujto &*$$%}&! desprendimento fine i.ceiro o
flfio sendo ago,a conu en.<- ri., 

sustento des animaes.
se esses falsos turfmen, lon-a delegação do Centro, o •••¦zeo,*-

directo)- ão Derbv para respon-, iv__„
der pela sociedade üqualsedm- ge de ccntribuirem para .o ale-

yantamento das corrida;- de ca
vallos, dellas visam lucros dire-
cios. elles deixaram de ser ope

gia o memorial, era, entretanto,'para 
essa mesma, gente que o ag-

riridc a avna bem vivida do Der-
bv-Club. 7 própria instituição '.ne rarios pára passarem a simples
perpetuàmente presidia e havia profitteurs, ou sócios de um uo-
ríc presidir ratificada por meio 3.cc-0 commercial.
de uma assembléa. por mais ac|.. Assim, não vejo na criação
úm discurso iiiflammado com <.^e|o._.se Centro cie Proprietários.
culminaram as enthupiastica* ma-\ ucida C)Ue p0ssa servir o turf,

Pior da Matta c Xiririca, esta ul-
tima eleita favorita da. cat*:edra.

Publicámos a seguir o pro-
gramma com as chaves c cota-
ções que vigoraram, hontem, na
bolsa turfista:

1* carreira — Prêmio "Pôde
Ser"' — 1.500 melros — 3:00üíí e
6005000.

nife.stações da reunião ãe nu roo
deste anno, quando as "sucu.y*

jâ se enrascavam nos arb-sais
da estrada, aguardando a oussa-
pcm do ultimo bezerro da tra-

r b eirí tudo isso. seja ou ÍÚO o
sr. Alexandre Fernandez o novo
starter ão Derby. o que lastima-
mos é a situarão em que fica cs-
st, senhor ÒU, como somos tenr-
viunhas, já c uma figura cuiai-
cional do turf. conseguida pela
linha exemplar ãe conducla que
sempre manteve em toda -< sua
tildai no desejo ardente de conver-
rar um noms limpo e honruui.

Ás performances de Jace-
guay na Moóca

O potro Jaceguay; que fará

muito, pelo contrario.
Elle pretende, nada mais, na-

da menos, que. pela força nume-
rica, imp-òr a vontade desses in-
teressadòs nas rendas dos cavai-
los. Elles intervirao forçosamen-
te na vida interna das socieda-
des, para tirarem o proveito pa-
ra os seus associados. Elle. servi-
rá para o fomento das intrigas c
a formação dc partidos politicos.
tão tíamninlios ás obras sãs. Elle
será o communismo disfarçado
do turf brasileiro.

Porque, sr. redactor, nos paigeí
onde o turf já attingiu o cume
do progresso e da moralidade
das carreiras, não existem dasse;-
Centros ? Porque simplesmente
haqiièlles paizes os proprietários
df animaes não encaram o turf

Kls. Cts.
1—1 Tea Service . 54 50

V2 Souakim. ... 54 35
i
13 Àguátero ... 54 40
i4 Sunstonc. ... 51 :*5

i
)5 Ultimatum ... 54 35
)6 Marouf 54 50
!
Yl Sim Senhor. . 54 ".5
2a carreira — Prêmio ¦•Clássico

Ensaio" -• 1.200 metros —
10.000$, 2:000$ c 500.?000.

Kls
- — Barraka. . . .

- Xiririca. . . .
- Morungava .,

-- Flor da Mia tia

Kilos Cts.
.53 30

,. 51 40
.. 53 30
.. 47 40
. . 40 4u

53
CtS.

60
16
35
35

3*- carreira — Prêmio "Barra-
ka" — 1.200 metros — 5:000$ e
liÚOÒSOOO,

Esse programma, com as respe-
ctivas chaves e cotações, publi-
camos a seguir:

1" pareô — "Dois de Agosto" —
J.60U metros — 3:000$, 300ijiü00 e
t jüíiUOü.

— l Boyero .. .
— 2 tí2i Lá ..

3— Trento .. ..
•í — Sandero ..

( 5 Aventura ..
5 I

( 6 Itamaraty  47
2° parco — ''Derby Nacional"

— 1.609 metros — Prêmios: "J:o00.->.
.1003 e 150S000 — Animaes na-
cionaes desta turma — Petos es-
péciães com descarga para apren-
Uizea.

Kilos
Pirajá  52
Carinhosa  51
Fiava , .. .. 51
Lamba ry  53
Malia  51

50

Cts.
40

¦òi
53
53

)\ XaCa. . .
I
)2 Ximena.'•'a Jaceguay.
i
)4 Xa!. . .-
)5 Catiyua.

sua estréa nas pistas cariocas,j como negocio, nem mesmo indi-
disputando, domingo próximo, o recj;0 jo capital que é emprega-
Prêmio "Barraka", reservado a c]0 com a Requisição de parelhei-
nova geração, nao e um novato
em carreiras, pois em S. Paulo,
na pista da Moóca, correu diver-
sas vezes, sondo já vencedor.

Nesse prado o filho dc Ester-
haay tomou parte cm Usa çar-
reiras para obter uma victoria c
um segundo. ,

Em sua estréa, ug dia o oc
fevereiro deste anno, o pensío-
nista de Ghio Nápóli foi o ulti-
mo collocado de Helvetia, Kas-
sinia e Xyleno.

Voltando a apresentar-se cm
publico ho dia 22 tio mesmo mez,
o pupillo do sr. Antenor Lara
Campos obteve a sua única vi-
ctoria, derrotando Xyleno é Kep-
píer, seus únicas adversários. O
filho dc Moóca derrotou o criou-
lo do Haras S. José por doía cor-
pos, marcando 40" 4|5 para os
800 metros de percurso.

Em sua ultima carreira, no
Hippodromo cia Moóca, cm 20 de
março, Jaceguay, disputando o
Primeiro Prêmio Eliminatório,
reservado aos productos de dois
a: — "s nascidos no Estado de S,
Paulo, foi derrotado por Xyle-
no, sobrepujando, entretanto,
Helvetia, a restante competido-
ra.

Os 900 metros do percurso ío-
ram cobertos em 56" cravados,
tendo Xyleno ganho facilmente
por tres corpos.

3

Kls.
51

51
53

51
53

53
53
51
55

ros per elevadas .sommas. O ca-
pitai invertido nessas compras, é
capital morto, cemo morto é o
dinheiro que se gasta em urna
assignatura da opera ou cm unia
viagem de recreio.

E por isso é que bem razão ti-
nha o illustre Asais Brasil, quan-
do disse que antes de se cuidar
da criação do puro sangue no
Brívíil, tínhamos um magno pro-
blerria a tratar — o saneamento
nos elementos cu.ie neste paiz, são
turfmen, pslo simples facto de
serem proprietários d- cavallo:-
dc corridas;

A primeira obra para üiri turf
melhor entre nós. será bôa,
queiiidp começar pelo referido
raneamenco. mas não per Cen-
tros, onde esses falsos turfmen
gosáin dc regalias que em parte
alguma do mundo teriam, nem
mesmo de resíduos e eslopas...

Felizmente, para tal commu-
nifmo do turf, existem ainda
dois Mussòlinis: Paulo de Fron-
tia c Linneo dc Paula Machado.

Corrêa (.'Ávila.

Prèiúiò "Nilda"
- 4:0005000 c

Cts.
30

)6 Xiro. . .
)7 Tomyrim.

4 |8 Hei va tia,
)9 Mequer. .
4:- carreira -

— 1600 metros
800-jOOO

Kls;
)1 Sitcá  48

1 '
>2 Gua.so Lindo . . 50
)3 Pic.rillo .... 52

O I^ -».
)4 Sálvaròpa.... 56'i5 Nada Menos. . 50
I
Mi Primoroso ... 55
)7 Lobuna  50
I
»8 Mondego:... 55

Cts.
20

40
50

•35
60

25
50
40
50

3" parco — "Brasil"' — 1.609
metros — Prêmios: 3:000;?, 300;-5
a IõOííOOO — Animaes nacionaes
desta turma — Pesos especiaes.

Kilos Cts.
I — 1 Pojucan  52

... 50

MOTOCICLETAS -
- BICYCLETAS

Últimos modelos

I SN AR D & C.
Rua Evaristo da Veiga. 20

iProMimn â Avenida i

Limpeza das Vitrines
A limpeza das vitrines ttci-coii

dc ser o grande espantalho ao
commoruinntè. uom a tíe.i-n-
berta do Fli-1'U <roimula alie-
inã) todos os viitros, espelhos *
crystaes podem sdr limpos EX-
XANXANEAMENTE. EE-PU Oa
uni brilho maravilhoso nos vi.
dros. Poupa tempo — Expen-
itientani.
Pedidos a XIMENES &. CORKEA

— RUA OIULE. 15-sobr. —
Tel: :.'-9758.

Placas em 20 minutos
A mais recente novidade para g
Brasil. Placas dc bronze, metal,
esmalte, etc., etc. Trabalhos
{•arnntidos e pelos, menores pre-
ços da praça. Carimbos e Ictrei-

vos luminosos.

Armazém Bo-s
Es «rança

Casa de 1." ordem nm liiim-
dos t* cnmestSve.s íinob

CHASIPÁÜNI-, LHORliH
VINHOS; BISVOHOM

R. Barão da Torrt,
ri ri
IPANEMA

lei.: 7-2294

Amizade
3 Gracco .
4 Clóra ..

t 5 Carinho .
5tl
53

40
40!
50 |
OU
16

( 6 Urgente  53 25
4" pa,l*eo — *'l- Prova Criaçã'o

Brasileira*' -- I.OÜO metros —
Prêmios: 5:000$, 5000.? fi aõOiiOOO
— Animaes nacionaes de 2 an-
nos — Tabeliã — (Betting)."'"

Kilos CLs.
( l Kassinià  49 50

1 !
( 2 Kzanna  49
( 3 Massiço  51

( 4 Kòdack
( 5 Karina

601 (6 Paganuu
20l <7 Kleops

! ( 8 Kellog- .
50, 4 !
40i ( 9 Savana

51
49

51
49
51

49

50

60
35

60
60
25

TAXI

50
35

¦1.0

5"1 carreira — Premíó **Pirau"
— 1.600 metros - 4.000ÇOOO e
8009000.

Pela primeira ves
4 ESTRÈ'A DE DOIS NACIO-

NAES
Na reunião de domingo, no

Hippodromo Brasileiro, debutarão
dois anlmaes da turma dos na-
cionaes de dois annos:

JACEGUAY, masculino, alazão,
de 2 anuos, nascido em 24 de
julho de 1929, no haras Paulista

0s dois anos estreantes,
no Derby

Disputando o Primeiro Prêmio
Eliminatório "Criação Nacional",
estrearão, na "pista do Itamara-
ty, tres animaes da turma dos
nacionaes de dois annos:"SAVANA" — por Bomjàrclim
e ".ele, do sr. Albano Gomes de
Oliveira."KODDAK". por Aymestiy e
Lady Love, do sr. A. Soares."PAGANINI", por Morgado e
Castilhá, do sr. Alfredo Pinto
Coelho.

Este ultimo já correu no Hip-

)1 Premente.
í
)2 Heroina. .
)3 Andaliek.

2 I
)4 Bom. .
)ò Mayfair.

3" I
16 Vencedor.
)7 Ventania.
I
)" Vera. . .
6"- carreira ¦

Kls.

50

52
53

51
53

50

Cts.
30

40
40

40
40

50
35

35

00
1.6095J pareô — '.'Progresso" -

metros — Prêmios: 3:000f;
e 150SO00 —- Animaes nacioirac
desta turma — Pesos especiaes —
(Betting).

Kilos Cts
t Tiririca  51 35

Sem Temor .... .. 52
Zezé  50
Alpina  50
Ebro  50

Uupiiiolnlo de 8 eylindros, a
pycço tle ocasião. Facilita-se o
pp.vjanu-ritri. — Tratar com i'i.-
nheiro — lídlticio t!a "A Noi-
te" — 12" andar.

PAPELARIA
Iraspasa-sc uma pequena,

optimamente localizado, no
Cf.itio da cida.de. Negocio >lv
oceasião. Facilita-te o pa-ja-
mento. Tratar na sala n. ISUti,
no 12" andar tío Ecliticio da
"A Noite".

Seu terno é veio,
Mande vir.il-o pelo a.ves.so.
Reforma ni-se t; cÓnceriám-sc
roupas. Aceitam-se cortes a,
feitio: de casemira. 80Í5; <lc

brim, iüS; Rua Ledo
06 (antiga S. Jorge)

TERRENO NA ESTRA-
DA NOVA DA TIJUCA

HCOMISIHO AO N.° *J6U

Vende-sc este terreno con,
50 metros dc fundos. Esta
optimamente localizado, pas-
sando o bonde por toda a
sua frente. A venda poderá
tambem sei feita em lotes.
Tratar na gerencia desta to-
lha, com o sr. Casta Pereira.

TERRAS A' VENDA
9") alqueires medidos e de-

marcados, era capoeirão, capo-
elra e pasto.
5 alqueires ern commum, com-
postos, de pastos nas lavras do
"Varado", "Quebra yueixo". e
"CvUemiadlni-o". nas terras inais
ricas em ouro do Brasil,

ruclò no districto do Sumi-
douro, município de Marlaniia,
Minas üeraes.
Propriedades perfeitamente ie-
iplizadas.

Cartas a Luiz da Motta —6.
P; Leopoldina - K, de MlIlttS
Uei-es. — S. üeraldo.

PRÉDIO DA TRAVE-T-
SA PATROCÍNIO

VJ_NUIi-!_È um com ires
c-uai-i/Lis, duas saias e demais
dv-peiidencias. com uma qui-
tanda na frente, tem ?m 1,2
de fundos. R?nda: 350-iiüU
inensaes. Tratai na geten-
cia deste jornal, com o sr
Costa Pereira.

PRÉDIO DA IRAVIiS-
SA ANNA TELLES 212

Jacarépaguá
Veudc-se um com -Lies

quartos duas salas e demais
Ciiuiiiiueticias. O lerre-no me-
de 22 metros de funcius, ais-
tante 13 minutos da estagao
de Cascadura. Tratai na ge-
rencia deste jornal; com o
sr. Costa Pereiia.

FAZENDA A' VENDA
oiniiuo NLtiocuj

Vaucie-se uma no uístncto uo:
fa. u_itw.LUU, uium.ipiu Üa '-tio
Branco, com 8U alqueires viuit
ou menus em pastos, lavouras
L.e caie o c-poeu-oei. títiB Uiu-a
paia irenlc, vem a rua tu , Cel-
so Machado. iocall_at,!'u) e;. si-
lente, duar mut-aclia-vi òonloria.
veis. aiJH.jtücunoiitu ciamia t:a
serra e própria. instaiiai,-ões ia.
iiHarlas complutas. leiicuos t„-
oelléíltés paiH qúaíquei çuituin.
12 casas para coIoiiüs; oiana
com imno mocieio; vi') uüu jus
cif cale de 4 a iti annos.
Mais inlorrnaçôas dirlglr-eè a
üul. trerremi cia Uui,tu. etn júo
Geraldo. Minas. — E. F L,.

IJVRARIA^LVÊS"
• i"t•.•** DO UtVlOOK. IKH

Livros cullegiaes e aiiiile-
mi-i-us

CARITAsTsÕãÃT
/\ Sofieuade "Cçtritas So-

ciai' coniinuündoa iritíres-•jar-se ueia iiiomdaüe temi-
nina, euiiiniuruea que possue' actuaimt-rite maioi áiimero
de quartos ao alcance dc mo-
ças de boa condueta oue lhe
qusiram dár a preiereiicia

rratáVsé na rua Maique?
d 3 A brai/tes, 18.

nesta i

I

listoplunio
K Huenos Alres.SlO.

relephonc: 4-531S.

A Joalheria Valentim
vende, compra troca, taz r con-
certa jóias e rcloslos, com fe»
riedade; á rua Gonçalves Dias
n 37 *"-l, :*-03n4.

Gloria — Alugam-se
Quartos mobiliados

:om ou sem pensão,">or mez ou a diárias.
Entrada independer.-
te.
Rua Almirante Bal-

thazar, 31."^OBRADO
R. General Câmara, 137

Aluga-se um optimo sobra-
do com boa sala de frente,
espaçosa sala de espera, um
grande salão e depenaen-
cias. Própria para escrjpto-
no de casa importadora ou
de representações, pensão ou
outro qualquer negocio.

Pica entre Urüguàyàna e
Om-ives. Tam telephone ín-
staliiKio. Esta pintado de
novo

PRÉDIO NA RUA
DESEMBARGADOR

1SIDRO
Vend--se solido prédio na

rua acima com accommoda-
çôp? Dará familia de trata-
mento.

Preço. 100 conto? dc réis.
taciliiando-se o pagamento.Tratai na sciencia desta to-
lha com o sr. Costa Pereira.

ESTOFADOR
Precisa-se um oom esto-

fatíor. a rua Gríiietâj Cama-
ra, I3rí.

A Nova Ovtopaphia
Sus ».-,ntos tle jornaes do cen-tro. à ::ou réis.

ITvIícisa-SE de rapasi-
. nhos para vender doces, á
| rua Barão do Bom Retiro,
I 797 — Andarahy.

40
40
40
18

l.tíOOCu parco — "Excelsior
metros — Prêmios: 3:000,5, 300*;! e
lõoçooo — Aniaíáès estrangeiros— Pesos especiaes.

Kilos
i Roody  53

Cruzador

Cts
25
30
40
25
30

chal" -
IIOOÍOOÜ.

Prêmio "Fun-
1.600 metros — 4:000? c

em Pinclamonhaugaba, Estacio cie | podrom Brasileiro, não se colloS. Paulo por -Esterliazy o ívlooca, canclo nas dua[i carreil.as cm qu,de propriedade do sr. Antenor t,omuu parteLara Campos, criação do govCr- 1
no do Estado de S. Paulo, trata-
dor Cláudio Rosa.

XAL, feminino, castanho, 2 an-
nos, nascido em 29 dc agosto de
1928. no haras S. José, em S. Pau-
lo, por Sin Rumbo e Revista, de
propriedade do sr. Francisco Eüu-
ardo de Paula Machado, criarão
do sr. Linneu de Paula Machado,
tratador José dc Paula Men-
des.

Estes potros estrearão no Pre-
mio ''Barraka".

Voltaram para S. Paulo
Embarcaram para S. Paulo os

anlmaes Ulysses, Xerasia e Vin-
d^cta esta. ultima em transito
para o Haras S. José, onde fi-
cará em repouso.

Os dois primeiros, porem, ti-
carão na capital paulista abn-
plantando os pvogrammas da
Moóca,

Um argentino estreante
No Prêmio "Nilda", para os

animaes ultimamente importados
pelo Jockey-Club. estreará um
cavallo argentino:

PRIMOROSO, masculino, cas-
tanho. 4 annos, nascido em 19 cie
setembro de 1926, na Argentina,
por Preâmbulo e Princess Vega.
do sr. Adhemar Faria, importação
do Jockey-Club do Rio, treinador
Ernani de Freitas.

Uma outra estreante no
Derby

No pareô "Derby Nacional", dã
reunião de domingo, no Derby
Club, estreará uma potranca na-
cional de 3 annos."FLAVA", a estreante, é uma
filha de Bomjardim e Bcmvin-
da e pertence ao sr. Euryclec da
Cunha.

1—1 Kermesse.
12 Gaiato. „
I
)3 Rápido. .
)'4 Ulnania.
!
)5 Romance.
)6 Xareo. .
I
)!! X. Raio.
7* carreira

messe" — 1.600 metros
c 800Ç000.

U Le G. Môme

Kls.
52
51

54
56

56
56

56
Prêmio

Kls.
52

)2 Andes 54
)3 Gris Gris. 56

2 I
H Curacó. . . «, 52
)5 Middle West 54

3|
)6 Zeppelin. . „ 52
)7 Pôde Ser. . . „. 50

4 [8 Frivolo. .... 53
)9 Júpiter. . . , 52
8l carreira

pto" — 1.800 metros
c 800$000.

Cts.
25
35

50
40

35
35

60
"Ker-
4:000$

Cts.
30

50
50

25
60

60
60
50
40

Prcmio "Aprom-
4:000$000

)1 Ulises.

)2 Brincador.
)3 The Painter
I
H Bury. . , ,
)5 Itararé. . „
!
)6 Tinguá. , .
)7 Gravata. .
|
>s Saruarü. .

Kls.
56

49
50

51
56

55
51

Cts.
49

50
35

50
40

35

33

Ben-Hur  53
Azulado  53

Ronquldo  53
7° parco -- "Itamaraty" — 1.609

metros — Prêmios: 3:000$, 3000$
e 150ROOO — Animaes nacionaes
desta turma com descarga paraaprendizes.

Kilos
Invevnal  53
Feiti.iira  50
Riachuelo  53
Gambetta  50

Pirajá correrá com outra
farda

O cavallo Pirajá, que tem de-
tendido as cores do sr. Álvaro
Wenisck, nas reuniões do liiiãma-
raty. passará doravante 11 cjrrer
sob a responsabilidade do tráLíícipr
Waldemar Soares.

Os betting do Derby
Já foram escolhidos os páreospara o betting da reunião de de-

pois de amanhã, no hippodromo
do Maracanã:

"Criação Brasileira", ^Prògrès-
so" e "Excelsior". que serão res--w v, viiiw,ioiuí , ijuc SClill.
h.:ado esm 4"; 5" e 6" logares.

OPPRYm!t?wKm^m* tm\ ?íct mmmmmmj&' Km \*&* Mnm, %**Jf i_Z_l

Cts.
35
40
20

A estréa de uma nova
farda

Na reunião de domingo, no
Hippodromo Brasileiro, teremos a
estréa de uma nova jaqueta, a do
sr. Francisco Eduardo de Paula
Machado.

O novel turfman escolheu as
seguintes cores para distincttvo
de sua coudelaria: ouro, costuras
azues e bonet azul.

Xal, tambem debutante, fará a
estréa da nova farda.

PROGRAMAI.. PARA A 3*
EH 31 DF, JU

1» prova — Criação Brasileira
5:01)0$, 500$

Io pareô — DOIS DE AGOSTO —
1609 metros — Prêmios: 3:O0OS.
3C03 e 150SOOO — Animaes estran-
Keiros — Pejoa especiaes

CORRIDA A REALIZAR-SE
NHO DE 1831.
— 1.000 metros — Prêmios:

e *.ÕO$000.

5» parco __ PROGRESSO — l.SOfemetros — Prêmios: 3:O0O« 300.S p150S0C0 ... Animaes nacional..

1—1 Boyero .,
2—2 Sei lá ,.
3—3 Trento ..
4—4 Senclero .,

(5 Aventura .

KUos
53
5)
53
A'/
4!)

0 Royal Hunt Cup
No famoso hippodromo de As-

cot, onde se reúne a alta aris-
tocracia ingleza, foi disputado
ante-hontem uma importante
prova clássica: a Royal Hunt Cup.
handicap de 1.100 metros e cer-
ca de 2.600 libras, ganira o an-
no passado por Macnab, um íi-
lho de Abbofs Trace e Sunny
Moy, montado por F. Fox.

A victoria deste anno perten-ceu a -um ganhador naquelle
mesmo dia. o cavallo de 4 an-
nos, Grand Salute, por Grand
Parade e Flechette, de Lord Gia-
nely.

Assistiram á reunião, que foi
das mais elegantes e concorridas,
todos os membros da familia real
ingleza.

(6 Itamaraty ",, 4-j
2° pareô — DERBY NACIONAL -
. 1.609 metros?— Prêmios: 3:00o?,

300S o 150S00- — Anlmaes desta
turma — Pesos especiaes com
descarga para aprendizes.

Kilos
Pirajá 5?.

Carinhosa 51
Fiava 51

Lambary 51'
Malia 51

3" pareô — BRASIL — 1.609 metros
— Prêmios: 3:000$, 300$ e 150SOOO

— Anlmaes nacionaes desta
turma — Pesos especiaes

Kilos
52
50

1—1 Pojucan  ..
2—2 Amizade .. ,. _. ..
3—3 Gracco
4—4 Clóra  .. .. 50

(5 Carinho s:;
5 I

(6 Urgente  , 53
4» pareô — 1* .PROVA CRIAÇÃO

BRASILEIRA. — 1.000 metros _-
Prêmios: 5:0003, 500$ c 2509000 —
Anlmaes naclonaes de 2 annoi
— Tabeliã — (.Betting;).

(1 Kasstnia ..
1 |

(2 Kzarlna ..
(3 Massiço ..

(4 Kodduck
(5 Karina .,

(G Pagaminl
(7 Kleops ..

Kellog4 íi
(9 Savana

Kilos.
49

49

SI
49
51
49

desta turmn
— (Betting).

Tiririca .. .,*-'em Temor
Zeze ,. ,,
Alpina .. ..
Ebro .. .,

AVISO
Chegando ao meu conhecimen-

to que alguns chantagistas usam
do meu nome para abuso de cre.
dito. declaro á praça e aos queme conhecem e me dão a honra
de seu credito, que não assumirei
a responsabilidade dessas transa-
CÇÕ2S.

Rio de Janeiro, 18 de junho de.li/o l, y

Oswaldo Bandeira Barbedo

Pesos cspeciaei,

Kilo, I
51

6"

: .. 51)
56

pareô - EXCELSIOR - 1 60<-
KS - 

^-«io-: 3:000$, 300$ i150SO00 — Animaes estrangeiros— Pesos especiaes.
_ Kilo.--R°oo3* .. .. ..
Cruzador .. .. -" °* Èo
Ben Hur ;-; .*.'- 

'' i£
Azulado .... 

r.'i
Ronquldo '.'. "' da

7» pareô — ITAMARATY _ 1 6ULmí.™S "~ Premlos* 3:0009, 300$ é150SO00 — Animaes naclona».desta turma com deccarga paraaprendizes.

Invernal .
Feiticeira
Riachuelo
Qambetta

Kilo.
£3
50

O 1» parco será Iniciado ãs 12.-da tarde.
A. DEL CASTÍLLOS:

2" Secretario

Bettins para os 4», 5» e 6° pareôsvendendo-sc na sede no sabbadodas 14 as 22 horas, no domingo, daí-9 as 11 horas,da manhã, o no "ra-
do ate encerrar a vencia na cááádas apostas relativas ao 4» paveo.

AVISO — Quando íôr mandadoretirar um animal, serão, além daspoules de 1» logar e de collocadosdesse animal, tambem restltuldas »í,
poules duplas que íicarem com umso animal.

lfl lliM.pl
MARIO FONSECA

O Losso companheiro ManoFonseca continua visitando todosos Centros da zona suburbana,
afim. de trazer-nos notas deta.
lhadas de todos elles. Agradece-
mos, a forma gentil e fraternal
por qua tem sido recebido portodos. Toda a correspondência
para esta secção deve ser envia-
da á rua Getulio. 79 — Meyer,
residência desse nosso compa-
nhairo.
TENDA ESPIRITA JOANNA

D'ARC
Travessa Dr. Araújo, 33

Mattoso
A professora, senhorinha Olga

Vasconcellos fará, hoje, nesta as-
soeiaçào espirita, uma confereu-^la, ás 20 1|2 horas. Entrada fran-
ca.

AVISO

i 
O redactor desta secção, atten-as a todos os Interessados, paraeffeito de publicações, das 18 á.-.9 horas, diariamente.

LBIPEHITOM
j E' o esperifico da GRIPPE

J247, R. São Pedro, 247

ACIOU1ROL collossal remédio portuguez contra arHiritísm^Vi^iii^ti^o
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SPEEDWÁY! 0 extraordinário sport que proporciona as mais fortes emoçÕesáe momento a momento! Que electriza as multidões, fazendo-as viípü

pelo arrojo e audácia dos corredores! Amanhã, á noite, tel-o-emos na pista tricolor com novas e sensacionaes corridas, das quaes consta a prova
; - —— "intçr-clubs", 

que será o "ciou" da reunião, arrebatando a assistência! ===== ¦
_:.-nf*_«m--.i«rBii«'

!vi òWí iu

\ \ MIA Pi I. _f 81 Erai a_ í IOuIJlí.ütyCiU Iflull

dos inquéritos na
ropolitan

OS NOVOS DO FERENCVAROS

Recentemente, poidjlie não I si<íil-08 a autoridade espe
se tivessem ajustado perfeU ) ciftlmente incumbida pela
lamente as declarações do
arbitro c do representante
da Amea, que serviram no
jogo Fluminense contra Bo-
tafogò, do campeonato ca-
rioca de football, foi manda-
cio abrir inquérito pela com-
missão executiva para a apu-
ração das responsabilidades
dos amadores apontados pe-
lo juiz, como se tendo envol-
vido no incidente, que em-
panou o brilho daquella par-
tida.

Contra essa medida do
executivo ameano nada se
poderá articular por que é
da lei que se instaure ínque-
rito quando' náo sejam ac-
cordes as declarações do ar-
bitro e do representante em
seus respectivos boletins.

O que ha de condemnavel
no systema adoptado pela
Amea, é que esse3 inqueri-
toa, prolongando-se por um
periodo de tempo intermi-
navel, são o caminho certo
para a impunidade dos ama-
dores.

Facilmente se pôde lan-
çar mão de recursos protela-
torios, que tornam esses pro-
cessos de inocuidade evi-
dente.

E se tal se consegue quan-
do os inquéritos têm a pre-

lei, que é o vice-presidente
da instituição, que não se ve-
rificará quando, como no
actual momento, não se pos-
sa contar com a assistência
prestigiosa des3a autorida-
de?

Infelizmente, é o que es-
tá oceorrendo, no instante
presente.

A Amea está, se pôde di-
zer, sem vice-presidente.

Eleito para esse cargo, o
sr. Ary Franco, foi conside-
rado empossado pela com-
missão * executiva, mas, ao
que consta, até agora não
entrou no exercício de suas
funeções, que, como ae viu
acima, são de grande impor-
tancia.

Estão assim os inquéritos
da Amea, que de si já se ar-
rastavam com a morosidade
de todos conhecida, aggra-
vados, agora, gela falta de
vice-presidente, que os con-
duza, como manda a lei.

E' dispensável que se in-
sisfa na gravidade dessa si-
tuação, que não pôde esca-
par, para que se lhe dêem as
providencias indispensáveis
á observação dos responsa-
veis pelos destinos da Asso-
ciação Metropolitana.

Mi m Mmmmmmmmwm —*j—"^¦^¦^¦^^—¦-"¦¦" ^7; ^\ .

Os seis novos elementos quo Inte gr.im a technica equipe do Feren evaros

O possante quadro húngaro
.ue nos visita pela segunda vez,

estreará no domingo, no estádio
tricolor, contra o grêmio das
tres cores, que torna a propor-
cienar aos cariocas o .prazer de
ver jogar novamente a turma
disciplinada e technica do Fe-
rencvaro.s.

Dizer-se do valor do conjunto
do sympathico quadro de Takacs
é desnecessário, pois é bem co-
nhecido do nosso publico, porém,
individualmente, veremos valores
notáveis, como o joven; Sarrasai
que, segundo dizem, é,, um as-
sombro em manejar oVcouro.

E' um rapaz moço ainda, mas

que possue optimas qualidades
que o tornaram imprescindiüel ao
conjunto que vae estrear dó-
mingo.

Com elle, trouxe ainda o Fe-
renevaros mais cinco elementos
novos, que Marlnetti diz maravi-
lhas e que tornam maior a for-
ca. da equipe húngara.

¦*o»omt.o*M*ma»Bm»ommammnmmnm*.ttm™mmawmo^*owmowmuwmtimm\immi,^n~Htmtn*
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0 grande encontro de
basketball entre Flamen-

go e Fluminense
VASCO DA GAMA X BRASIL E
BOTAFOGO X S. CHRISTO-
VAO SAO OS OUTROS EN-

CONTROS DA NOITE
A tabeliã do campeonato cario-

ca de basket-ball marca - para
hoje, entre outros, o grande en-
centro Flamengo x Fluminense.

Se em outras opportunidades,
os encontros de basket, entre o
rubro-negro e o tricolor se revés-
tem sempre de • brilho invulgar,
despertando enthusiasmo enorme
na torcida numerosa dos dois
grandes clubs. o de hoje avulta
de importância porque o quadro
do Fluminense está collocado, em
primeiro logar, na tabeliã, sem
derrota, e o do Flamengo é um
dos mais temíveis concurrentes.

Os teams:
FLAMENGO — Segreto e

Waldemar: Amorim; Kim.e-Ju-
linho.

FLUMINENSE — Hermann e
Murillo; Nunes; Frota e Nelson.

Ainda contarão os dois quadros
com o concurso dos jogadores se-
guintes: Flamengo — Pitanga,
Barros e Dario; Fluminense —
Prego e Pizai-ro.

Servirão de juizes, respectiva-
mente, nos primeiros e segundos
quadros, os srs. Nestor Duque Es-
trada de Barros e Antônio 8\\-
zarte Maciel, ambos do Botafogo
F. C.

OS OUTROS JOGOS
Na primeira divisão ainda se-

rão realizados os seguintes en-
con tros:

VASCO DA GAMA X BRASIL
— No rink do stadium de S. Ja-
nuario.

. BOTAFOGO X S. CHRISTO-
VAO — (Adiado de 26 de maio).
No rink do Carioca F. O., á rua
Jardim Botânico.

2" DIVISÃO
BANGU' X RIVER — No rink

da rua Ferrer, á estação de
Bangú.

ANDARAHY X BOMSUCCES-
SO — No rink da rua Prefeito
Serzedello.

CONFIANÇA X CARIOCA —
(Adiado do dia 26 de maio). No
rink da rua General Silva Telles.
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Mòtoçyçliptas brasileiros estrearão. Pagano, vice-
campeão do mundo, representará o America F. C.;
Roberto Rion, a "maravilha de 16 annos", correrá
pelo Fluminense e o "voador mascarado", pelo S.

Christovão A. Club, na corrida; inter-clubs
O desporto da emoção e da cj- i Os demais, carecem de um pou-

ragem, como os aifiecionados ca- co mais de treinamento e é d--
riocas, com toda a propriedade, acreditar que na terceira reunião,
chamaram o "gpeedway", teta'já, alguns outros, como .Justo,
sua segunda reunião, no sabbi- jBambu', Vicente Azzariti, deverão

O center-half, subsituto de Bu-
ltovy, nossos confrades húngaros
dizem ser primoroso na posição.

Com jogo technico e impetuo-
so, ha muito rigor e força no seu
quadro.

Os demais elementos que es-
trearão no nosso paiz são, egual-
mente, portadores de credenciuos
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\ GRANDE-SORTEIO
DA LOTERIA FE-
NDERAL PARA

| SÃO JOÃO
\ A LOTERIA DO BRASIL

—Única official da Uniâo^-
SABBADO, 20 DE JUNHO
POPULAR E VANTAJOSO
PLANO EM 3 SORTEIOS

\AthIetismo
TAÇA "CORREIO DA MANHA"

A grande competição interesta-
clual de 5 de julho

As inscripções para o grande
torneio athletico estarão abertas
na séde da Associação de Chro-
nistas Desportivos até o dia 20 do
coi.ente. Ê' a quarta competição
da linda taça e está despertando
maior interesse que as anteriores
porque ó o, primeira a ser realiza-
da com a presença de todos os
notáveis "cracks" após o compa-
recimento dos nossos athletas nos
certamens ha pouco realizados
em Buenos Aires e Montevidéo.

Como das vezes anteriores de-
vem tomar parte os mais impor-
tantes grêmios do Rio de Janeiro
e de São Paulo.
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Commissões do Fidalgo
F.C.

RealiZa-se, no domingo, 21 do
corrente, o encontro entre os
clubs Fidalgo F. C. x !3udàn F.
C, foram designadas as seguin-
tes commissões:

Fiscalização geral. Nicanor Bor-
ges. imprensa, Carlos de Oliveira,
Wald*iar Martins. BJll-.j'',ena,
Nestor M. Campos. Miguel Rosa.
Porta, Carlos A. Ferreira, Albêr-
tino Baptista. Juiz, Uassyr <'.o
Amaral Freire. Team, Manos! cios
Passos. Francisco M. dos Santos.
Archibancadas. Adolpho 

'Delyaux,
Alcides de Lhr.a Brito. Pólicii-
mento, João Luiz D'Villa, Phar-
macia. José Gabriel dos Santos.
Cândido Gabriel dos Santos.

do próximo, ria pista dp Flumi-
nense F. C.

A reunião de inauguração dei-
xou provado quanto affirmamos
do dessnrolar emocionante e ne-
rigoso desse desporto, cujos pra-
ticantes receberam calorosos ap-
platiso, <. sOena as*uíencia que
accorreu a presencial-os, nas uu-
daciosas 17 corridas realizadas
com todo exito.

Na reunião de sabbado proxi-
mo, alguns novos campeões, in-
glezes, hespanhoes e argentinos,
estrearão e, como "Great-attia-
ction", corredores brasileiros. irão
experimentar sua maestria, inter-
vindo num "n*,atch-triangular'\
contra alguns dos "mestres" da
equipe de Fluminense-Speedway.

FLUMINENSE, AMERICA E
SÃO CHRISTOVÃO REPRE-
SENTADOS NA REUNIÃO DE

SABBADO
Os adeptos tricolores, sanchris-

tovenses e americanos, irão, no
proximo dia 20, torcer pelos bra-
vos representantes de seus clubs,
na corrida "Inter-clubs", que ti-
gurará no porgramma a ser cum-
prido.

Essa prova será disputada en.
quatro preliminares, duas semi-
finaes e uma final, pela posse de
medalhas de ouro e prata, aos üo»,
primeiros collocados,

Cada preliminar será corrida
por quatro homens, dos quaes se
classificam dois para as semi-li-
naes, èm que outros dois se cUti-
sifiqarão para a final.

Em cada preliminar estará uni
representante do Fluminense, do
America e do fi. .Christovão, a:-;-
sim como um pela equipe de"Fluminense-Speedway".

Os representantes do America
F. Club são: .Tuan Pagano, vice-
campeão mundial; S. Vadaia e
A. Guin, campeões ita';nnos e O.
Girat, da Argentina.

Os do Fluminense F. Club jfur
Robert Rion, a "Mafavilha do 16
annos", campeão da França, Al-
fredô'Torres, campeão portuguez:
Alfredo' Bralr, da' Itália e Káruly
Vrana, da Hungria.

O S. Christovão A. Club será
representado pelos seguintes cor-
redores: "Voador Mascarado", o
famoso incógnito, que proveu sua
maestria na reunião inaugural;
Luiz Malugain, do Uruguay; Jack
Lee, da Inglaterra e Cario Fer-
rari, italiano.

São doze formidáveis campeões
que correrão com as cores de tres
grandes clubs do Rio de Janeiro,
porfiando por leval-as á victo-
ria e honrando as suas tradicções
gloriosas.-
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OS BRASILEIROS QUE COI
RERÃO SABBADO

Henrique Guimarães e Eduardo
Souza são os brasileiros que vão
estrear, sabbado.

Apezar do numero elevado de
motocyclistas nacionaes que vêm
treinando com vontade, sob ns
ordens dc instruetor de F^umi-
nense-Speedway. somente có.cs
dois estão effectivados para as
provas da segunda reunião, em
que Domingos Lopes. portugue_;
Azzariti TI. e Sérgio Rosas, Xigu-
ram como supplentes.

concorrer.
Vicente Azzariti era o mais cias-

sifiçado para a competição Üe
sabbado, infelizmente, porém, no
treino de terça-feira ultima, lu-
xou um joelho e. não se poderá
apresentar agora.

A corrida inter-clubs, entretan-
to, é que vae constituir o maior
motivo de interesse, já que os
grêmios concurrentes offerecevio,
nas outrajs reuniões, valiosos tro-
phéos pela victoria de seus repre-
seaitantes.

Na corrida de "scratchs" havo-
rá a segunda disputa da copa"Ovomaltine", offerecida pela la
brica Wander S. A., dã Sais-
sa. ii

Os preços populares de sabba-
do ultimo serão mantidos.
A VENDA DE INGRESSOS PA-
RA A REUNIÃO DE SABBADO

Os ingressos podem ser compra-
dos no centro da cidade, até ás 17
I|2 horas de sabbado, nas seguin-
tes casas:

Casa Vieira Nunes — Avenida
Rio Branco.

La Toscana — Rua S. José, 71,
Salão Brasil — Rua da Quiian-

tía. 146.
Café Bataclán — Esquina da

rua Guanabara.'Casa 
Moneró — Avenida Rio

Branco, 49.
Casa Carvalho — Avenida Rio

Branco.
Todas essas casas venderão aos

preços officiaes.
Na thesouraria do Fluminense

F. Olub reservam-se também cn-
tradas.

FLUMINENSE—SPEEDWÁY
Realizando-se, amanhã, 20 tít

corrente, as 21 horas, no estádio
n s?g|*ndá corrida de motocyclc-
tas, a directoria do Flumiaaiue
F. C, avisa que o ingresso dos
srs. associados é gratuito, pagando
as pessoas de suas familias o pre-
ço fixado para as archibancaUa*.-
isto.é. 4$000.

fOs srs. sócios poderão fazer-se
acompanhar de mãe, esposa, fi-
lhas solteiras e irmãs soltenas,
sendo indispensável, de accovdo
com as disposiãões das estatu\03,
a apresentação da carteira áijciãl
de identidade com o titulo de
quitação relativc ao mez de iu-
nho. *

A entrada para as cadeiras nu-
meradas será feita pelo portão n.
2 da rua Álvaro Chaves, para as
archibancadas pelos portões ns.
5e 7, e para as geraes pelos poi-
toes ns. 4 e 6, estes da rua Gua-
nabara.

Os escoteiros só poderão com-
parecer devidamente uniformiza-
dos. à

Os portões serão abertos ás 19.45
horas, '

Io SORTEIO — 100-OOOSOÜO
ás 15 horas, dp" dia 20 ,;,

2» SORTEIO — 10O:00OÇOOO
ás 'li horas do: dia 22

3° SORTEIO.— -200:0005000
ás 13 horas do' dia 22

Um total do 10.687 lnemios,
— somniando 840:0005000 —
VANTAGEM — 

EXCEPCIONAL

mesmo bilhete
- nos 3 sorteios

joga í
-— i:

¦::

205000 :
105000 ;
15000

Bilhete inteiro,; só
Meio . . .....
Vigésimo

. EM TODAS AS CASAS,
— DE LOTERIAS y- 3
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Fluminense F. C.

suficientes para serem classifl-- .
cados de verdadeiros "chacks".

O primeiro jogo, domingo, nos
dará opportunidade para jul-
garmos melhor os valores Indivi-
duaes dos novos players que in-
tegram a sympathica e discipli-
nada equipe do Ferencvaros.
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Federação Athletica Bari-
caria e Alto Commercio

Resoluções da divectoria em
reunião realizada em 15 do cor-
Tonte:

a) appròvar a acta da sessão
anterior; j -

b) prorogar o prazo pata ins-
cnpções no torneio dos 2" teams
até o dia 22 do corrente;

c) tomar conhecimento do pe-
dido de exoneração do director ;
technico, Antônio Siqueira, e'
considerando-se as razões apre-
sentadas, concedel-a;

d) marcar assembléa geral pa-
ra a próxima sexta-feira, dia 10,
ás 20 horas, para eleição de car-
gos vagos e interesses geraes;

e) convidar o sr. Carlos Frede-
rico Witte, do B. A. T. Club, para
auxiliar a secretaria que avoca
nesta jdata o expediente de dire-
cção technica, ata. ser eleito o.,-,
novo director;

f) encarregar a direcção te-
clinica-4f( organizar o torneio dos
segundos teams;

g) marcar nova reunião da dl-
rectoria para quarta-feira, dia

i 17, ás 17 1!2 horas;
h) designar os seguintes julze»

e representantes para os jogos d«
20 do corrente:

Leopoldina Railway A. A, x
Banco Commercial F. O,. Campo
do Bornsuccesso F. Ç. Juiz, do
Atlântico F. C. Representante,
do Sul America F. O.

A. B. E. L. x B. A. T. Club.
Campo da A. B. E. Light'. Juiz,
do Sul Amerlca F. C. Represen-
tante do Leopoldina Railway
A. A.

Atlântico F. C. x Amerlca Fa-
brll F. C. Campo a ser indicado
pelo primeiro. Juiz, do Leoplldo-
na Railway A. A. Representante,
do City Bank Club. • *
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A exemplo do que,, tem aconte-
cido, em annos anteriores, o Flti-
minense. pelo. seu Departamento
Social, fará realizar, uma attraen-
te Festa Joanina, no proximo dia
23, das 21 ás 2 horçs.

O programma que vem sendo
organizado com muito cuidado
constituirá, por certo, a nota de
maior relevo de festas de tal na-
tureza.

A festa será realizada ao ar
livre e obedecerá com rigor aos
característicos da tradicional Fes-
la de São João.

Assim, é de prever o suceesso
que vão alcançar os festejos do
Fluminense na noite de quarta-
íeira próxima.

A directoria resolveu resorvar
uma parte da área das diversões
exclusivamente aos associados que
compareçam á caipira, os 'riuaes
íerão servidos puma grande mesa
por criados cm trajes rocèiroü

Haverá, uma extraordüny.ria
kermesse, cujo leiloeiro será co--
nhecido artista. O Fluminems
aceita prendas'de '-eus associados.
O produeto reverterá m beúei'»-
cio do Natal das Crianças t'o-
bres.

O ingresso dos §i?s, asso|iadps
se fará mediante à apresentação
da carteira social de identidade
com o titulo de quitação relativo
ao mez corrente.

O S. C. Havaneza esco-
lheu "Diário Carioca?

para seu órgão official
Por amável officio fomos scien-

t-ifiçados que a directoria do club
acima escolheu DIÁRIO CARIO-
CA para seu órgão official.

V UMA VERDADE!
A melhor loteria do
anno é a de S. João —
Loteria Federal, 20 e

22 do corrente.
400 contos por 20$000

NAZARETE& C.
OUVIDOR, 96

(Posto de estapipilhas)

Fluminense F. C.
O PRIMEIRO .TOGO DA TEM-

PORADA INTERNACIONAL -
PROMOVIDA PELO FLUMI-

NENSE FOOTBALL CLUB

Fluminense x Ferencvaros
Realiza-se depois de amanhã, o

Io jogo da temporada internado-
nal de football promovida pelo
Fluminense Football Club. Esse
encontro será entre o afamado
team do Ferencvaros Football
Olub e o quadro do tricolor.

A directoria do Fluminense F.
C, avisa, por nosso intermédio,
que o ingresso dos srs. associado^-
s pessoal ¦£. será feito mechaiK.
a apresentação ! da carteira de ¦
identidade e do titulo de quitação¦•elatiyq ao mez corrente.

As senhora*; das familia-? dos
associados pagávãò o preço fixa-
do para as archibancadas. De a-j-
cordq com as disposições dos esta-
tutos; entende-se por família uo¦jccío, para o effeito de frèqiíeÜSlft
no club: múe, esposa, filhas soi-
loiras e irmãs solteiras.

, A entrada para as cadeiras nu-•nerada.s será feita pslc portão
n. 2 da rua Álvaro Chaves, paia '
as archibancadas pelos portões
ur. 5 e 7 e para as gíraes, pelos
bnrtõfls ns. 4 e 6, estes da rua
Giianabhra.

PREÇOS DA SENT*IA(>*S
Cadeiras numeradas, 15$000; ar-

:-hib.*n;ius, (53000; goras:, 4ÇÜO0.
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Elite Ckb do Realengo .:$

Vr-

ESTA' CHEGANDO A HORA,
MACACADA

Quem pótle, põtle. e paru n-i-
ciar

Dcminco, 21 tío corrente, .su-
èülent. feijoada poria.

Estautí'.* licènéiaclòfl* lc?a'inei*-
te, e náo da conversa liada, os
ingresses da feijoada está na F>-
trôda Real n. 123 D. Para bri-
ihantar a íesta temos duas "jaz2-
bancl'. ..
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8 E C n Â O O I N EM A T O G R A P H I O A
KAY FRANCIS AO LADO DE RONALD COL*
MAN EM "RAPFLES" — UM FILM DA UNI-

TED ARTISTS
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Ronald Colman em "Ra ffies", da United Artists
Kay Francis, um nome que sur-

giu ha bem pouco tempo, é, en-
tretanto, hoje, uma das persona-lidades mais em evidencia do ci-
nema falado. N&o se pôde afílr-
mar que seja um typo de belleza.
Não é. Mas, possue um "que"
especial que prende e fascina, que
encanta e seduz. São dessas mu-
lheres "chies" que só se sentem
bem noa "boudoirs" perfumados,
nas alcovas, Junto a um "abat-
jour" de seda e repousada em um
divan... Ella é, como se diria,"dos ambientes"... Pois, Kay
Francis não poderia ter sido me-
lhor ndicada pára o papel de

Gwen, em "Raffles". Ella é a
mulher que enfrenta qualquer si-
tuaç&o, contanto que esteja ao
lado do homem a quem ama. Ella
é a criatura que desconhece bar-
reiras e preconceitos quando se
trata do homem a quem se de-
dlcou... Ronald Colman é o feliz
mortal desse film, o galã elegan-
te e insinuante, seduetor em suas
maneiras e fascinante em suas
palestras. A figura de "Raffles"
foi bem interpretada pelo queri-
do galã da United Artists- "Raf-
fies" será apresentado na segun-
da-feira, dia 29, no Capitólio.

Não deixe dé ver é ouvir
os "Coros de Ruada",

no Gloria
O Gloria ter se enchido. E'

que lá se exhibe um programma
explendido, de tela e palco, sen-
do de notar que o espectaculo
de palco tem sido mesmo o pi-
vot da attracção, pela sua ori-
ginalidade — um grupo de artis-
tas formando os Coros de Rua-
da, isto é, uma trintena de bo-
cas deixando evolar-se o folk-
lore da Gallicia, cheio de encan-
tos e poesia, e do uma melodia
suave. A lingua da Gallicia é
quasi a portugueza, e os costu-
mes daquellas terras são tambem
os do Norte de Portugal, e dahi
a attracção enorme que os Coros
de Ruada, sob a proficiente ba-
tuta do maestro Daniel Gonza-
leu* vem exercendo em nosso
meio, enchendo o Gloria. E' bem
verdade que ali tambem se exhi

Esta situação parece que
se prolongará por muito

tempo...
Apertos, empurrões, correrlas, ato-

bações, é o que a gente vê, actual-
ment», n», bilheteria » no salão do
cinema Império, onde a Paramount
exhibe, com um exlto nunca eguala-
do ató hoje, "Haroldo Trepa-Trepa",
o maior film cômico do anno, feito
pelo maior cômico do mundo.

O publico, verdade sej adlta, gosi
ta o n&o gosta.

Não gosta porque do empurrões,
do apertos e do outras coisas pare-cldas, ninguém gosta; o gosta por-
quo, afinal de contas, é sempre
agradável supportaremise coisas
como essas quando se trata de gosar
um espectaculo sem precedente, um
espectaculo novo e unlco.

E será quo essa situação vao se
prolongar por multo tempo? Não
podemos affirmar, mas parece.Parece porque o publico faz quês-tao cada vez mais fechada de ver
Harold Lloyd no seu maior traba-
lho; parece o succes*so de "Haroldo
Trepa-Trepa" não clecresca e, multo
ao contrario, faz-se cada vez maior,
cada vez mais retumbante.

Emfim, como o publico é o unlco
responsável por es3as oolsas, é de
suppor que , ello nao se aborreça e,
muito ao contrario até, continue a
fazer maior o aperto e a correria
que a gente vê agora no Império,

"Os dansarinos"
. E' a moderna sociedade com to-

dos os seus desvarios, sem pensar
nas conseqüências, muitas vezes
cruéis, e muitas fatal.

E' a narrativa fiel da juventude
que da vida só cuida de bailes, de
dansas, beijos e aventuras amo-
rosas, queimando a mocidade nos
azas' illusorias dos encantos fugi-
dios dos prazeres que se lhe offe-
recém.

Assim está synthetlsado o the-
ma desta producção da Fox Mo-
vietone, "Os dansarinos", cuja
interpetração foi entregue a Lois
Moran, Mae Clarke, Walter By-
ron, Phillips Holmes, o formoso
quartetto da juventude hodiema
que nos contam admiravelmente
a lição proveitosa que tiveram das
loucuras a que cegamente se ati-
ravam na voragem perigosa dos
beijos, dos bailes, das galantcrlas
do século XX.

"Os dansarinos" será a próxima
pellicula Fox Movietoné no Pa-
thé Palace, a partir de segunda-
feira.

Theatro REPUBLICA
COMPANHIA PORTUGUEZA DE

REVISTAS JOSÉ' CLIMACO
*»*>«**.« ilUJfci

A's7 3|fe ás 9 3|4
Festa artística de,' '

ADELINA FEIMIDES
A RAINHA DO FADO.

A VOZ DE OURO DE PORTUGAL

1 'V^-il.','í,'* '''átiílmf^ST

Auzenda do Oli.
veira. fulgurante

vedette.
"SENSACIONAL ESPECTACULO" gp
Primeiras representações da encantadora *
opereta portugueza, em 3 actos, poema de

Júlio Dantas c André Brum. Musica dc
 Feiippe Duarte 

A SEVERA!
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Adelina Fcrnan-

Protagonista .. Adelina Fernandes dcs* fggg a°
PERSONAGENS PRINCIPAES: Conde de Marialva, Miguel
Orrico; D. José, Jorge Gentil; Romão (Alquilador), Joaquim
Prata; Timpanas, (bolieiro), Santos Carvalho; Dioço Fadis-
tà, Armando Nascimento; Custodio, Adolpho Sampaio; A
Marqueza, Elisa Carreira; Cezaria, Beatriz Belmar; Tia Mi-

chada, Dora Vieira; Joanna, Cinira Cruz.
O 1.» acto, no CAFÉ' DO MANGERONA; o 2." acto, no CO-
LETE ENCARNADO e o 3." acto no Pateo do PALÁCIO DA
MARQUEZA. — MISE-EN.SCENE DE JOSÉ' CLIMACO.

NO FINAL DO ESPECTACULO,, ADELINA FERNANDES
CANTARA', EM HOMENAGEM AO SEU PUBLICO, TANTO

PORTUGUEZ, COMO BRASILFIRO, O
"F A D 0 DE B E J A"

AMANHA — A's 7 3|4 e ás 9 3j4 — "SEVERA" — Domingo, ás'
3 horas — ÚNICA MATINE'E, com esta encantadora opereta i
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Um film heróico com
Richard Arlen

Apparecldo embora em flims desalão, em trabalhos, que lhe per-mittlam realçar de maneira nota-
vel a sua elegância máscula, Richard
Arlen, o moço galil da Paramount.,
identificou-se de maneira rapldn
com os themas heróicos, talvez por-
que o seu maior íilm fosse "Azas".
o íilm heróico por excellencla, o
film de aviação depois muitas vezes
Imitado e nunca Igualado.

E justamente confiando na ma-
nelra como o artista sabe Interpre-
tar situações heróicas, íol que a
Paramount resolveu dar-lhe, de
quando em quando films que co-
piam o scenario admirável das cam-
pinas do Oeste.

E' desse gênero, do gênero herol-
co do Oeste americano, o film em
quo Richard Arlen nos apparecerá
brevemente, quando "Haroldo Tre-
pa-Trepa" tiver deixado o cartaz do
Império.

Chama-se o novo film do vlcto-
rloso galã "Caminho de Santa Pé",
e é um romance movimentado, for-
te, agradável, que Impressionará o
nosso publico.

Mais uma interessante
comedia de "SHm"

SumerviUe
As comédias de Slím Summer-

ville pela graça natural, obtive-
ram com facilidade a sympathia
do publico. Hoje o nome do "Tja-
den", de "Sem novidade no
front", tomou-se conhecido dos"fans".

"Ellas me adoram", é outra in-
teressante comédia, da série, que
o conhecido "astro", está fil-
mando para a Universal e que o
Pathé-Palace, exhibirá no mes-
mo programma de "Forasteiros
em Africa".

be um film esplendido, da Tif-
íany, e Betty Compson, com Ju-
liette Compton vêm vencendo
mais uma etapa de glorias ém"Mulher Contra Mulher", do
Programma Serrador.
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Sii Frente...
Todas as noites no

RECREIO
COM MARGARIDA

MAX, MESQUITINHA

DOMINGO — Ultima mati.
née, com farta distribuição

do bonbons, "Busi" ás
crianças, por

MARGARIDA MAX
A SEGUIR: — A revista de
Marques Porto, Victor Pujol

e Ary Barroso
"E' DO BALA-

CUBACO"!
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ATRO RiALT
A. ALVIM —::—• TEL. 2-3870

 AMANHÃ  SEMPRE
THE

EMPRESA
HOJE

ARACY CORTES e seu conjunto em
"EU SOU DO SAMBA"

de FREIRE JUNIOR c LUIS IGLESIA&
finnde suecesso do novo quadro com a pequena Uisoleta-, a prc-" tinha brasileira das pernas dn ouro.
spr.TlNIJA-FEIRA, 22 — Grande festival dos autores, com asultimas de EU SOU DO SAMBA
TERÇA FEIRA 23 — Primeiras representações da revista dc
RAULAPpEpDERRNEmAS(<() M.EUPEDAÇO"

J* t*4 **++*+***

THEATRO S. JOSÉ'
Empresa Paschoal Segreto

\ HOJE — A*s 3.40 e 8.45—HOJE
A engraçada comedia

Priminho do Coração
da autoria de Miguel Santos e

Luiz Iglezlas.

NA TELA: desde 2 horas:
"A DAMA QUE RI"
Um film todo falado cm por-
tuguez, com Corina Freire,

DOMINGO — Sessão especial,
ás 10 horas da manhã, Foi-

trona — 2S100.

2»-FEIKA — Uma alta come-
dia Fox Movíetone ,com Je-

annette Mac Donald.

IA IM O |\|

passada na Itália romântica

NO PALCO — Uma comedia 7

0 TIO BORGES jadaptação de Luiz Uoclia que 7
será um êxito de gargalhadas; i
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SESSÕES A*S 8 E 10 HORAS -'
O C ORI

SUA BRILHANTE COMPANHIA' __ SEMPRE"BONBONZINHO"
"B0NBONZINHO"
"BONBONZINHO"

0 N -B 0 N Z I Na H 0"
a engraçadissima comedia de VIRIATO CORRÊA

que auffmenta, dc dia para clia, o seu estrondoso suecesso
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Edwin Booth, a pequena que
enfeita "Trade Horn", o film
que o Gloria reapresentará

seg-unda-feira

Hortencia. . . Trilby...
Svengali! Conhecem?

Pois vamos explicar'...
Hortencia^.. é ò iiome de uma

linda criatura,• qi*e, ha vida. real
tambem-é. linda, com toda a bel-
leza famosa das orientaes* queresume inteiramente, o seu typo
fascinante. E Carmel, Myers, a
psrigosa ."Vamp" de, raça ju-dia, que passeia por Hollywood
n tentação dos seus olhos negros
e o perfume do' seu corpo subli-
me! — Tribly... E' uma mimo-
sa figurinha de mulher, muito
loura, muito risonha, que é* ven-
cida pelo poderoso olhar de uma
biazrra figura de homem. Trilby
é Marian Marsh, uma garota de
10 annos, que foi a vencedora em
uma meticulosa escolha... por-
que tem muito da belleza e da
seducção de Dolores Costello...

Explicamos, ainda.
E' que o juiz, nesse exame de

candidatas foi John Barrymore,
o apaixonado esposo de Dolores
Costello... E John, o formidável
John, finalmente- é, "Svengali",
o hypnotizador, o" estranho indi-viduo... que vamos vêr..., em"Svengali", que é o titulo de seu
próximo film, que tem, nelle pro-prio, seu mais enthusiasmado
propagandista. Um dos grandescinemas da Cia. Brasil Cinema-tographica vae exhibir breve-mente esse film grandioso domaior actor norte-americano dos
palcos e do écran.

"A Cabana do Pae
Thomaz"

Um dos maiores films, senão o
maior, destes últimos tempos, é.
sem duvida, a "Cabana do Pae
Thomaz", o excellente romance
americano, posto em scena pel;*Universal, com todo o rigor de
mis-en-scene e com todos os de-
talhes de sua contextura.

A empresa do Lyrico, se hou-
ve com acerto, escolhendo-o para
formar o seu programma de tela,
a partir da próxima segunda-íei-
ra. .

No palco estrearão: O Baillci
Plammek, a Grande Companhi*

,de Macacos e Ursos Sábios, Char-
les Pralle e o seu famoso cachor-
ro, que fala e Tula Vergara, es-
tylista argentina: quatro grandes
attracções.

Que será "0 melhor da
vida"?

Interessante o titulo do mais no-vo doa íllms de Nancy Carroll, aestupenda estrella da Paramount:"O melhor da vida"..
Que será o melhor,- da vida? Jásabemos quq as ,opiniões-différem.Nós não perguntj&nos, porém, o pon-to de vista dos feitores e indagamos

apenas a significação dada pelo film.
Que é, para Nancy Carroll, o "Me-
lhor da vida"? , A •¦ ¦ : F

E' o amor. O amor que ella des-
presa um dia, para ;se!s casar com
um millionario e cuja Torça reco-nhece depois, quando volta a en-
contrar-se novamente deante do
homem, a quem amava.

Isso é que é "O melhor da vida".
Todo o film do Naney gira em

torno do amor, do thema romântico
e não ha que fugir a elle."0 melhor da vida", é, pois, um
íilm para agradar ao nosso pu-
blico.
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Marlene Dietrich, em "Mar-
roços", film da Paramount

Portuguezes e brasileiros
Portuguezes d brasileiros appla\i-

dem, agora, no Capitólio e no thea-tro São José, "A Dama que RI", o
segundo íilm Inteiramente dialoga-
do em portuguesa feito pela Para -
mount.

E assim vão continuar as coisas
por multo tempo, até que o film
saia de cartaz, pois não parece pos-slvel que o exltogalo trabalho du-
cresça de um só pronto. '

Corina Freire, Alexandre Azevedo,
Alves da Costa e os demais artistas
do film, continuam a vencer.

"Paixão de Mulher" j \ AMANHÃ — VESPERAL ELEGANTE, ás 4 horas |¦ " ¦'¦¦ ^ \

DIA 23 — Festival de homena-rem
a VIRIATO CORRftA. promovido

por um grupo de inlellecfuacs
"BONBONZINHO"
e brilhante "ACTO VARIADO"

DIA 24 — VESPERAL
CAXULl.O DA PAI.

CÁTÜLTÒ DA PAI-
XAO CEARENSE."PROMESSA
DE S. JOÃO"

TheatroREPUBLICA !|
SABBADO !SABBADO, W — 20 —

DEPOIS DA MEIA NOITE
GRANDIOSA FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO

entre artistas, portuguezes e brasileiros, promovida pelaCOMPANHIA DE REVISTAS JOSÉ' CLIMACO
revertendo o seu produeto para o "Retiro dos Artistas"

-|) PROGRAMMA (|
Representação do primeiro acto da revista ROSAS

DE PORTUGAL, por todos os artistas da
Companhia José Climaco

2.» PARTE: — ACTO DE VARIEDADES

DUOS E CANÇÕES
léa Candinl —' Léo Michêlussi
AIféo Orsini — Carmen Dora
Aurora Aboim — Eug. de No-

. ronha.
Henriqueta Brieba — VictoriaRegia — Augusto Calhelros.
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K E"Eu preciso matar" — de Manoellno
no e Roque Cunha; "Arma a cama"ro, J. Figueiredo c Aff. Stuart; "O

Gui MartineUi, João

FADOS E TANGOS
ítala Ferreira — Lydia Campos
Lou e Janot — Cândida Rosa.

Monólogos e Anecdotas
«Tayme Costa — Augusto

Annibal.
Paulo Ferraz — Barbosa Junior

S C

POESIAS e SONETOS
João Barbosa — Lucilia Peres
Carlos Machado — Lygia Sar-

inénto
Olavo de Barros — Liana Alba
Manoel Rocha — Teixeira Pinto

CHOROS E SAMBAS
Dulce d'Almeida Severino

X Rangel
SyMò Caldas — Henriques

Chaves.

H U M O R I S M O
Raul Pederneiras — Luiz Ca-

lazans.
T .
Teixeira: M. Durães, Manoeli-— de Alf. Breda: Olga Navar-Jurado" — de Freire Junior:
Martins e Edm. Màia.

TODOS OS ARTISTAS DA COMPANHIA JOSÉ'— CLIMACO TOMAM PARTE NESTE ACTO —
Orchestra de 30 professores do Centro Musicai

B1U4ETES A*. VENDA NO THEATRO REPUBLICA
AGRADECIMENTO: Os artistas da Companhia José Cltamcoagradecem, penliorados, a todas as pessoas que, de qualquer for-ma, auxil-aram o brilhantismo dessa festa dc cordialidade e

philantropia

-¦ „¦-.
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0 CENTRO DE PRE-
PAMÇÃO DOS OFFI-
GÍAES DE RESERYA
Contmemorará, no dia

21, o seu 5.° anniversario
O "Centro de Preparação deOfficiaes de Reserva", festejará

no próximo domingo, dia: «21, o5" anniversario da sua funda-
ção.

Querendo commemorar esta da-
ta, a direcção do "C. P. q. Ti.",
organizou um caprichoso' pro-
gramma, constante de diversas
provas de athletismo e que se acha
dividido em tres partes bem dis-
tüíctas — Civica — Sportiva e a
terceira, conto chave de ouro, se-
rá em homenagem ao sr. presi-dc-nte da Republica.

O majestoso estádio do Club de
Regatas Vasco da Gama servirá
de palco para q desenrolar do pro-
gramma abaixo:

1» parte (Civica) — Homena-
gem á memória do inesquecível
tenente coronel, Luiz de Araujo
Correia Lima, fundador do C.
P. O. R.

13 horas — 1) Juramento
bandeira, dos alumnos do C. P.
O. R.

2) — Desfile dos officiaes de
reserva e dos cadetes do C. P.
O. R.. perante as altas autorida-
des do paiz.

2" parte — (Sportiva). —- Ko-
menagem ao exmo. sr. ministro
da Guerra, general Leite de Cas-
tro.

14 horas — 3) — Jogo de baskeU
bali, entre as turmas da Escola
Militar e C. P. O. R. — Meda-
lhas de prata aos vencedores.

14,50 horas: — 4) — Jogo de
volley-ball, entre as equipes do
Collegio Militar e C. P. O. R. —
Medalhas de prata aos vence-
dores.

Homenagem ao exmo. sr. presi-
dente da Republica, dr. Getulio
Vargas.

15,10 horas — 5) Relay-race,
4x100 metros, em que competirão
as seguintes escolas: — Escola
Naval, Escola Militar, Escola de
I-ntendencia, Collegio Militar, Es-
cola* de Aviação Militar e C. P. O.
R. — Esta prova será dedicada
aocadete de nossa Escola Militar.
Sylvio Padilha, recordista sul-
americano. — Medalhas de pra-
ta aos vencedores.

15,30 horas — 6) Jogo de foot-
bali — Escola Militar x C. P. O.
R., em que será disputada a va-
liosa taça "General Leite de
Castro", gentilmente offerecida
pelo coronel Francisco Mello
Sampaio.

A Escola que em tres annos ob-
tiver maior numero do victorias"ficará 

de posse definitiva da mes-
ma.

Aos jogadores vencedores serão
offerecidas medalhas de pra-
ta. ¦

Os ladrões operando in-
tensamente nas proximi-

dades da Avenida Sub-
urbana

Os moradores de grande numero
de ruas próximas á Avenida Sub-
urbana estão justamente ala.r-1
niadqs com as freqüentes incur- j
soes que os meliantes fazem ás
suas residências e quintáes, com
uma calma que assombra!

Ainda à noite passada, tenta
ram penetrar no prédio n. 31, tía
rua Macedo Braga, mas, piésen-
Dido*; a tempo, tornaram a vo*tar
mais tarde, tendo causado um
grande alarma á familia ali resi-
dente .

Parece tratar-se de uma grande
, quadrilha que vem pondo em so-

, bresalto as famílias daquelle
prospera localidade.

Quando não podem penetrar
nas residências, cortam os svica-
ntimentos que atravessam as vai-
Ias, alargadas grandemente ps-
los chamados "mata-mosquitos',
afím de vendel-os aos intru.iões
Furtam, gallinhas e tudo quanto
encontram a seu alcance.

O mais interessante é que vol-
tam impunemente ao theatro de
suas façanhas, com mn pouco caso
inconcebível...

Pedimos á policia que de prom-
jitas providencies no sentido de
serem acautelndos os intereeps
dé tantas pessoas sobresaltadas.

Policia ílo" Districto \ ¦
Federal

ASSISTÊNCIA DO PESSOAL

Serviço para hoje:
Uniforme, 0".

A festa do Maxim vae
ser um suecesso

O ponto de reunião para os di-
vertimentos nocturnos do Rl0 é,
hoje, incontestavelmente, o ma-
gnifico salão do Maxim, queíuneciona .uo sub-solo do theatro
Casino.

E o salão desta casa de diver-
soes está em prepards pnra coce-
ber os seus innumeros 

"freqüenta-
dores na noite vindoura, de 3
de outubro, quando ali terá lo-
gar uma interessante festa de
commemoração ao "Independence
Day".., -;¦.

Artistas vários do theatro bra-
sileiro/ tomam partp no festival,
citando-se, entre estes, nomes
muito festejados nos nossos pai-
cos.

Durante à festa serão distri-
buidas muitas prendas aos. pre-
sentes.

Duas grandes orchestras toca-
rao toda a noite, para melhor bri-
lho dn baile americano.

São ellas: a Orchestra Typica
Florida e ò Jazz-barid Maxim.

mkWJ. PARA '/V (ÇW lII il lljllluPl

TOSSE... use
— A X O L • —

EDITAL
rARA CONCURRENCIA COM O

PRAZO DE DEZ (10) DIAS
Augusto Saboia da Silva Lima,

Juiz de Direito da Segunda
Vara Civel dó Districto Fe.
deral. »

FAZ PUBLICO que
nos autos de inventario dos bens
de Oscar Rosas, em que ha in-
teressados menores sob tutela,
foi pelos herdeiros maiores re-
querida autorização para contra-
hlrem um empréstimo com ga-,
rantia hypothecaria de um dos
immoveis do espolio, sob as se-
guintes condições, além das
usuaes: —a) o valor do empres.
timo é de rs. 18:000$000; b) os
juros não excederão de 15 % ao
anno, pagaveis por trimestres
adeantados; c) — a commissão
do corrector do empréstimo não
excederá de 4%; d) —o prazo
será dé dois annos; e) — a hy-
potheca gravará o prédio nume-
ro 218, á rua Pedro Carvalho, an-
tiga Adelaide, o qual não será
partilhado aos menores, nunca
jamais tendo estes nenhuma obri-
gação para com o credor, pois que
o bem que se hypotheca será
partilhado aos herdeiros maio.
res e á viuva meieira. Attenden-
do ao pedido mandou expedir-se
o presente edital pelo qual se dá
seiencia a todos a quem convier,
afim de que, dentro de dez dias
apresentem a este Juizo suas pro-
postas nos termos de direito. Para
os fins legaes será este afflxado
no logar do costume e publicado
por tres vezes no "Diário da Jus.
tiça" e em qualquer dos jornaes
de maior circulação. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos nove de junho de mil
novecentos e trinta e um. — Eu,
Frederico de Castro, escrivão, o
subscrevi, (a.) Augusto Saboia da
Silva Lima. Confere — O escr.i-
vão, Frederico de Castro.

CUÍCA SO'
% SENHORAS

Dr. Oetavio üVAndrade
— Especialista: Hemoi-
rhagias uierinas; atrazes,
regras escassas, suspen*
são, doenças de ovarios,
etc, sem operação e sem
dôr. Horário das 9 1J2
ás 11 horas e de 1 ás 5
lioras. Tel. C. 1591. Lar-
go de São Francisco,

25, sob.
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Seguro de Vida é indispensave
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CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Dlrector do serviço, cap, Athann-

slo; official de dia, ctp. Alexandre;
auxiliai* üo dia, aspirante Sylvio; 1»
soecorro, Io ten. Dlogones; 2° soe-
corro, 2» ten. Paula Costa; mano-
bras, 2° ten, Baptista; medico de
dia, cap. dr. Borolü; medico do
emergenola, ten. dr. Laoletto; ln-
terno, acadêmico Mury; dia á phar-
mttcla. maior Hcrmlnlo; ronda KC-
ral, oap. Efllva.

Folga o commandante da esU-
qRo de Villa Isabel.

.agora o este fazendo com
i i.í.^maiores vantagens"' ^pela loreria do

ESTADO DÍ SERGIPE~ 
passando a esra o Htulo'

ILOTSDMAW

não é xarope nem injecção.
Nas pharmacias.

Senhoras — Usem
AGERMOL, preventivo
seguro.

Dôr nos rins, fígado ou
bexiga ? Tome HELAL
— effeito rápido.

COMMISSARIO
RANGEL

Recebe encommendas
para Victoria á

Rua Senhor dos
Passos, 53.

Telephone 4-0749
í às 9 noras

profissões
O CAPITALISTA

A sua fortuna, os seus rendimentos, a situação geral dos
seus negócios é a razão que o capitalista procure desin-
teressar-se do seguro de vida. Entretanto, têm-se visto
sólidas fortunas esboroarem-se do dia para a noite, e
com máo negocio oceasionar a ruina de muita firma
importante. Quando um destes desastres sobrevêm, que
se salva? O SEGURO DE VIDA.

Este é o capital intangível que representa realmente a
garantia do futuro da familia. «¦

Nos Estados Unidos, o paiz das fortunas fabulosas, não
ha millionario que não tenha vultosos seguros de vida
representados por milhões de dollars.

E' que elles sabem que na eventualidade de um naufra-
gio, o Seguro de Vida é a larga taboa da salvação da
familia.

HTDICADOk
PROFISSIONAL

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins. bexiga, próstata,

etc. Cura rápida, sem dor da
GONORRHE'A

aguda ou chronica c suas compü-
rações no homem e na mulher,
prostatites, cystites, orchites, ln-
flammações do utero, ovarios, etc.
Tratamento pela electricidade. Di-
thermia, Darsonvallzaçüo, Ozono-
thermia, Estreitamento da Urcthru.

IMPOTÊNCIA.
8 ás 18 — Buenos Aires, 77-4».

! Quando, por morte súbita, os negócios ficam embru- |
l lhados, é ainda a apoücè de seguro que representa o jj

numerário liquido, certo de fácil e immediata reali- j
zação

Sortes Grandes Só Se Obtêm
— NO —

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, N. 1
— Oscar & Companhia —

BEBAM CAFÉ' S L 0 B 8 
° MELHOR E O MAIS

SABOROSO

Bilhetes d venda pelos mesmos Aqenta.sub agentes
vi" - f.revendedores 'b,

RUA J0À0 PESSOA tf? 1 23
cONCCsr,iONnoios:

AííGELO M.LA PORTA ã"C*
ARACA.lt')

QUER fiANHAR SEM PRE.NA LOTEHflA?
A Astroloals oílerece-lhe. ho)e a RIQUEZA.

êptoveUe-ft 
»ert» -demôr» e conaaflulrè PORTUNAi

PuL.1ClDA.Un. Gulandome pela <!»!• do tiaocl-
mérito «se coda pessoa, de^cobrlíeto modo- «e8uri»
que, conf minhas, experiências, todot podem $**••nhar na Iqteria, «ra perder uma tà »ci. Mllhírc*
4e «uentados provam" ao. minhas palavras. Mandeseu endereço c 8 500 Té!» ern sello»-pur« enviar-lheGRÁTIS VÒ SEGREDO DA FORTUNA". Ender^Co: Sr. Prof P. Tona. Calle AlberU igj8-*-Bueno*
Alrca(i)—Republica Arflentlna—"Citeeàte Diário'»

Dr. Brasic!» Corrêa
Moléstias do apparelho Ge-
nlto-ürinario no nomeni e '

na mulher - OPEKAÇOES :
— Utero, ovarios, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rapt-
da por processos modernos

sem dôr, da

A EQU9TATIVA
¦M

Sociedac|e de Seguros de Vida, fundada em 1896
Otterece as melhores condições para um seguro de-vida.
Liquidações por fallecimento e em vida do segurado.

SORTEIOS TRIMESTRAES EM DINHEIRO
EDIFÍCIO--PRÓPRIO

Avenida Rio Branco, 125

HYDROCELIES
(Quebraduras)

Cura radical sem operação, sem
dôr o sem prejuízo das

oecupações.
FRAQUEZA SEXUAL

Tratamento especial c moderno.

DR. PEDRO LUZ
ex-assistente da S. C. Miseri-
cordta úo Rio de Janeiro — Es-
pec. cm vias urinarias — Cura

radical da blenovrhaxia.
PHARMACIA LUZ - RUA FREI

CANECA, 43.
PHONE: 2-2950

Das 8 ás 10 e das 16 ás 19 hs.

Clinica Medico-cirurgica
DR. AMÉRICO CAPARICA

Consultório: Rua Visconde do Rio
Branco, 31 (sobrado).

DIARIAMENTE DAS
3 A'S 7 HORAS

TEIjEPHONE: 2-2948.
Residência — Rua Riachuelo, 33.

TELEPHONE: 2-7804..

UR. JOSÉ' 02 ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAES NO HOMEM
Diagnostico causai e tratamento da'

impotência ccy&r
De 1 as 6.

VIOLINO
Yende-se com 150 musicas e

methodo. Dá-se algumas lições
preliminares sem remuneração;
rua Nery Pinheiro n 105, terreo.
Estacio de Sá.

PREÇO DE OCCAS1AO

=nt
DR. APRIGI0 DOS

ANJOS
ADVOGADO ...^ i ,

RUA QUITANDA, 47
2.° andar - Sala 11 A-
Telephone 4-5485

Dr. Giovanni Infante
Tuberculose (Tratada pelo rhètUoUò |
MaraKlíano) — Syphilis — Moléstia-.

venereas da polle — impotência
—;:— CONSULTÓRIO —::—

Rua Ramalho Ortlgâo, 9, 1° andar.
Sala, 1 — Telephone., 2-0102.

Das 9 ti 11 e das 4 ás 7 horas .
Residência: ITAJUBA* HOTEL

Telcphofle: 2-3G90.

DR, DUARTE NUNES,.
"•' " ' Otgãos genlto-ourlnailos

k ¦ (ambps os sexos) ...¦•¦'¦¦'-
Goriorrhéa e suas complicações.

Riia'S; 'IH-flro, 64 — Das 8 ás iS.

! e suas coniplleações: —.'
Prostatites, orchites. oyati-
tes. estreitamentos, etc. Dia-
thermia, Darsonvalizagáo, R.
Republica üo Peru' n 23. sob.,
das 7 as 9 e cias 14 as 18 lio-
ras. Domingos e Cériadps nis
7 as 0 lioras.

"

ASSEGURA

ALLSViA
/8\
f A \tíAYER)
\ E / £ CURA

CAMBIO

Superior úo dia. cp.p. Gandldo; of-
ficial de dia ao quartel ceuernl, oap.
(Silníeírá; medico de dlá, 2" ten.
tir C. Rodrigues: módico de prom-
pticlào, 1" ten. dr. Leito; nlwniw-
cáütico de dia. 2" ten, CUmaçq;
dentista de cila, civil Nalatdo: m-
torno de dia, acadêmico Atidiba;
ronda com o superior. ,de dia, a^p.
Alonso; G. Policln. fu;p. Aimctdti:
nimrda do quartel general; gour.w
da Amortização, asp. GutmwAes.j
guarda da Moeda. 2" ten. Ja^íVW;
auárdá do Thesouro, .2*' ten. Gustuo.

.prnmotidno no quartel geenral, j
teu Pimentel; ronda esnecial. sai-

Bentos Manna, Adelip e Neves; von-
da de empregados; sarríentos Ru>
na I. G.: Leoncio, do C. b. A.,

Bdrnabê. no S. E I: Am^amc
irranpn. na A. P.:: Lage do .!*¦ E i;.

Cassiano. ha Cont-.ulorM; auxil ai
ii,-> official de dia ao Q. O., sai-

pento Couto. - AoP;, entevme.ro
de pfõmptidao ao Q. &.. :í™*«|9
coutinho; musica cie «^
do R. C.: Piquete ao quartel, 

ge-
neral, 2 CornCtSiro? do 4^ B. l.; or-

dfens ã Assistência cio Pessoa 1 V •

Cia. Ktrs.: niòtocycllsta de dia, sol-

üado \VaK!»nüro.

3 13|I6 a 3 3|4 d
O inercAdo de cambio abriu, i.oii-

tem, ainda frouxo, com os bancos
operando ém declinio bem sensível.
O Bando do Brasil sacava a 3 13jl6
d. e os outros davam também á essa
ta::a, com dinheiro a 3 27|32 d. para
o particular e a 125850 porá o dol-
lar. Em seguida, baixou o bancário
a 3 25J32 d., com dinheiro R 3 13jlG
d. para o particular e a 12Ç900 para
o dollar.

Baixou ainda a 3 3|4 d. pava o
bancário e a 3 23|32 pava o parti-
cular. com dinheiro a 12S950 para o
dollar.

Depois, melhorou de condições e
ficou no primeiro fechamento com
os bancos sacando novamente a...
3 25|32 cl. c comprando a 3 13|16 cl.,
com o Banco do Brasil Inalterado.

5s' BANCOS AFF1XARAM AS SE-
GUINTES TAXAS PARA

COBRANÇAS é
A 90 dlv.  Londres, 3 251,32 a

3 13|16 d.: (libras. | |3S471 e 62$950);
Paris. $810; Nova York, 12S940 a ....
13S005: Canadá, 12S980.

A' vista — Londres, 3 3',4 a 3 25,32
d (libras. (MSOOO e 63S471): Paris,
3511 a $516; Nova Yortc. 13S050 a
13S160; Canadá, 13$05p; Itália, S6S3
a S689: fortusal, S577 a 3505;, Pro-
vincias, S587 a «590;.. Hespanha.. ...
*S315 a 1S350; Províncias. :i:í."35 a
1S340- Suissa. 2S533 a 23555; Bueno*
Aires papel, 4SO00 a 4S150: Montevi-
déo 7S600 a 7S800; Japão, 65«0 a

03490; Suécia. 35500 a 3S513: Norue-
ea 3*500 a 3S513; Dinamarca, 35500
n 3*513- Hollanda, 55250 a 53300;
Bélgica,' papel, S363 a -I3M;-outft

1SÜ16 a 1&830; Sovaquta. S38>i a

^339 Alíemanha, 3809,5 á 3S12G; Aus-
* 

ÍS840 a 15850. por 10 000 
ço-

Bumainla, S078 a SOBOj Chile,
vales-cafê, S5U a

SSobre Nova. York, 4.80 7|16; Paris,
124,23; Belsica, 34,97 3|4: Suissa,
25.05; Itália. 91,92; Hespanha.'48,50;
Portugal, 110.00; Buenos Aires. ...
34,11132; Allemanha. 20,48; o Hollan-
da, 12,3 ljo centimos por libra.

Vales ouro
O Banco do Brasil forneceu o> va-

ler-ouro pnra a Alfândega, hontem,
á razão de 7S127 papel, por 1Ç0O»
ouro e colou o dollar cheque a
13S050.

MERCADO DE TÍTULOS
Foram negociados hontem, em

bolsa, os seguintes titulos:
Apólices:

80 D. Emissões, port 730S
93 Idom, ;idem" .. ... ... , .. 7293

150 O. Thès':' 
'1:0005 

1930 '.;'.. 940S
51 Idem, idem .. .. 9393
30 Obrlg. Fer. 3" 0303

7 Thesouro de Minas 200S .. 7073
690 Idem, 1:000$ 7953

5 Idem, idem  .. 1978
120 Idem, idem .. 799S

base de 18Í000 pov arroba, a que fo-
ram negociadas na abertura 3.9gjj
saccas e durante o dia. mais 3.311,
no total de 7.SOU ditas.

O mercado fechou inalterado, sob
a impressão desfavorável de 7 a 13
pontos de baixa nas opções do ulu-
mo fechamento díi Bolsa de Nova
York. . '¦ !-,! -

NOS CORPOS

A-to!-

tria.
ròas
13535, peso-ouro
S51|X^EsrapOH CABOORAMMA

A' vista — Londres, 3 47|64 a ...

3 49G4: Paris. $515 a £515; Nov<
vnrk' 13S080 a 13S110: Canada, ...

S; nalla. 5686; Pcvtugal *532

Hespanha. 13335; Suissa. 2S5o0. B

Aires papel, 4S010: Montevidéo ..

S Japão, 63480; Hollanda ,55270:

é/uecía, 33510; Noruega, 3S510, Dl-

namarca; 3S510'; Allemanha, 33110 o

Sloyaqíüa^Wtó ^^
O mrrcaao de cambio, na veaüei-

,,„¦« àehátá-so calmo a 3 2j\U ti.,

bancariaW&írá tendo se mantido

n^ T tarde, quando affvouxnu.'UCom 
el/elto,' os bancos esUunge..

recuaram todos a 3 3 1 '. oas-..-pia _ No 1" batàlhfipi eap.
, _, ~ ou nin M Ltma; no .i ¦

Begimento de j ó 25i3^a. ^cbaú &sélt0 {jararysado,
Pasquelino:

490 Idsm, Idem  ..
10:OOOS Obrlg. Thes. 1921-;...

30 Est. do Espirito Santo
6%

10 Idem 8%  ..
65 Estado do Rto 4%

3 Idem. idem .... .. .'.
5 Est. de Minas 5% pon. ..
Municipaes.

52 Emp. de 1906 nom
-11 Idem, tdem

Idem, Idem
75 Idem de 1914 port
30 Idem. de 1917 port
12 Idem de 1931 port

Idem, idem  .. ..
Idem, idem

83 Idem, Idem .. .. .. .. ..
21 Idem, idem  ..
55 Idem idem

166 Idom, idem 
50 Idem, idem ..
50 Idem, Idem

200 tdem, idem
48 Dec. n. 1535 port

7 Idem n. 1933 port
Dec. ri. 2093 port

17". Idem n. 3204 port
Acções:

31 Banco do Brasil .. .. .
130 Banco Commercial 

50 Banco Comineroial
25 B. dos Funecionarios ., .

5 Idem. Idem .. .. .. •• -
Debentures:

100 Tecidos Alliança 1". -. -
48 Docas de Santos

7983
9903

525S
0503
8üS
783

¦ 5005

1363
1433
1453
141?
1403
1783
1773
176$
175S

. 174S
173S
172S

. .1713
1703
169:
154à

.1893
1893
1445

385S
703
72S
403
413

1353
1773

COTAÇÕES
r.vpõs i'ur àrrobli
Typo 2.13800
Typo  .V.'. , 21S000
Typo '. .¦ .. 205200
Typo 6 .. .. ,.-., .. •.. 193400
Typo 7 .. .... .. ¦;... 1CS6J0
Typo' 7 (anno passado); ¦ 203000
Typo "•". 175600

Pauta semanal, — 13290 por kilo-
gramma.

, Imposto mineiro, 45507' por 15000
ouro, por sacca.
O MOVIMENTO ESTATÍSTICO B'ül

O SEGUINTE
Entraram 46.393 saccas. sendo 

1.695-pela E. F. Leopoldina, ,6.085;
pela E. F. Central do Brasil o 9.113
pelos diversos Armazéns Regulado-
res e Autorlaados

Desde o dia 1° do- mez. entra-
ram", 232.182 saccas, desde o dia 1"
de julho, 441.913 e em egtui) perio-
do do anno passado, .2.931.722 di-
tas. . . ' 

. ,Foram embarcadas 7.5Q0 sacai,
para os Estadas ünlcios.

Desde o dia 1» do nioz foram i
embadeadas. 188.055 saccas: desde o
dia 1" de julho, 4.251.682 e em
geual periodo do anno passado ....
2.711.361 ditas.

Havia em "stòck". hontem ..
318.015 saccas, contra 314.953 ditas,
no anno passado.

. — O mercado a termo não func-
cionou.

Em Santos o mercado regulou
calmo, cotando-se o typo 4 á base
de 163800 por 10 kilos.

Entraram nesse mercado, 30.IJS9
saccas, saíram 4.504, íoram embar-
oádas 28.368 c ficaram cm stock
1.072.202, contra 1.177.533'ditas, no
anuo passado.

Passaram por JiuuHah.v. com
destino a Santos, 19SC00 sacca»

Fibra media — Sertões:
Typo 36SÜ0U
Typo  .. 

'. 353500

Ceará: » /'
Typo 35300Ü
Typo 5 355000

Flhra curta — Mattas.
Tvpo  .. 323500
Typo  .. 313001)

Vaulistas: 
#

Typo  .. 3,05000
Typo 5 .. 

'. 28S5IW

O mercado a, termo nao tuncc|o-
nou.

ASSUCAR
Firme, com cotações inalteradas e

com alguns «negócios regi. trados,
abriu e íunecionou hontem o mer-
cado disponível de assucar.

O movimento estatístico toi o' se-
guinte:

Sacra
Entradas — Não houve. ^
Haldos 5.022
Stock  424.221

As cotações para hontem foram
as seguintes:

PREÇOS PARA 60 KILOS

alhos:
^•irMIillrt1 .. •
Estrangeiros ,

Al,P!tiTlü:
Nacional .. ..
Estraucelro ..

ARARUTA:
Araruta .. ..

bAUALHí.'O:
Especial

ER00O

V.fír.U
13850

Cente

8350U
ii.ll,

l$7lii
ISOÜll
KUO

58 'CltOr
Nominal

200500Ü
115S000

Caixa

Superior .. .. ... 1803000
Escamudo 1105000

BANHA
De Porto Alegre e

Laguna .. .. ... 1825000
De Itajahy .. ...'. 1933000

ani aí/.S: * r.r.
Do Interior .. .. S540
-)c Sul
Estrangeiras  37401 b-ARINHA Ul!; IVIANMI'". 0 50

195SO00
195Ç000

.S.IV-
$580

S760

Branco crystal ..
branco 1" laclo .
Branco 3" sorte
Crystal amarello
Mascavinho .. ..
.i" iacio
Mascavo .. .. .,

363000 38S0OU
Nâo tis
U1C.

333000
323000

nlc
275000

343000
3450lly

29500-J

seguintes
Carne verde

Vigoraram hontem os
preços de carne verde: * ;

São Diogo — 1ÇOO0 a 13140.
Angio — 1SC80.
Matadouro Modelo, ISOBO.

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES

tini; no 5-V r cen. Euclydes: no 6

cap. Carneiro; no
Oavallaria, 1" ten,
C. de S. Aüxlllare
O de Mtralbadoras

Promptidão
2» ten. Blauco:
dá; asp. Anauia;-,.^ 

]fiKUflfer0;

--om-
CAFÉ'

ALGODÃO

De accordo com o
;:ldo pelo Oeutro Co
seguintes os preços
mana.

no
«p. Bola: ua
;p. A-.-.t-ycdo

_ 2- ten.' P- Santos;
tèhv Ja-iavat».
rwi V,

•-¦*^ãgS£iSS,-«-:-- '•'- ¦
com o

luiiior;

asp. Silveira; 2"

-i TiilO d., bancário.

o mercado de .cambio cir. l;rn*li;;i

:,.b?lu hontem, com as seguintes oo-

i tacões:

TYPO 7, 185600

Tivemos o mercado do café, hon-
lem, em posição csláyel, mais abriu
e íunecionou tem maior actividade
do procura c com os preços cm de-

i cunio. _ .
I còm eífeito, baixou o typo i a

Mão fot mcdlflcadn na aberturr:
de hontem a posição deste merca-
do, continuou fraco, com cotações
inalt.fradns o negócios cçcrísos.

O movimento estatisticu toi o se-
P-ulnta:
Entraram' ''0;!
Saíram »• 0-218
Stock '•• •• ' 0.213

Aü cotações de nontein leram a
seguintes:

Prcvos P3'a 10 Hilo.-:
PI fira longa: - yvricltv

I*ypo 40$0WJ
Typo 395UUU

ARROZ:
Agulha Esp. (bri-

lhado) 645000
ldeni sup. (bri-

lhado) 5GS0ÜO
IbrtfdO 563990

Idem Especial .... 445000
idem. Supeiiov .. 403000
Idem, Bom 349000
tt em, Regular .... 285000
'dem Japonez, Es-

pecial ;. 38S000
idem idem 1" .. .. 345000
idem. «em de 2" .. 30SOO0
Idem, Regular .. 205000
dem tvoos Japone-

zes, bons .. ..... 20SOOO

. alfafa: .
Nacional ou Estra n-

gelra S300
rtMISMJOIM:

Em casca .. .. „. 175000

boletim fome-
-.inércia! são os

para a -só-

60 kilos

Piiia. P Alegre ..' 203000
Entre-Fina 14S500
Gros:a  133500

EH * ILHAS:
Ervilhas ., 23500

. CEBOL/vS:
Nacionaes $700
Estrangeiras .. ..

FE1.1ÃO:
Preto Especial Mi-
neiro

Preto Bom, Porto-
Alegre 25000

Branco 18S0Ü0
Manteiga (novo) .. 30SO0O
Mulatinho (novo). 223000
Fradinho nacional. 243000
Idem estrangblrp .
Coros não esp. ..

GRÃO DE BICO
Grão de Bico .. .. 23500

LENTILHAS-
Lentilhas .. .. .\ 3400

LOiVIHO:
L)e riiii--.n salgado

(Mineiro) 
Dt- porce --aigacH

(do Sul)  230OO
HER VA MATE: . ..

Herva-mate • 3700
iViANTElUA;

Do Interior ..' ... ¦ 5S4.00
Uo Sul .. ....

MILHO:
Cattcto Vermelho..
Amarello

OSSimu Mesclado
Cunha dente cie

58S0UU cavallo 
585000 POLVILKO
40SUOO Do Norte 
424001 Do Sil 
3ÜÍ00U TAPIOCA
28Í0UÍI Tapioca .. ....

TOUCINHO
•403001 Mineiro -..

368000 Paulista
32soüo Fumetro

285000 XAFvQUE
Mantas puras —

28S0üt R!o cla Prata ..
Mantas nulas . —

Kh' Nacional 
Patos e ma mas —

S38U Rio da Prata .. 2S400
5 kiio:- Patos e mantas —

13J00U Nacional  2*jl00

21S0OO
155000
14SO00

ÜUO
2S00O
Kilo
S74Ü

60 
' 

Ittlos

CASA DE SAUDE
SÀO SEBASTIÃO

RUA BENTO LISBOA, 160 .
Situada no local mais aprazível

desta cidade, — Aberta ft clinica
de todos os senhores^ médicos, —
OPERAÇÕES E PARTOS — l'avi-
Ihâo especial para convalcsccntes
REGIMEN ALIMENTARES — UU
CHÁS - RAIO X — RAIOS ULTRA
VIOLETA. — Diária desde ifiçooo.
- Direcção: Luiz Simões Corrêa .
dlrector: dr. Alcides Sanra di:--'

ctor medico.
TELEPHONES: 5-4001 c 5-10(12.~~G~0~N 

0 R R H ÉÃ~"
aguda, chronica a complicações;
tratamento ludolor sem prooes-
sos mecânicos ou cáustico» do n,r
convenientes, do momento, dor o
futuros canos c lncurabllidado. CH-
nica do dr. Cocto Barcellos, assls-
tento da t-'ac. de Medi Longa pra-
tica du especialidade ~ technica de
Boerner. Nagelschmitd. Berlim e
Kowarschilt, Vienna. Das 9 as U
e 3 ás 6. Av. Rio Branco,' 55 (1*).
Tel. 3-001.

AVISO — pela rapidez da cura
e amplitude das Instalhições,, pie-
cos multo reduzidos.

DR. JULI0 DE MACEDJ)
DOENÇAS cum especta li-

VENEREAS viã^M
RIAS C dos ÓRGÃOS GENITAliS
no lioim-m e na mulher. Tinlanu-n-
to da GONORRHE'* e das suas
coniplleações; prostatites, çystitCii
orchites, estreitamentos, lmpotem-ia,
etc. Hos cancros molles c adeniti-s;
svpiiilis. Diathermla — Raios ul-
tra-viuletas. Correntes
gâlVaho farudicas. Rua

4-A. Horário das
plione: 2-3051/

tara dicas e .
da Cariota,

ás, 18. Tele-

22$000 23S00Ü

21 som'2JSUJ0
32SÜ0U
24500:
263000

Não ha
203000 243000

KUO
23000
Kl.
55ÜÜ
Kll.

2S30O 25401

23201
KilC
5801-
M.

6S000

60 KIUV
153000 15S500

13S500
12S0ÜÜ

/¦-•CONuLrii ADOR de Calçado —
.IA' JA' — Saltos .2SO0Ò; meias

soliis c saltos 75000: solas lntni:if
é saltos 1.05000. AVENIDA ME^I
DE SA', 46.

CLINICA DE SENHORAS
do Dr. César Esteves —
falt?- heinorrhagias, collicas, a'"a-
7.os, etc, sem openicão c sem clov.
('iatiiTinia Lar;;o de S5o Fvam-iv".
!5 de !) ás 11 e de I ás 5. Cralis
as senhoras pubVes,

11$

133000
11300J

£¦',80
S4J0

3900

2*100
23900
2S90Ü

KllO
S520
S440
KUo

1520Ü
Kilo

2SÍ2UÚ
3ÍÜ0U
3.30^,1;-Kllo

2590O 3300(1

2$600 33001

2S7W.

255U0
• i

SK>

DENTADURA
SIMPLES

Coroas c unclães cte ouro poi
preços populares.

Orçamento s'ratis-
Facilita-sa o pagamento — 3ü

annos de pratica. Inst. Espec. üa
p-.otliese Dentaria.

79 — Rua Bnçnos Aires — 70
fcas 8 ate 18 lioras)

Vias Urinarias e cirurgb.
_ dr. ui-t.al'i;i-;r. èx-ihternó '*'
Hospltaes' na ('rança e Suissa. !>
José. 39, tle 4 em. deante.

CASA DE SAUDE
DA ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRU?

CTOUES CIVIS
Rua do Senado n. 213~TeI.: 2-0ü'.-i
liiroctòr; Or. dtilío Pinto Brandão:

Cirursia em «oral. éspet-iaiihent»*
ciruiRia tío ventre, e vias ürliiariat,
apparcüius de liaeímaf.

Aberta a clinica du iodos os <>p~
nhor«-s nietlicos:

KAIO X SOB \ DÍRECCÃO
UU V1UTWR CORTÊS;

PliECÒS JlODROá.

• -A

\-m

.- yy.

"«¦»« ¦ ;;--
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ÍotÍCIÃS DO ESTADO DO RIO
ACTOS DO INTERVENTOR FEDERAL 00

ESTADO DO RIO

roí nomeado Alceu Soares de Mattos, para exercer o car-

go de avaliador privativo da 13" circumscripção, com sécte no

município de Sapucaia.

Para o cargo de supplente de juiz de paz do Io districto
do município de Carmo, foi nomeado Francisco Fernandes de
Oliveira Mendes.

Auto do Dia boi\m¥ es

Â chegada das representantes de Pernam
buco ao H Congresso Feminisia — O qn
nos disse a professora EdwigesSá Pereira

Uma corrida infernal 80 kilometros á hora!
NA ESTRADA DE CAMPO GRANDE - UM MORTO E1 TRES FERI-
DOS - OS SOCCORROS DA ASSISTÊNCIA - FUGA DO "CHAUF-

FEUR" - INQUÉRITO NO 26.° DISTRICTO
A DEDICAÇÃO DO PESSOAL preferível fugir embora nao ten-

Ficaram sem effeito as nomeações de Laura Gomes Ma-
chacio, para o cargo de adjunta effectiva de 1' classe; Georgi-
na Duncan, Maria Izabel Duarte e Maria Jacy Teixeira do
Nascimento, para o Cargo de adjuntas effectivas de 2» classe,
todas do município de Nictheroy, visto não haverem tomado
posse e assumido o exercício no prazo legal.

ií ' -

Foram nomeados os membros do Conselho Consultivo.
O sr general Menna Barreto, interventor federal do Es-

tado do Rio, nomeou para membros do Conselho Consultivo,

ora criado os drs. Alfredo Augusto Guimarães Backer, César

Nascente Tinoco, Ignacio Veríssimo de Mello, João Antônio

de Oiveira Guimarães, Leonel Sauerbromm 
' de Azevedo Ma-

galhães, Mauricio de Paiva Lacerda e Oscar Weinschenck.

AINDA ACTOS DO INTERVENTOR FEDERAL. DIA 11

Foi conedido ao capitão da força militar do Estacio, An-
tonio du Trindade Secundino de Oliveira, o acerescimo de
20 "i", a titulo de gratificação addicional, á partir de 21-8-930,
por ter completado 20 annos de serviço.

Foi concedida a jubilação ao professor primário Antônio

dos Santos Guimarães Júnior, com os vencimentos annuaes

cie 5-700S000, por ter mais de 35 annos de serviço e mais de

60 de idade e sido julgado incapaz absoluta. e permanente-
mente para o magistério. j

NOTICIÁRIO

O interventor federal do Estado do Rio de Janeiro, gene-
ral Menna Barreto, resolve declarar sem effeito o acto de

13 de março do corrente anno, que nomeou Vicentino Passos

Moreira, para exercer o officio de partidor, contador e dis-

tributóor da comarca de Duas Barras; bem como, o de 1G de

janeiro, tambem do corrente anno, que nomeou Humberto
Guida, para exercer o cargo de supplente de juiz de paz do
Io districto de Duas Barras.

ACTOS DO DIA 18

O general interventor federal do Estado do Rio de Ja-
neiro resolveu nomear para os cargos de delegados de poli-
cia especial, em commissão, nos municípios abaixo, os seguin-
tes officiaes da força militar do Estacio: 2" tenente Frederico
Bicudo da Silva, no município cie Cabo Frio; aspirante a of-
ficial Manoel Galdino da Silva, no município de S. Francisco
de Paula;, 2° tenente João Dantas Romero, no município de
Rezende, ficando dispensado, a pedido, o actual; e para o
cargo vago de J? supplente de delegado de policia do munici-
pio de Cantagallo, Rodolpho Tardin.

A fúria de alguns chauffeurs,
imprimindo excessiva velocidade
aos seus automóveis, ainda esta
madrugada deu causa a um gran-
de desastre, e de conseqüências
bem fataes. A

E' notável, é mesmo impressio-
nante. o menospreso, que elles
têm, náo só pela própria vida,
como tambem dos infelizes pas-
sageiros que conduzem.
A 80 KILOMETROS A' HORA!

Um grande desastre de auto-
movei oceorreu ás primeiras hq,
ras da madrugada de hontem, ha
Estrada de Campo Grande.

Depois de um ensaio theatral,
entre amadores, alguns dos que
nelle tomaram parte se fizeram
transportar para Campo Gran^
de. num automóvel.

Eram quatro passageiros.
O auto sahiu "chispado". a 80

kilemetros á hora,-pela estrada
de rodagem, que a isso não se
presta, devido ás innumeras cur-
vas.-

A chuva que cahia embaçava
a vidraça do para.brlsa, de mo-
do que o chauffeur pouco dlvul-
gava. o que havia na frente do
ffirro. „„„,„
DE ENCONTRO A UM POSTE

Em dado momento, porém, a

DO POSTO DO MEYER
Dignos dos mais francos elo.

gios os médicos, ajudantes'e en-
fermeiros do Posto do Meyer,
que foram extremadamente de-
dicados, não pouparam esforços
nos soecorros prestados aos feri-
dos.

Até alta madrugítda estiveram
todos a postos, empregando os
recursos aconselhados pela scien-
CÍEL

A MORTE DE DELVECCHIO
De todas as victimas do grande

desastre em que o chauffeur foi
o culpado, uma havia que foi. en-
contrada em estado gravíssimo.

Era José Antesine Delvecchio.
Constatada a gravidade do seu

estado, os médicos tiveram para
com elle especial cuidado.

Mas, era muito grave mesmo os

do culpa,
E depois ?
E' aberto inquérito e o resto

é' lá por conta do Centro dos
Chaufferes.

E quando sao presos em fia-
grante ?

Se o caso é cedo, o Centro
providencia para a fiança, mas,
se é tarde, ninguém se livra do
xadrez. Eis a razão porque em
qualquer condição é preferível
fugir.

E nós concluímos com os nos-
sos botões:

. — O homem não deixa de ter
çazão...
O INQUÉRITO NO 36° DISTRI-

CTO
O delegado do 26° districto, te-

ve afinal ensejo de abrir um in-
querito mais ou menos impor-

A professora Edwiges Sã
Pereira

1VJLUO, CIO, U1U1UU b«~.-  i-lx__4.il
seus ferimentos e desde logo os, tanta
facultativos viram que estavam |_ Districto em que de longe em
deante de um caso perdido

Em todo o caso deveriam em-
pregar os últimos recursos para
salvar uma vida.

E assim o fizeram.
Infelizmente a morte zombou

da sciencia e ás 4 horas da ma-
drugada, Delv.|:chio, apJB pro

um Solavanco mais forte, perdeu ao Creador I
Iongada agonia, entregou a alma. recado.

longe ha uma oceurrencia de
maior vulto, é o que se pôde cha-
mar um seio de Abrahão. .

Hontem, porém, foi despertado
da sua lethargia, e, oxalá, que as
autoridades do 26° districto, não
tenham perdido a embocadura e
possam neste caso, dar conta do

os seus estatutos elaborados, pois
para isso contamos com a actua-
ção de vários elementos feminis-
tas de destaque da minha terra,
entre elles, as esposas dos drs.
Raul Xavier, Eustachio Fonseca
e Ulysses Porto; madame Anna
de Almeida, senhorinha Maria
Luiza Maranhão e a bacharelan-
da Ida Pessoa».

—. Quaes as auestões que pode-
r&o interessar á mulher pernam-
bucana?Varias. No momento, entre-
tanto, necessitamos da Educação
da Mulher e Protecção ás Meno-
res.

O que nos diz sobre a eman-
cipação da mulher?

No meu modo de pensar jul-
go que a mulher deve sei eman-
clpada. Aliás, sobre esse assum-
pto já tive oceasião de, em Re-
cife, manifestar-me a respeito
com argumentos plausíveis.

Como o ineerventor de Per-
nambuco se manifesta sobre o fe-
minismo? ,^ ¦_.

Perdôe-me o DIÁRIO CA
RIOCA, mas, é uma pergunta ijue
no momento, não posso responder,
ficará para outra oceasião.

Já tendo atracado ao Cáes do
Porto, o "Raul Soares", a prefes-
sora Edwiges Sá Pereira e sua
collega, eram procuradas oeias
senhoras Maria Amalia Faria,

As "pennosas" do
capitão. ,.

Em sua residência à rua 4 de No-
vembro, quando dormia tranqullla-
mente, íoi o capitão Isaias Alves, da
Policia Militar despertado por for-
midavel tumulto.¦ Levantando-se ás pressas, o mil!-
tar tratou du syndlcar,. donde partia
toda aquella assuacla. Descobriu
emfim, que, o seu galltnhelro esta.-
VÉ em polvorosa.,fAo abrir a porta que dà para o
quintal, viu que era vulto de um
homem que procurava roubar 85
«.nas "pennosas".

Avançando para o meliante, o ca-
pi tão deu-lhe voz o prisão, condu-
zlndo-o á delegacia, cio 22» distri-
cto, onde depois de autuado em íla-
s-rante, foi 6 mesmo recolhido ao
xadrez. . .

O "gavião" que, se chama Allre-
do Alves dos Santas, com 22 annos
de edade, é casado e residente ã rua
Basllio de Britto, n. 212.

Uma mudança forçada
Esteve na redacção do "Dlarlo Ca-

rioca", o sr. Baymundo do Souza
residente a rua Capitão Sampito,
83, que, nos disse o/seguinte: Resi-
dindo em uma casa, de .proprleda-
de do indivíduo Joaquim Gama,
paga o aluguel de 1603000 mensaes,
o que faz com pontualidade. Sue-
cede que o senhorio, para. nfto pa-
gar os- impostos de direito, íorfiica
um recibo de 130SOOO: Não coricor-
dando com o procedimento de Ga-
ma, Raymundo que ê um honieiv
todo as direitas, recusou-se em
aceitar o recibo adulterado. Preme-
ditando uma vingança, o senhorio
deixou de cobrar o aluguel da casa
por espaço de dois mezes, afim de
agora, querer Impor ao inquilino a
mudança forçada.

O sr. Raymundo Souza, por nosso
intermédio lova o caso ao conheci-
mento das autoridades, para que
Sejam tomadas as providencias ne-
cessarias ao modo irregular de pro-
ceder do sr. Joaquim Gania.

rnpidnmente a direcção e o car-
ro foi chocar-se, violentamente,
contra "m P°sfce de illuminação.

0« nsssageiros foram atirados
á distancia, recebendo graves te-
rlmentos.

Anos o primeiro momento,
acudlvam ao local varia» pessoas
residentes nas proximidiad?s do ...
desastre, sendo então tomadas as maior calma,
primeiras providencias.

Avisada a delegacia do 26." dis.
tricto, esta entrou em entendi-
ifishtb com a do 19.", a quem pe-
dia aue requisitasse, do Posto de
Assistência do Meyer, "varias
ambulâncias, afim de remover
muitos feridos num desastre de
automóvel, em que havia um
cuias! morto".

OS FERIDOS
O Posto de Assistência, do

Meyer. só poiido mandar ao lo-
cal um auto-ambulancla, aue rc.
cr^heu o? seguintes feridos :;

Nissá Silva, branfa. de 20 an-
nos de edade. brasileira, domes-
tica; residente á estrada'do Jua-
ry, 49. em Cam no Grande que
aprontava ferida contusa na
região do nariz e fractura do
frontal direito.

Adelina Silva, branca, sol.
telrf. e domestica, residente na-
nuelle mesmo domicilio, ferida
T',q, vp<t1to frontal e com fractura
do maxlllar.

Izanra Silva, branca, 18 an-
nos, çòlteira. brasileira, e domes-
tlca, com ferida contusa na face
e repião orbitaria.

José Antesine D°lvecchl.o.
branco. 21, annos, brasileiro, sol-
t°iro. residente á rua Camno
Grande. - 88. anre«entfndo ferida
na região frontal e fractura do

I humer direito.

A FUGA DO CHAUFFEUR
A prova de culpabilidade do

chaulfeur é a sua fuga.
Como dissemos acima, o auto-

movei corria numa estrada pe-
rigosa e em noite chuvosa, numa
velocidade louca de 80 kilometros

campanha

Transpoz a barra, hontem, &
tarde, o paquete "Raul Soares",
procedente de Belém e escalas.

A nave do Lloyd Brasileiro, lo-
go após ser desembaraçada pelas
nossas autoridades portuários, ru- . „„,«„««» ..-
mou em demanda do armazém 4 Carmen Coutinho e Maria balo-
do Cáes do Porto, onde atra- mé Cardoso, representantes da

Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino e da União Uni-
versitarla Feminina, que cocam
recebel-as a bordo. _„„,„„.
A IMPRENSA E O COMMISSA-

RTO DO "RAUL SOARES"
ODIARIO CARIOCA não po-

deria deixar de salientar a perf ei-
ta organização que mantém o pes-
soai da Secção de Câmara da
nave do Lloyd Brasileiro, chefia-
da pelo commissario Antônio de
Souza Oliveira.

veiucumuu iuuW «..«- «««  Na 2" delegacia auxiliar, foram
á hora, quando em tudo e por tu- '. 

presos e autuados os seguintos bi-
do a prudência aconselhava a, cheiros: Cláudio José Ferreira,

aior calma. Carlos de Costa, José Pires, Ama-
Por que fugiu o chauffeur ? j rijio dos Santos e José Fernandes
De certo, por haver se julgado Gomes. ,

culpado. i Todos elles foram presos e pro-
Estará ferido ,í'? cessados pelo dr. Frota de -Aguiar.
E' de suppor que muito leve, delegado especializado na campa-

pois do contrario nem siquer te- nha contra o jogo.
ria se lembrado da fuga! ¦ ¦¦

Onae andará o chauffeur? O dr. Paulo Pinto, delegado do
^ „,™ hr«c mnsü. TiM Hft -19° districto, acompanhado de
0 QD?,™S-«Dvm akÍÍp investigador Noronha, surpreen-,

MEM DO VOLANTE d hontem. na rua Dias da
Quando sobre a fuga do chauf-! c em frente a0 predio n> 72

feur eram abordados commenta-1 Q bjclieiro Ag0stinho Santoro.
rios fazendo-! he as mais graves, ^ SRU poder encontrou o de-
aceusações, uni chauffeur assim legftrtp 33 listas de jogo e a quan-
lios disse: i tla- f]e 30SOOO.O chauffeur quando foge, j Mal„ uma vez Sant0ro foi au-
nem sempre é temendo a acçao tuado#
da justiça. I , Tambem foi preso em ílagran-

Explique la isso. J te ná rua Hermongadas, escuuia
Pôde muito bem ser que'«.o-j da ã(? joaquim Mever, o conti -

ventor José Machado Fagundns,
pm cujo poder foram encontradas
21 listas de jogo.e a quantia de
25P000.

o commissario Sá Freire,
acomoanhado dos Investigadores
Burníer e Palha, prendeu, hon

cou.
OS VIAJANTES

Com destino a esta capital via-
jaram a bordo do "Raul Soares",
muitos passageiros, entre elles os
srs.: Sylvio Menezes, Antônio Al-
cantara, Manoel A. Salles, Cecil
Salgado e familia, Ubá Ruas Go-
nellas, Achilles Martins Ferrei-
ra. monsenhor Emílio Cardoso,
Abílio Dantas e senhora, dr. Ulys-
ses N. Vieira, coronel Agildo 3a-
rata Ribeiro. Horacio ' Saldacua
Paulino de Andrade, Cantilia. Ma-
cedo, Rachel Coelho de Araujo,
Oscar Meira Lins, dr. Waldemar
Leon Salles, Francisco. Viera da
Silva, Alma Breedveld, dr. Povi-
na Cavalcanti e senhora, dr. Joi-
ge de Lima e familia, Elita ra
Motta Trigueiros, Olivio Azevedo,
tenente Os^ar Ribeiro, Olga Sal-
danha e filhos, Joaquim Figuei-
redo, Josué Pereira da Motta,
Antônio Pacheco, dr. Francisco
de Paula Barata Ribeiro, Amaro
Amorim, Waldir de Freitas, Mu-
rillo Amorim e Adelaide Amo
vim. . 

'••¦ ¦

freio não cedesse á solicitação do
chaulfeur e que este perdesse a
direcção devido a chuva.

Tanto melhor para elle não
fugir.

E' bom de dizer. Embora nao
fosse elle o culpado, embora eslucjírf cur u i.uiiji*uv, tu.«i«..«. «... . burníer e rtwua, tiicuuci, ««««««
teja ferido tambem, se ali ficasse; tem_ na Estrada do Nazareth, em
não se livraria talvez da fúria da frente a estação de Anchieta. o
população que sem indagar das , contraventor João Teixeira, mo-
condições em que se deu o desas- i raci0r á rua João Vicente n, 139.
tre quer logo matar, lynchar o; casa ni.
chauffeur. Por outro lado a poli
cia em casos taes vae logo pren-
dendo e autuando em flagrante,
recolhendo ao xadrez. E' um.in-
ferno I Eis o motivo porque é tricto.

Em seu poder foram appreen-
didas tres listas e a importância
de 102^200.

Teixeira foi autuado no 23- dis-

CONVERSANDO COM A PROF.
rrpvywns SA' PEREIRA

Tambem foram pásasgeiras do
"i  ooares", as senhoras Ed-
wiges Sá Pereira e Geprgina Bar-
bosa, que vêm representar o Es-
tado de Pernambuco no II Con-
gresso Internacional . .Feminista,
que deverá realizar, hoje, no
Automóvel Club.

Ainda a bordo da nave do Lloyd
Brasileiro, DIÁRIO CARIOCA
procurou a escriptora Edwiges Sá
Pereira, professora de portuguez
da Escola Normal de Pernambu-
co e vice-presidente da Academia
Pernambucana de Letras! de
quem solicitamos algumas iriipres-
soes do surto progressivo do fe-
minismo no grande Estado, nor-
destino.

— "Em Recife — disse-Uos a
illustre professora — ó progres-
so feminino vem attingindò ao
máximo ponto. Piosentemeiivees-
támos tartando da fundarão de

Assim é que, a bordo do "Raul
Soares", aos representantes da
imprensa é facultada uma lis«a
de passageiros e informações tíe-
telhadas dos que viajam em seu
bojo, o que vem contribuir para
ser desempenhado com mais ef-
ficiencia o mister do jornalista

EMDISPARADA
A moior parte dos desastres ulti-

mamente oceorridos, tôm sido
feitos por automóveis. Tudo re-
sulta da imprudência ' de alguns
chauf feurs.

Hontem, á, tarde, o auto-soecorro
da Light, 11. 3004, dirigido pelo mo-

. torlsta Affonso- Augusto do Oliveira,
vinha em disparada, pela rua Frei
Cflttccâ

Ap chegar â esquina da rua Ria-
clUielo, numa manobra- forçada, sern
diminuir a velocidade do carro pr9-
tendeu entrar pela referida rua.

Da lmperlcla do chauffe-ur resul-
tou ser colhido, um fiscal de bon-
es, que se encontrava nas proxlml-
dades.

Tal era a velocidade do auto, que.
subindo pelo meio-flo, íol ainda su
precipitar sobre a porta de vidro do
Café Social, e propriedade do sr.
Antônio Fernandes.

Não resistindo ao choque violen-
to a porta espatifou-se, entrando o
carro no café, quebrando mesas, es-
pelhos, chocando-se numa pilastra.

O fiscal, ferido desappareceu. ,0
chauffeur, que, depois do auto pa-
rao, apresentava ferida contusa na
perna esquerda, fractura do punho
e contusões generalizadas, depois de
soecorrido pela Assistência, foi con-
duzido á delegacia do 12» districto,
e autuado em flagrante pelo com-

uma Associação Femlnlfta,; CUJaS \ missarlo Magalhães Couto, que este-
bases já se encontram figuradas e ve no local do desastre.
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PALÁCIO
Horário: 2, 4. 6, 8 e 10 horas
A Fox Film apresenta: 

A GRANDE
JORNADA

com JOHN WAYE, MAR-
GUERITE CHURCHILL.
TULtí MARSHAL e EL

BRENDEL

ODEON

ELDORADO
lei. :>.—¦ «is.

A's 4, 7 3,4 e 9,20, no palco:

itiíe Esther
— que está fazendo o Rio todo

delirar — c o estupendo

Gordon Stretton Jazz
NÍTtélã: As 2, 5, 8,30 e 10,20 hs.

Aileon Pringle, em

0 dsiicto de amar
empolgante producção da

COLUMBIA"

Horário: 2, 4, 6, 8 e 10 horas
A Metro-Gjuldwyn — — —

 — — — ^~ — apresenta

"ELLA DISSE NÃO"
com William Uaynes, Leila

lluyms, 1'olly Moran e

 Marie Dressler 

MODAS DE HOLLYWOOD

N. 2 — O CASO DO BICHO
 (Desenho sonoro) 

PARISIENSE—HOJE

0 Preto que

GLORIA
Na tela: o Programma
— Serrador apresenta —

Mulher contra Mulher
com BETTY COMPSON
e JULIETE ÇOMPTON

ás 2, 4,40, 6,20, 8,50 e 10,40

No palco:

COROS DE RUADA
Horário: 4, 8,20 e 10,10

CAPITÓLIO
HORÁRIO — 2 —3.40 — 5.20 —

7 —..8.40 — 10-20.
A NOITE DE ESTRE'A —

Canto
PARAMOUNT JORNAL 75

IMPÉRIO

ia use hs
Um film da Paramount, todo
dialogado em portuguez, com
COUINA FREIRE, ALE-
XANDRE AZEVEDO, etc.

RORAHIO: —2 — 3.40 — 5.20
— 7 — 8.40 — 10.2»

O RAPAZ DA SANFONI.
NHA — Desenho Sonoro

repa-irepa
um film da Paramount com

HAROLD LLOYD

PATHE PALACE
Sessões continuas desde

2 horas

BÊBlÊ^bANlELS
em

AZ CONTRA DAMA
Jornal Fox Movietone n. 3-20

Irresistível desenho animado
VELHA CHAMMA

PATHE'
Sessões continuas deste

l_hora

Empolgante e grandiosa
episódio da epopéa

' 
NAPOLEONICA

0 LWRO DO
DESTINO

Jornal Universal, n.° 20

anca
com Raymcund Sarke

Cine-Theatro Lyrico
Empresa A. Sonschein

HOJE — PALCO E TELA
A's 4.30 e 9.30

NO PALCO
pela Comp. de Fantoches

Lyricos

GHEISHA"
Opereta de SIdney «Joncs

ACTO VARIADO
NA TELA:

CLAEA BOW, em"Fidalgas da Plebe"
DOMINGO A'S 10 HORAS

VESPERAL ESPECIAL.

THEATRO PHENIX
O templo da arte realista ,

——- ¦— -¦¦-..—já — '"¦

HOJE — PALCO E CINEMA
No palco — A*s 4, 8.30 e 10.15

O Cinturão Electrico
O maior suecesso do GÊNERO

LIVRE!
Na tela: ás 2.30, 5, 7.30, 9.20 e

11 horas
Sacerdotisas do Prazer
SUPER-FILM DO GÊNERO SO>

PARA ADULTOS.

Espectaculos Impróprios para
senhoras c rigorosamente prohi-
oidos para menores e senho-

tinhas.

Theatro São José
Empresa Paschoal Segreto

HOJE —:— HOJE
A DAMA QUE RI

uma formidável producção
da "PARAMOUNT"

 NO PALCO 

Priminho do Coração
original de LUIZ IGLESIAS

CINEMA IDEAL
As sessões começam á

¦ — 1 hora* —

Noivas
Ingetuúis

com Joan Crawford, um
film da "Metro"

CINEMA ÍRIS
Hoje - Desde 1 hora - Hoje

O JOVEM RAJAH
com Rodolpho Valenti-

no e

ALUGAM-SE

com
Dolores Costello

CINE MODELO

¦*;,

Céo em chammas"
com LOIS MORAN

NO PALCO -- Arevis-

ta NADA DE NOVO —

com ítala Ferreira, Lou

e Janot, Arthur de Oli-

veira e Sylvio Vieira

POPULAR-
ANJO AZUL
Ladrão Irresistível

PRIMOR—HOJE
Veneza de Meus Amores
Domador de Mulheres

PARIS—HOJE
À TENTADORA

Estrella da Fortuna

Cinema Rio Branco

LI0N
. — com —

CHARLES FARREL
HOMENS PERIGOSOS

LI
com

WARNER BAXTER

CINEMA LAPA

0 Rei
Vagabundo

uma super-producção da
"Paramount", com De-

nis King, e um Jornal

CINE ALPHA
HOJE —A's7e9

horas

DU BARRY
A SEDUCTORA

um film da "United",

com William Farnum e
Norma Talmadge, e uma

Comedia

CINE GRAJAHU''
Rua Barão dc Mesquita, 1)72

Phone: S-5255

DE HOJE A DOMINGO ,.

0 Barqueiro do Volga
còm William Boyrt c Kiina Fuir.
Stan Latirei e Oliver Ilarcly, na
gosaclissiina cometli.-x em I! actos

Na edade da Pedra
Segunda, Terça ç O.narta-feira

Arca de Moé"

CINE PARAÍSO

A ULTIMA

. CANÇi
O film m?.is ssnfmcr'.?.!

ccrrs2d'a
t

do anno, por ALL

JOHr.SON

:^sr*j»~í*irK?v*sw(ap

#
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